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Paragrafo segundo 
Para que a sociedade fique 

obrigada, basta que os respecti-
vos actos e contractos sejam em 
nome dela assinados apenas por 
um dos gerentes. 

Oitavo 
Os balanços, fechar se ão em 

trinta e um de Dezembro de 
cada ísno, sendo portanto o ano 
social, o civil. 

Nono 
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Se faz publico, para os 
devidos efeitos, q^e no dia 5 
de Julho do corrente ano, foi 
lavrada no livro 56 B a fls 11 
v, do notário desta comarca, 
bacharel Diamantino da Mata 
Calisto, uma escritura de so-
ciedade comercial por cotas, de 
responsabilidade limitada, en-
tre Jacinto d'Araujo e Silva, Ro-
berto Valente, Antonio Pereira 
e Joaquim Cardoso Marques, 
cujos estatutos são do teor 
seguinte: 

Primeiro 
Ésta sociedade adota a firma 

Jacinto Silva, Lda. sendo a sua 
séde nesta cidade de Coimbra 
e o estabelecimento social na 
Rua de Ferreira Borges, o . 5 75 
77, podendo estabelecer sucur-
sais ou filiais onde julgar con 
veniente. 

Segundo 
O seu objecto é o comercio 

de ourivesaria, e ainda o de 
qualquer outro artigo que a so-
ciedade resolva explorar. 

Terceiro 
Â sua duração é por tempo 

indeterminado, coutando-se o 
seu começo desde 1 de Maio do 
corrente ano. 

Quarto 
O capital social é de cerdo e 

vinte mil escudos, correspon-
dente á soma das seguintes co-
tas: 
Jacinto d'Arau]o ê 

Silva 
Roberto Vtlente . . . 
Antonio Pereira . . . 
Joaquim Cardoso 

Marques 

50.000$00 
25.000S00 
25.0G0S03 

20.000S00 

Paragrafo primeiro 
Deste capitai eocontram-se 

integralmente rcalissdês as cotas 
dos sccios Roberto Valente, An-
tonio Pereira e Joaquim Cardoso 
Marques, que já deram entrada 
na caixa social: 

Paragrafo segundo 
Da cota do socio Jacinto 

d!Araujo e Silva eocontram-se 
reaiisados 50 °/o que também já 
deram entrada aa caixa social, e 
quanto aos restantes s erão por 
ele realizados com 90 °/o dos lu-
cros que lhe digam respeito no 
finai de cada ano até eompleta 
realização ds sua cota. 

Quinto 
Nâo sefâo eaigid&s prestações 

Suplementares, contudo quando 
o movimento da sociedade assim 
o exija, o capital poderá ser au-
mentado com quantia e condi-
ções que a assembleia, íconvo-
eads especialmente para esse 
«feito, determinar. 

Sexío 
A nenhum socio è pefmeiido 

ledsr a estranhos a sua cota sem 

que previamente tenha avisado 
sociedide da sua resolução, 

para essa, caso assim o delibere, 
hzer a adquisição da cota, den-
tro dos quinze dias subsequen-
tes á sua comunicação: 

No caso da sociedade não 
querer ou não poder usar deste 
direito, pertencerá tle aos socios 
que assim o desej?m, proceden 
do-se á sua divisão proporcio-
nalmente ás que já possuam e 
só depois da desistencia to di 
reito consignado neste artigo; a 
sua transmissão a extranlus ss 
poderá efectuar. 

Sétimo 
Ao socio josquim Cardoso 

Marques é li remente permitido 
a cessão da sua cota no todo ou. 
parte a kvor do socio jacinto 
d! Araujo e Silva, e para com ex 
trsohos ficará sujeito ao disposto 
no artigo anterior, 

Oitavo 
Quando a sdquisição de quaí 

quer cota seja feita peia socie-
dade, ou p»los socios, nos termos 
do artigo 6.°, poderá o seu pa-
gamento ser feito em prestações 
mensais, de forma a estar com-
pletamente realizado dentro de 
um ano, coaUdo desde a data 
ds sdquisição. 

Para este eleito aedísr se So 
tetras, cujas imp.rtanciss vence-
rão o juro da tax» oficiai, ou o 
juro que a assembleia resolver. 

Nono 
No caso de morte ou Inter-

dição de qualquer socio fica lo 
ha representando na sociedade o 
seu herdeiro ou representante 
legal; e seodo mais de um her-
deiro, esc; iherão entre si um 
que os represente. 

Decimo 
A' sociedade reserva 53 o di-

reito dc amortizar a cota de 
quêlquer socio, quando assim c 
delibere deis terços dos socios 
que representem, pelo meãos 
três quartas partes do capital, em 
assembleia especialmente con-
vocada para este efeito, 

A amortizaçlo será feita pí!o 
valer nomiasl da sota, acrescida 
das piries correspondentes aos 
fundos tíe reserva, e o respectivo 
psgamento efectuar se-ha nas 
condições do artigo 8 ou nsque 
hs que a assembleia determinar. 

Decimo primeiro 
Também a sociedade poderá 

amortizar qualquer cota liberada 
que tenha sido arrolada, arrasta-
da ou penhorada, ou cnia arre 
matação seja ordenada em juízo 
e â amortização §«rá Seita me-
diante um deposito da importan-
cia que corresponder «penas ao 
valor nominal dela, 

Decimo segundo 
A gerencia dos negócios da 

sociedade, em todas as suas ma-
nifestações, a sua representação 
em juizo ou oa reiação com ter 
cesros, é cometida a todos os so-
cios, que ficam sendo gerentes, 
sem retribuição alguma, 

Paragrafo primeiro 
Os gerentes são dispensados 

de caução s 

Paragrafo segundo 
Posto que a gerencia incumba 

a todos os socios somente será 

p rmiti ío o uso da firma to so-
cio J-cinto d'Araujo t Silva, e no 
impedimento deste, ao socio Ro-
berto Valente. 

Par; grafo treceiro 
Em caso algum a f.rtna pc-

derá ser empregada em fianças 
leiras d? favor, abonsçõís e mais 
documentos extranhos aos nego-
cios ds socicdade. 

D: cimo treceiro 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que por escritura de 
26 de Maio de 1923, lavrada 
nas notas do notário abaixo 
assinado, foi constituída entre 
Manoel Maria Ceia, Francisco 
José Ramalho e Sociedade Co-
mercial Portalegrense, Limi-
tada, uma sociedade por quo-
tas de responsabilidade limi-
tada, nos termos constantes 
dos artigos seguintes: 

Pi i nu iro 
Esíi sociedade adots s. rieno 

minsção de UNIÃO ALENTE 
JANA, LIMITADA, tem a sua 
séde KJ cidade de Coimbra e o 
seu escritório provisoriamente, 
no Lsrgo da Freiria, n.° 8. 2.° 
andar da mesma cidade. 

Segundo 
O seu ebj eto é o comércio 

por mrio de comissões, COÍÍSÍ 
gasções e conta própria, podendo 
comtudo dedicar se também a 
qualquer cuíro r«mo de comér-
cio ou industria em que os sócics 

As compres da sociedade se-
rão feitas pelo socio jacinto 

acordarem, 
b-aacário. 

excluindo o ramo 

d'Araujo e Si 
com o socio 

••a. mas de accrio 
Roberto 

Decimo quarto. 

l e i cesro 
Valente,! . , . 

A sua duração e per tempo 
| indeterniiuido, e par» todos os 
i eítitos o seu começo se contará Os b-iiarços s?rao em 31 de j ds d a t a desta esetituri. 

Dezembro de cada sno e apre-1 
sentados á assembleia geral a'é \ 
trinís e um de jàntiro do sno | 
seguinte aquele a que respdtsm. | 

Decimo quinto . 

Dos lucros líquidos apurados 
em cada balanço, separar-se-ha 
a percentagem legal para fundo 1

 í a m ' 
de reserva, enquanto este não se 
a c h a r completo e sempre que ler 
preciso reintegral-o, e o rema 
nesceute será para dividendo aos 
socios na proporção das suas 
quotas. 

Decimo 
O dividendo s?rá repartido 

peios socirs depois do bilanço 
ítchado e devidamente escritu-
rado. 

Decimo primeiro 
A gsrfiiciã receberá a rrniu-

nersção anual que a assembleia 
gerai votar c fica dispensada de 
caução. 

Decimo segundo 
Em todo o mais que fica 

OETIisso, re guiarão as deliberações 
dos socios e as disposições da 
lei da il de Abril de 1Q0I e mais 
legislação «plicavel. 

O íjudíQÍe do Notário Sam-
p»io, Mário Augusto de Sousa 
Forjaz de Sampaio. 

Çomissõo (Huniçip: 1 

Esta Comissão convida todos 
os republicanos democráticos a 
assistirem a uma sessão de ho 
menagem ao ilustre republicano 
sr. Dr. Jose Domingues dos San-
tos, sessão essa que terá lugar 
no proximo sabado 26 pelas 21 
horas prefixas, no Centro do «Par-
tido Republicano Português», i 
rua da Sofia. 

Entre outros oradores con-
se os srs. drs. Souza lunior, 

Américo de Castro, Pires de Car-
valho, Alíredo Quizado, Paiva 
Gomes Julio Gonçalves, Carlos 
Pereira, Torres Garcia, etc. 

julio de arvalho. 

Q uai to 

Na divisão de lucros, fica 
para os devidos t feitos, o socio 
jádato d'Araujo e Silva com o 
direito âz compartilhar neles 
p : l i totalidade da sm cota, obri-
gando se para isso a pigsr à so-
ciedade juros da sua psríe aia !a 
não retlisada, juros estes que se-
rão estipulados na primeira As-
sembleia Geral. ! 

Decimo sexío 
Os lucros líquidos apurados 

terão a seguinte distribuição : 
b por ccoto pgra fundo de 

reserva lega! até e?te atiagir 
metade do capita! socisl; 

10 por cento para fuado ds 
resttvs especial: i 

s os rtstântes 85 por cento ! 
serão para dividendo aos sosics! 
na proporção das suas cotas, ou \ 
terá a aplicsçâo que a asstm-
bleiâ dít trmictr , 

j 

Decimo sétimo 
A gnsen blefa reunirá sempre 

que o desejem socios que repre-
sentem pelo meoos dois quintos 
do capitsl sccia! e a não s r r ; 
aquelas psra que a Sei mares re- j 
quisítos especiais, bastirá o sim- j 
pies aviso verbal ou por carta j 
regista is, com sutecedencia pelo ! 
rnsaos de 5 dlss, 

O capitsl f.ocisi é iuiciaimeBtç 
de quarenta e cinco mil escudes, 
em dinheiro, representado e divi-
dido tm três quotas dc quinze 
mil escudos C3dâ, já integral-
mente psgss, subscriUs, uma pe-
lo primeiro cutcrgsute, outra 
pelo segundo e a resUnte pfla 
S ciedtdc Comrrciil Portaie -
grense, Limitada, representada 
peios seus fódos, os terceiros 
outorgantes, o que expressamen-
te se declara pira todos os efei-
tos legais, 

Paragrafo único 
Quando o desenvolvimento 

da sociedade assim tx js, o espi-
tsl será sumentído, mas o au-
mento só poderá reMiz^r-se se a 
respectiva deíib^ríção se fizer 
por inteiro acordo dos só.ios. 

Q U T . Í Q 

Â cessão total cu parcíai de 
quotas liça dependente de a so 
ciedade ou qualquer dos sócios 
quererem ussr do direito de pre-
t : 5 IC 
quize 

Montemôr-o' Velho (medida 14,63) 
Trigo ! S$00 
Milho branco 17$00 

B amarelo , . , , 15J50 
Cevada 10S00 
Aveia f;S00 
Favas 17 $00 
Orão de bico. 22S00 
Chieharos 20$00 
Peijáo môcho 355.00 

« branco . . , . . 32150 
» pateta 25SOO 
' miâtura 25S00 

imm GoiiPilil i 
De ordem do Ex.Di0 Sr. Pre-

ssente da Assembleia Gerai con-" 
\ido todos os sccios desta Asso-
ciação para a Assembleia Gerii 
extraordinuia a realizar hoj", 
pelas 22 horas precisas, na séde 
da Associação, com a seguinte 
«ordem da noite <•: 
Corfirmsr a deliberação ds Di. 
recção de contrtir um emprés-
timo para melhoramento no Edi-
fício Seciíl. 

Imposto sobre o valor das 
transações. 

Coimbra, 24 Julho de 1924. 
O Stcrftario da Assembleia 

Ger*l, João Vilaça. 

irade 
Balata . . . 
Tremoços (20 i 
Qaiinhas, cada 
Frangos . . 
Fatos . . • 
OVQS o cento. 

Ti 

tos) 

24S00 
20S00 
10$00 
14S00 
6SOO 
9S-C 0 

•ÍJ$U0 
Fm 
rsr 

:rcucl«; se mais dc um EÓ:ÍO 
a qu 

cm ps r t í s 
têS d05 S( 
derem, 

Qtí rá ests rstrada 
oroporctongis 
•cios que a 

ss quo-
preten* 

rega se da montsgem e S-gui-
mento de qualquer escrita. 

Trata se no escritrrio da Fa-
brica de Csl de Coimbra, l.,da 

Pr«ça 8 de Maio, 46 1.°. 6 a 

Em eoufcrrr.idade com a alí-
nea b) do srtigo 34 ° dos Esta-
tutos são prevenidos os sócios 
desta Cooperativa, que até so 
fim do corrente aoo civil, se en-
contra em cobrança o dividendo 
das acções, respeitante ao ano 
de 1923, cujo pagamento se faz, 
na sus sede em Siotana, todos 
os dias úteis, desde as 13 ás 20 
horss. 

Os dividendos não reclama-
dos no priso fixado, serão consi-
derados abandonados e destina-
dos âo íundo de reserva, nos tf l-
mos do § /mico do artigo :i5," 
dos mesmos Estatutos. 

Coimbra, 21 de Julho de 1924. 
O Secretario da Direcção, 

Manuel Ferreira Duarte Lima, 

n 

1 f ff 5 

Prouisoriamente 
n a r u a ò a S o f i a , 

38 a 4Q. 
fliil 

iy u 

Ã GAZETA DE COIMBRA está á ven-
a no q i f i n s aue da Prsoa de Maio. 

Decimo oitavo 
Votada peh assembiei? geral 

a dissolução da sociedade, a li-
quidação e partilhas serão feitas 
de harmonia com as deiiberiçõss 
tomadas, e, cm conformidade 
com es preceitos iegals. 

Decimo nono 
A nenhum dos socios é per-

mitido negociar individualmente 
ou por ioterposta pessoa ou ds 
sociedade, em artigos idênticos 
àqueles qu? 
principal da 

)nstituem o objecto 
xkdsde . 

Vigésimo 
A pratica por parte de algum 

socio de quslquer acto que traga 
prejuizo ou descredito para s 
sociedade e o não cumprimento 
do artigo anterior, importará na 
perda de meísde da sua cota sem 
embargo de acção criminai a que 
por ventura haja lugar, 

Vigésimo primeiro 
Em todo o omisso será regu-

lado peia legislação em vigor e 
aplicável 

Diamantino 4a Mata Calisto< 

em 
e a 
flí» 

Paragrafo uníco j 
essa ds falecimento dc! 

ócio, esta sociedade 
primeiro loggr c os sócios 
segundo ficam com direito 
âtnoríissr ou adquirir a res-

Ne 
felque 

pectiva quoia, êíé ttiaía dias 
depois da «;bito, findos os qusis, 
os herdeiros terão o direito da a 
paitilisar ou dividir livremente. 

Sexto 
Não se poderão exigir pres-

tações suplementares; qualquer 
dos socios porem, poderá em-
prestar á sociedade, mediante 
juro as quantias que em assem-
bleia dos socios ss ju-garsrn la-
dispeasavíis, 

S: t imo 
A gerencia s?fá confiada, por 

deliberação da assembleia gera!, 
a um ou mais socios, que repre* 

\ seatsrão s sociedade em juizo e 
fera dela, setivs e passivamente, 
e por períodos de três anos, po 
deodo ser reeleitos. 

Paragrafo primeiro 
Para os primeiros três anos, 

isto é até trinta e um de Dezem-
bro de 1925, ficam desde já no-
meados gerentes os socios Ma-
aoei Maria Ceia e Fraacíico José 
RAMALHO. mmnnmwmnm 



A r r e n d a - s e r u* 
das Covas, podendo srrvir para 
colégio ou pensão. Trata-se no 
Marco da Feira, 2. 1 

^ l i o u - s e 
uma saci. com 

. W A i w u " » o u n fâto d e 
Iiomem, que se entrega a quem 
provar pertencer lhe. 

Nesta redacção se diz. 1 
m u i t o 

bom eeo-
nomico e barato, vonde-se. Estra-
da da Beira, 65, (Arregaça). X 

A r r e n d a s s e £ 
visões ru .baixÁ, Largo da Frei 
m n.° 4. 2 

í & arrr.nda-se um andàr 
KJOtJ&di com 3 divisões r.a Cou-
raça de Lisboa, n.° 73. 

Pira tratar na Rua di Sofia, 
n.° 36. 3 

í ^«j -m èlug*-se uma ú* rua de 
s.Jeronimo n.u 15, com 

9 divis õea muito espaçosas. 
Pi>:a ; raur com o solicitador 

Ferreira Arnaldo. 2 
p « a 9 i vende-se scíbada dft 
v / i fcoif i construir, na Estrad» 
da Bilra (Qalh&fcé), antes do ter-
minus dá linh* eiectrica, com 17 
divisões, quint.l, 3gua eaualisada 
e com 2 rabadas, fac«lit-i-se o 
pagamento. 

Pm tratar no C lhabé, 202. 

n « « n arrenda se na rua Vis-
V « í P « / conde da Luz, parte do 
2.J andar e o •>. 4.° e 5.° do pre 
dio onde está ». «Estrela Verde" 
68 a 72, ou excepto o 4. andar. 

Também se vende este pré-
dio, belamente situado facUitaa-
do-se o seu pagamento. 

Tem as enaves e só presta es-
clarecimentos o seu proprietário 
Santos Euséoio, Cazai Maria d» 
Graça a (Sauta Tereza) coimbrã. 

com 8 aivísões, recen-
temente construída 

arrenda-sc na rua dos Anjos 17 
e 19, perto da Universidade. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, 64. 

r j g g a » Para família de trata-
Vd/GCL m e n t o , vende se num 
dos locais mais higiénicos e cen-
trais da cidade. 

_Infbrma-se nesta redacção. X 

Qqq® Vende-se, nova acaba-
V/sSiSSc* d â u c c o n s t ru i r , ao Ca-
Ihabé, com 17 divisões, e quin-
tal. informa se no Caihabé n.° 
204. _ _ X 

Arrenda se na Estrada 
da Beira, Ladeira do 

Batisíê, n.° 16. Tem quintal e 
16 aivísões. Serve para aois mo 
radores. 

Trata-se com Daniel Batista, 
Estrada da Beira, 95. Telefone, 
n.u 378.__ _ __ X 

vende-se ?m Torrozeio 
Ceia, f»iar no Oiivai 

de Monte Arroio, no Chatet a& 
Beira. X 

H- r - i o rl «s e Precisam-se duas 
Wli .d«U.ãU$ ú t m c i a ijadt 
uma para cosinha, outra pars ser-
viços de fora, bom ordenado. 

Largo da Freiria, 4-2.°, 2 
precisa-se co-
nhecedor do 

artigo cie retrozeho, que aê boas 
informações. 

Rua do Corvo, 19 21! 1 

E m p r e 
oftrecfc ^e, c > 
ir para fóra. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais F. f , 1 

! para sr-
mazem 

j se importa ac 

E s c r i t o r ; 
trespassa se 
um ua rus, 

Visconde da Luz, com entrada 
pela rua Cuspu ae Deus. 

Trata se na rua dê Sofia, 13 
a 15. X 

Instalação 
uma instalação completa com 
deposito, bomba e dois caodlel-
ros, Imforma m Farmácia Do-
nato. — Coimbra. K 

Na baixa, 
com tele 

fone, trespassa se, Trata-se na 
rua das Padeiras. X 

í 1 Vi Aa Benguela, Dente 
.AX11.UÍS Cavalo, Nacional, 

e outras quali Jades, Cevada Aveia 
e outros generos, veadem, Joãc> 
Vieira & Filhos. 4 

muito bom para es-
tudo, rua das Estei-

r inhas em frente ao Teatro Sou-
sa .Bastos, X 

a» o a Dois cr«a 
dos, Arma 

v i i i n . t » <u 

D l l S ^ f n cavalheiro vindo 
1 w w |q4 pouco para es-
tá cidade, aluga um quarto, com 
entrada independente cm locsl 
bem situado. 

Resposta á redacção a C. M. 
Vende-se barata, yv j i y» T „ 

«AAiiik vm habitação agua, 
fructa; com 60 000'", na Figueira 
da Foz, onde diz. 

Praça Nova. Quiosque Silva. 
Vende-se a 20 mi-

^ autos de Coimbra, 
na estrada ds Lisboa, composta 
de casa de habitação, adega, cor 
« is , palheiro, vinha, t-.rra de 
semeadura, arvores de fructo, 
agua e oliveiras, 

Vêr e tratar na mesma quiota 
com Joaquim Mendes Coimbra 
em Santa Ci;«ra. 2 / < 

, , i r - r l e p í n ^ w t e 
^ U i Â i i , W g a s e , c o m urna 
ou duas camas. Adro de Cima, 
n„° 3-3.°. 1 

Trespassa-se 
primeiro andar muito central e 
em óptimas condições, por mo-
tivo de retirada. 

Tom armação o mais perten 
ces. Nesta redacção se diz,. 1-s 
^ q ^ r o T i n vende-se com 
«a. CJ, A .n J 12.000 , á Cr02 
dos Murouços, tendo servidão 
para a estrada dc Lisboa. 

Para tratar com José Mateir. 
Fernandes, Banco Industrial Por-
uguês. X 

um es 
tabele-

cimento na rua Visconde da Luz 

2 4 DÊS JULHO D E 

T r e s p a s s a - B e 

n. 30 32. X 

i X p o ^ j 
Por mo-
tivo de 

T r e s p 

doença, vende se uma tipografia 
para todos os trabalhos comer-
ciais composta de duas maquinas 
de braço, sendo uma pequena e 
outra grande, tipos de todos os 
corpos, vinhetas, .laminas, de pon 
tilé e outras, quadrados, espaços 
ramas, caldeira e formas para 
rolos tudo em estado de novo. 

Também se vende uma pico-
tadeira de braço e uma pauta-
deira grande com marginador 
pautando todos os papeis até ao 
almasso amplo. 
X Nesta redacção se diz. 

à s s a - s © t T , 
mais bcui situada, e afreguesa-
da mercearia Qo pitoresco lugar 
ds Santo Antonio dos Olivais, 
com todo o seu recheio, e em 
óptimas condições, por o seu 
proprietário, Fernando Vasques 
Vieira David, se querer dedicar 
unicamente ao bom funciona 
mento, «Dafundo Olivais». 

Informações na mesma. X 

T r e s p a s s a - s e 
e vinhos, na Ladeira de Santa 
justa n.°" 4-6. 

Para tratar na mesma. 4 

e n d e - s e i ™ 
deira sstranjeira, 1 Cama (casal 
mogno, l Guartíâ-f&íos (mogno), 
1 «Toiiette» Mogno, (com pedra 
Italit), 2 camas tíe ferro (em esta 
do novas), 1 Meza de cabeceira 
(mogno) 1 pequena mobília de 
saía de visitas. 

Rua Jwão Cabreira, 2 a 4. 
uma casa de 

habitação 
compt sta. de res do chão, pri-
meiro andar e um pequeno quin-
tal, sito na Ladeira das Alpcn-
uuradas, (Arregaça n.u 2. 

Para ti»iar no escritório do 
advogado Jusé Paredes, rua dà 
Sofia, 5 2.° até ao usa 28 do cor-
rente. _ _ _ 2 

cta Coimbra, 
grande quão 

tsdade de vigameoto de pinho 
de diversas dimensões, bem sêco. 
que poae servir para esquadrias, 
soalho, t forro e bera assim m«-
deira de descaio para tabiques. 

informa e vende, Antonio 
Loio Cera. 

Rua Direita 12 — Coimbra. _ 
Í B - m ' M O B Í L I A " d e 

quarto, para 
casal, em castanho com colchua-
ria, tudo em estado de novo, es-
pelhos, boa ocasião para quem 
precisar. 

Informa merccsrla de Victo-
rino Areosa. 

Santo Antonio dos Olivais. 2 
Prccí 

V e n d e - s e 

Estas Termas as de maior al-
titude de Portugal situada na 
falda da serra da Estrela, são as 
melhores para o tratamento do 
Reumatismo (seja qual fôr o seu 
estado), Artritismo, Gota, Der-
matoses, etc. 

Possue um balueario, mo-
derrs?.mante montado com todas 
as instalações para banhos de 
imersão, duch?s, inalações, fri-
cções, etc. 

A concorrência a estas Ter-
mas, é. sempre grande, tanto por 
oacionaes como por estranjdros, 
que aproveitando se das b?nefí 
cas líruas, aproveitam também 
* cc*; iã'- ptra visitarem os por 
tos mais pitorescos u.i S a / - ' . . 

O Hotti da E m p r e z a , é do-
t ido c::m todas as comodidades 
modernas e satisfaz todas as 
exiger:das. 

A Empresa possue. um auto-
movel, que vai todos os domi s-
g'"-.. e quintas-felr?s á estação de 
Covilhã, onde nestes dias s-
cruzam os comboios, ascendente 
descendente. 

Podem, portanto, RS pessosí 
que. se dirijjm a estas Termas, 
srguir pel» linha de Beira Alt? 
ou Beira Bsixa, para a estação 
de Covilhã, onde encontrará > 
meio de transporte que os con-
duzirá ás Caldas de Manteigas, 

Também servem estas Calda 
» estação de Belmonte Manta 
gas, Guarda e Gouveia, e a qual 
quer destas estações, a Empreza 
mandará automóvel desd« que 
seja avisada com antecedência. 

Par», informações, pod m os 
interpsstdos dirigir se a Paraíso 
& C.e, C*1 de Manteigas, ou a 
Paraíso, Pereira & C.*, Avcnidã 
Sá da B.nicira—-Coimbra. 

11111 i l i l l l 8 
m m â é 

Por intervenção da Agencia 
Liquidataria realiza se nos proxi 
mos dias 24 e 27, pelas 4 horas 
da tarde 24, na quinU de Montes 
Claros, jutito á telegrafia sem fi s, 
um grande leúáo que consta do 
segumte: 

1 casa ds habitação com lo-
jas e L° andar, aguas e fintadas 
com 11,CT0 por 11,"'O com entra-
da pelo norte, e janelas p«"a o 
norte sul e poente. 

í pequena cisa em ruínas 
com grande quintal, e arvores 
de fructo. 

1 lote de terreno já com pe-
dra no local para construir rés 
do chão e 1." andar e urus gran-
de quantidade ae lotes de terreno 
proprio p.«ra construção. 

Ôs agentes, Baptista, Damas 
A C.a Lda. X 

Até 31 de Julho podem re-
querer o exame de admissão a 
este Instituto 03 indivíduos que 
possuam, apenas, a aprovsção 
nos cursos do grau geral ou 
cornpiemenísr das Escolas In-' 
ctuitriíis ou Comerciais ou aos 
cursos equivalentes—3.° ano dos 
Liceus. 

São dispensados deste exame 
os inóividuos que possuam o 5." 
ano dos Liceus, ou outro equi-
valente. 

Neste Instituto ha os seguin-
tes cursos médios: . 

a) Curso geral. ?m 2 anos, 
que constitue habilitação sufi-
ciente pars o desempenho dos 
Sugares de administração publi-
C4, pira os quais serve de habi-
litação legal o curso comple-
mentar dos Liceus (Sciencias). 

a) C ursos ispecíalisados, em 
2 anos, destinados á formação 
de engenheiros auxiliares, che-
fes de industria, condutores de 
trabalho, auxiliares de comércio, 
agentes comerciais, guarda-li-
vros e contabilistas: 

Curso de construções civis e 
obras publicas. 

Curso de mi quinas. 
Curso de electrotecnia. 
Curso de industrias químicas. 
Curso de minas, 
t^urso médio de comércio. 

O Director, J. A. Cid de Oli-
veira. l 

E M E O I O H E R Q f C O : 

sôyçados Milagrosos 
a p í d i R e a t a t f a f e e l a a t « a 

OfiQQidOes» TOSSES» «te 

Massa de cevada cosida, mui-
to nutritiva, para vacas de leita-
ria, engorda de suínos e para 
bois, e gado de trabalho, vende-
se na Fábrica de Cerveja, Aveni 
da Navarro. 

á 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
Indicado 

MO 

ARTRITISMO 

s.m.fesr-3, Osta, Otesliisãe 

6BÍÍDÍS RBfrlticíS s kpaíioss 

INSTíTUTO PASTlUR BE LiSBW 
USBíft P. 8. SB Almada, SS 

-i 
I" : íc • 

I 

A Cssá Havcneza acaba de 
montar uma secção especial para 
a venda deste artigo. Roga-se 
s todas gs pessoss interessadas, 
* finesa de consultarem os pre-
ços e qualidade destr essa, sem 
pre que necessitem comprar v! 
dros em qualquer dimensão. 

Aos mestres de obras preços 
espedaes. 

w 

Vende-se um prédio num dos 
melhores pontos desta vila, com 
quintal pátios eom varias arvo-
res de frutos e com varias lojas. 

Qu-m pretender, pode diri-
gir-se a Jo-é Correia Dias, Ml-

n e s propr ie tár ios 
e m e s t r a s d ' o b r a s 

Cal branca, fina, a 200000 o 
metro, sobre vagon. 

VENDE Regadas Júnior, na 
Quinta do Rói. — ANÇA. X 

HOTEL' i \ w 

/-eas do Chiado, 

o, w w S â m u r . 
^ente. b o * s t e n ç a s . 

N e s t a í c a a c ^ a o s ç á i l . 

precisam - se 
sobte boa hi-

poteca. 
Nesta redacção se diz. 2 

p g a e i p a d a ' f o z 

Modou eatf ano para & rua dos ' 
B-ohns, n." 25 

Cwa n o v a c ótimas instalações. 
M: z»? «o ar livre. 

Só o Demétrio e que I raece 
*lm» Ç05 r jHníar<-s com 

vinho s 
O pfoprieiarlo, 

Demétrio Pird0 

p t n t a n a 
Es?cutam-se móveis 

I íBobílias eompletas. 
Ladeka do Batista, %, 

<Â4 

- - - C o m p a n h i a de S e g u r a s 

Cap i t a l : um milhão e quinhentos mit escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO & Ca (Cíisa Havanêsa) 

M M 

S i f l ? ! 
i m m 

FUNDiM EM 1865 - SEDE EM LONDRES 

1 1 ! H H 1 

Àatofisada a negociar em Portngal desde 1886 

U l F I l L É . . . . M i 1.770.00 " mm.... n ou 
l ? l i r i . " 18.000.000 

\í uís ioujs íii ramas " ts.300.000 
E F E C T U A S E G U R O S C O R T R R 

fogo, bagagens, riscos marítimos e au-
tomoueis, inclusiué roubos e pre|uizos 

causaàos a terceiros 

AGENTES GERAIS EM PORTUGAL; 

Eawes & Companhia 
RU 4 DA NOVA ÔLFâNDEG*, 2 - P O a T O 

SUB-AGENTE EM COIMBRA: 

Alvaro da Costa Morais 1 
RUA FfcRRElRA BaRGES, 34-2.° 

Teiafone n.° 278 

Caixilharia. Porias e janelas, 
los preços i 25SBS a 1198, uk l i, 5 olire lOilira 

Fa&rksei-se ho]e rapidamente, em Arganil 

Escrever para 

°a firganlSeose, 

Vendem=se piiasíras, colunas, balaústres e ioda a 
obra de moldura executada com a maxima perfeição 

f i i ía da & i b e r d a e ! e 
%a da Saudad@ 

P í g u e l r a â a F o z 

O mais c e n t r a l e o q u e m a i s í 
c o m o d i d a d e o f e r e c e a o s b a n h i s - . 
tas . 

A b e r t o d e s d e 1 d e j u l h o , 
c o m p r e ç o s b a s t a n t e m o d e r a d o s 
p a r a a s u a n u m e r o s a c l i e n t e l a 

O Propr ie tár io , 

Antonio Lopes Veloso 

FABRICA DE PREGrARlA 
R u a l o â o C a b r e i r a , 3 8 . — C o i m b r a 

Tens em deposito, para entrega Imediata, pregos de todos 
GS niimaros que vends aos MESMOS preços das fábricas 
da Lisboa 9 Porto, e nas mesmas oosdiçÉss. Toma en-
comendas p&ra o fornecimento de pregaria em prasos 

determinados a preços fixas 
Condições e s p a c i a l para grandes cousumidoreâ 

rjscr»» i Í I . Í Í I | l |S 
Usa ói jsíatóí, 4tpMÍ-

ÍÍÍÍ is Isija 
IS.?$Í|Í!| 

^ 4̂M»a> mb -
feasasoeíe» «5 ht»m 

J0 

& M * t e * * t o a * ; 

. ... wwtm 
par çTtjnUsi. p i g u 

ts* I! is is mi 

% , 1 £ 1 1 3 4 2 4 * 5 1 4 
Sita (VA}»»»!», A «tais aSti-

l« « aá!» podara;» «te foftEfSi . 
íiygafos ca^iíâ <» n3«o é* 

fòçò, íoSfê preáios, «t-
s rlíCoi ssfUí-

m* 
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0 " DIÁRIO DE NOTICIAS „ E AS 

MISERICÓRDIAS DO NOSSO PAÍS 

Benéfic^mente auxiliadas 
pelo impulso persistente e te-
naz do Diário de Noticias 
vão as Misericórdias, dia a 
dia, cimentando nas almas dos 
que sentem o mal dos seus 
semelhantes uma alta ideia al-
truísta: darem aqueles, que 
meios têm, um pedaço do que 
lhes não faz falta, para socor-
rer os desventurados. 

E' certo, infelizmente, que 
o altruísmo de outrora foi 
substituído por um feroz 
egoísmo, mas certo é também, 
que ainda por vezes, o bem 
deixa vinculado em certas al-
mas o que quer que seja que 
lhes faz sentir o mal que aos 
outros assoberba. 

Foi sempre generosa e boa 
a alma sentimental de portu-
gueses—que as Misericórdias 
lembram o nome suave da 
rainha D. Leonor a instituir 
em terras nossas, a dar forma, 
a dar existencia real, a essas 
instituições humanitariamente 
gloriosas, que tem atravessado 
séculos e séculos. 

Elas estão hoje—ninguém 
o ignora — decadentes, com 
seus rendimentos cerceados; 
elas não têrrç comparticipado 
do largo quinhão de proven-
tos que certas industrias, ou 
certas artes, têm lançado em 
bolsos a abarrotar de dinhei-
ro. 

E é por se viver num tem-
po de tanto desprezo pelos 
outros, num tempo de baixe-
za moral, que as iniciativas da 
ordem desta, que tem prendi-
do a atenção do Diário de 
Noticias, deve merecer o nos-
so apoio e activar as nos-
sas diligencias no sentido de 
a tomar conhecida — porque 
torna-la conhecida o mesmo 
é que concorrer para que às 
Misericórdias seja dado um 
pouco d > que sobra abundan-
temente em muit »s lares, que 
se podem considerar afortu-
nados. 

Bem desejamos nós q<se 
encontre forte éco no coração 
português a iniciativa do gran-
de diário lisbonense. 

Está a aproximar-se o dia 
que se quer designar por "dia 
das Misericórdias". 

i Que lição grande de Be-
leza Moral daríamos nós, da-
riam todos, remediados e abas-
tados, se desse dia em deante 
todas as nossas Misericórdias 
se sentissem um pouco mais 
desafogadas! 

Um bem material elas sen-
tiriam, é certo; e um amplo 
bem moral se apossaria de 
todos quantos tivessem con-
corrido para minorar muitas 
dôres, para socegar muitos 
queixumes, para dar remedio 
a variadíssimos males. 

BaHBIiaaaiŜ  

NOTICIAS 
V A R I A S 

Já ninguém compreende a 
grande demora que tem havido 
na conclusão do inquérito aos la-
mentáveis acontecimentos de 27 
de Maio, quando da «queima das 
il tas», 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda vai fazer sentir a sua es-
tranheza ao sr. Ministro do Inte-
rior, significando a sua ex.ft o 
degosto que o facto está produ-
zindo na cidade. 

— Consta-nos que o Parla-
mento Vai autorisar a Camara a 
contrair um novo grande em-
préstimo, para o sorvedouro dos 
Serviços Municipalizados, os quais 
continuam a ser a sombra mais 
negra da administração do muni-
cípio de Coimbra, 

Mas se se vai de novo recor-
rer ao crédito, ao menos não se 
esqueça a Camara da imperiosa 
necessidade de alargar a rêde da 
Viação electrica, alargamento que 
tão necessário se torna ao pro-
gresso geral da cidade. 

Já agora não esteja com mi-
narias ! 

Levante dinheiro que chegue 
para tudo, que pode muito bem 
acontecer qlie, com tão forte re-
vulsivo, o doente se salve, , . 

— O sr. ministro da instrução 
encarregou o sr. dr. .Manuel Bra-
ga de agradecer á direcção da 8o-
ciedode de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, os amaveis cumpri-
mentos que esta lhe dirigiu por 
ocasião da sua posse. 

—Deve regressar brevemente 
do Brazil, para não voltar, o sr-
dr. Teixeira de Abreu, qtie, se-
gundo nos consta, voltará a re-
ger a sua cadeira na Faculdade 
de Direito em Coimbra ou em 

E«pnsHãa tfe Fglitfafíag 
Esí.a exposição que os Arma-

zéns Crandela estão organisando 
para ser inaugurada depois das 
férias e donde sairá provavel-
mente a exposição rolante de Por-
tugal Monumental e pitoresco 
que irá por esse mundo fóra, mos-
trar. as belezas da nossa linda 
terra, está merecendo o maior in-
teresse da parle dos fotógrafos 
amadores e profissionais do nosso 
país. 

São já numerosas as inscri-
ções contando-se, entre elas, al-
guns doe nossos mais distintos 
cultivadores da arte fortografica, 

A Sociedade Propaganda de 
Portugal e o Conselho de Tu-
rismo, teem prestado todo o seu 
valioso auxilio a tão interessante 
como patriotico empreendimento. 

Alguns dos nossos mais im-
portantes industriais compreen-
dendo o grande alcance da inicia-
tiva da Casa Grandela, já prome-
teram enviar amostras dos seus 
produtos, como sejam latas de 
consertas, vinhos para serem da-
dos a provar, figos do Algarve e 
outros produtos que efio dÍ3tri 
buídos aos visitantes da Exposi-
ção aqui e no estrangeiro, mos-
trando assim de uma forma apre-
ciavel e pratica o que de mais 
interessante ha no nosso pais. 

O programa da exposição è 
enviado pelo correio a quem o 
pedir aos Armazéns Gràndela, 
Rua do Ouro, '211) Lisboa-

Escola Comercial 
•de Coimbra 

Os exames de admissão a esta 
Escola teem o seu inicio na pró-
xima segttnda feira ás 17 horag 
(hora oficial), pelo que se avisam 
£ig interessais» 

Concordamos com as recla-
mações que os moradores do bair-
ro alto dirigiram á Camara rela-
tivamente ás aguas, por serem 
muito justas. 

Duvidamos, porem, que pos-
sam ser atendidas, sem se lavrar 
a « completa perda» dos Serviços 
Municipalisados, cuja situação é 
dia para dia mais precaria. 

Reclamar é sempre fácil: o 
que é difícil—é administrar... 

Coimbra está fatalmente con-
denada a ficar sem as emprezas 
municipalisadas, se a tempo as 
não transferir para um novo dó 
no, ou a Camara nâo se associar 
a alguém que tenha mais dinhei-
ro e mais tino administrativo» pa-
ra as gerir. 

Antos de apresentarem as suas 
reclamações, os moradores do 
bairro alto deviam ler exigido da 
Camara que aos munícipes fos 
som dadas «contas da gerencia 
das referidas emprezas , as quais, 
ha muito tempo, ninguém co 
nhece! Só depois disto é que os 
reclamantes podiam atacar, com 
acerto e consciência, nas suus 
causas, o mal de que justamente 
se queixam, e que é também o de 
toda a cidade. 

Para fazer desaparecer urn 
efeito é sempre absolutamente 
necessário cuidar primeiro de 

j destruir radicalmente a causa, 
S origem do mal de que nos quei-
I xamos, e a causa do descaia 
| bro em que tudo vive dentro do 
j Município de Coimbra, reside 
I na desgraçadíssima administração 
dos Serviços Municipalisados, ora 
feita por gregos, ora por troia-
nos. 

Convençamo-nos de uma voz 
para sempre de que, no nosso 
pais, as Camaras, como o Estado, 
não nasceram para serem comer-
ciantes e industriais. Dar lhes 
estas funções é «jonduzi-las, a 
oem quilometros á hora, a uma 
falência certa, inevitável. 

Nâo tenhamos, pois, ilusões! 
O único caminho seguro e 

acertado a seguir — é entregar 
essas importantes emprezas a 
quem as saiba administrar me-
lhor do que as Camaras, e com 
maior proveito para o progresso 
geral do Município e para o bem 
estar dos munícipes, porque a 
experiencia das mUnicipalisações 
em Coimbra — está feita. 

O novo emprestimo em que 
se faia — será uma calamidade 
para Coimbra. Nada remediará. 

Os munícipes, que sâo quem 
tudo paga, continuarão a nao ca-
ber das «contas« da gerencia das 
emprezas, que parece existirem 
só para tragarem empréstimos... 

Não exageramos. 
Esta é a verdade, conhecida 

por todos, e por ser só a verdade 
é quo nos cumpre abrir bem os 
olhos e apurar com todo o cui-
dado os ouvidos, de contrario va-
mos todos ao fundo, sem remis-
são possível. 

A ocasião ds energicamente 
indicar à Camara o caminho a se-
guir — é esta í 

Perdê-la é cavar mais fundo 
o abismo: 

AL 

Masiea n:3 Avenida 
Dá ámanhã concerto, no co-

rêto da Avenida Navarro, das 
•30, 90 ás '22,80 horas, a banda de 
infantaria 23, sob a regencia do 
seu distinto mestre sr. Lima, que 
lia tempo, por motivo da greve 
telografo-postal, onde os seus exe-
cutantes estavam fazendo serviço, 
nao se fazia ouvir. 

0 programa é o seguinte; 
Ppif-5-3 &lra parte 

Lisboa-Macau (Marcha cora corne-
tas ) Lima 

Mgr ia de la Hiierta (Zaríuela) — 
Cnuera. 

Cid (Opera) - Massetiet. 
Se wnda parte 

Catiticós do Rancho infantil da Rai-
nha Santa, 1924 ( Arranjo de) - Lima. 

Lisboa-Macau (Mjrçha com corne-
t i s ) - Limei 

Vida Spor>ti\/a 

01 "Circuito 9e Coimbra,, 
R granõe mani fe s tação atlética ôe á m a n h ã . — O entus idsmo 
àa ciàaòe. — F5 intervenção di méSica na preparação f ís ica 
inàiuiàual. — fl ueràeàeíra reuolução. — Pela Pátria, o eterna 

berço àe heróis. 

P r é m i o s » a d i s p u t a r a © p r o v a 

0 1 «Circuito de Coimbra* 
está a despertar, entre a popula-
ção desta cidade, um entusiasmo 
que escedeu a mais beneVola das 
espoctativas. 

A principio supoz-se que a 
população ficasse indiferente a 
essa grande manifestação de atle-
tismo, p o r q u e até ho i e , errada-
mente, todas as energias moças 
se dirigiam para o «foot-ball», o 
mais formidável espectáculo para 
as multidões quo se deitam ar-
rastar por emoções fortes. 

Mas o «Circuito uma Vez 
anunciado encontrou logo Um ma-
gnifico acolhimento e até mesmo 
um grande, um esplendido entu-
siasmo. 

Muita gente supõe qUe as 
grandes corridas são um factor 
poderoso de aniquilamento indi-
viduah 

Muita gente o supõe e. . . ás 
vezes com profunda, inteira, com-
pleta razao. 

Mas as corridas de fundo», 
precisamente porque requerem 
do organismo um esforço colos-
sal, só devem ser praticadas por 
atletas em plena posse dum des-
envolvimento completo, em ple-
na posse dum equilíbrio de todas 
as funções organicas e uma po-
derosa capacidade toraxica. 

Poderíamos citar opiniões aba-
lisadas e insuspeitas, colhidas nas 
paginas dalguns críticos mais 
eminentes e mais autorisados, 

Nlo é essa por ora, a nos-sa 
intenção 

A corrida nao è condenável, 
A corrida é defendida por 

médicos de vasta capacidademen-
tai e ainda hoje se cultiva, com 
um entusiasmo ardente, nas mais 
formidáveis manifestações atléti-
cas I os jogos olímpicos interna-
cionais. 

O Sport Club Conimbricense, 
compreendendo que a mocidade 
nâo deve praticar exclusivamente 
o «foot-ball» sem a necessaria 
preparação atlética, quiz lançar-
se nesse esplendido movimento 
de renovação sportiva, nessa apo-
teótica ressurreição das nossas 
qualidades ancestrais. 

Consegui lo-ha V 
Â resposta reside no esforço 

que a actual direcção desenvol-
ver, conjuntamente, libertando-
ee com êxito das .responsabilida-
des qUe implicitamente criou pa-
tê com a nom mocidade atlética, 

i ez o Sport Club Conimhri* 
cense utna exigencia inteligente, 
justa e lógica; a apresentação do 
boletim medico no acto da ins-
crição dos corredores. 

• Eis a mais bela propaganda 
feita perante o atleta e perante 
os ciubs a favor da intervenção 
medica como «controle» do des-
envolvimento .físico do homom. 

Só o medico pode indicar ao 
atleta qtie pretenda atingir um 
determinado *record» as condi-
ções físicas do seu organismo; a 
sua capacidade de resistencia; a 
sua preparacçâo para a lucta e o 
limite máximo do seu esforço 
individual. 

Só o medico é qtie poderá 
provar ee a1.' condições organicRS! 
afio de molde a permitir um es-
forço para o qual é absoliitamen 
te indispensável uma preparação 
metódica, cuidada persistente e 
meticulosa. 

Infelizmente os nossos a(Jeta« 
desconhecem por completo o (rei-
no da corrida. E' preciso chamar 
o medico até ao convívio dos atle-
tas e mostrar aos atletas a neces-
sidade da companhia do medico 
durante os treinos e durante lo-
do o tempo da sua preparação 
física. 

Eis o qtie, fundamentalmente, 
o í Circuito de Coimbra pre-
tende realisar. 

A honra cabe toda ao Sport 
Club Conimbricense. Para ele vão 
as nossas saudações, confiando na 
manifestação atlética de ámanhã. 

0 entusiasmo e enorme, 
No local da chegada ha-de 

afluir uma enorme multidão, an-
ciosa por ovacionar o primeiro a 
cortar a móta, triunfalmente. 

Os corredores de Coimbra te-
rão de bater-se, segundo crêmos, 
com alguns corredores de Lisboa. 

Torna-se, por isso, mais emo-
cionante essa luta em que as qua-
lidades físicas da nossa raça vfto 
ter a sua plena demonstração. 

Assim o esperamos, saudando 
essa pleiade de rapazes que pre-
tende rpalisar a mais completa 
revolução nacional, pugnando pe» 
lo desenvolvimento físico e moral 
da raça portuguesa, e sentindo a 
ancia profundamente patriótica 
de vêr um dia, esplendido de 
triunfo, tremular, no «Stadiumí», 
nas grandes provas atléticas in-
ternacionais, a bandeira eterna 
do posso país imortal* 

Inscrições de corredores e de 
clubs: 

Vendedores de .Tornais Foot-
Ball Club, de Lisboa, 7 corredo-
res; Antonio Pinto, Antonio de 
Almeida, Domingos Jorge. Joa-
quim Barata, Idalino Peixoto, 
Miguel da Silva e José Maria 
Marques; 

Sporting Club de Portugal, 
Cecílio Costa, compeão dos 10,000 
metros; 

Marítimo Foot-Ball Club. da 
Lisboa, José Vicente Nunes : 

Sport Club Conimbricense, 6 
corredores s 

Vniáo Foot-Bail Coimbra -
Club, 6 corredores: 

A vi z Atlético Coimhra-Club, 
I. corredores: 

Moderno Koot-Ba.ll <Tub, i 
corredores: 

Sporting Nacional. )> corre» 
dores! 

Santa Cruz Atlético Club, 1 
corredor, 

S a n t a Clara Koot-Ball Club, 
1 corredor: 

On»e Pratico Foot-Bail Club, 
2 corredores: 

Sporting Club de Coimbra, 1 
corredor' 

Progresso Foot-Bail Club, I 
corredores, 

Â partida é dada ás U> ho-
ras do Largo Miguel Bombarda. 

-A presidencia do juri foi 
confiada ao distinto sportman-» 
dr. Antonio da Cunha \ az. 

— Os juizes de chegada e de 
partida são os srs. Armando San-
tarino e Mário Costa. 

A partida é dada com um 
tiro de pistola. 

Ha fiscais em todas as bi-
furcações da estrada. 

Os médicos que observa-
ram as condições atlética dos cor-
redore- inscritos foram os ilus-
tres clínicos srs, drs. Alvaro de 
Matos, Carlos de Figueiredo, Cos-
ta Mota. Alfredo Soares, Manuel 
Dias e Octávio Rego da Costa. 

— As côres das equipes são 
as seguintes; 

Sport Club Conimbricense: 
calção e camisola preta, com as» 
iniciais do Club; 

União Foot-ball Club; calção 
azul e camisola branca e escudo 
azul com a crua de Santiago. 

Avia Atlético; calção preto e 
camisola ás riscas verdes e bra&" 
cas e crus de Aviz. 

Moderno foot-ball Club; 
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mRE! 
Deus condoewlo-se da fragilidade 

da mulher, e do grau de inferioridade 
em que ficou, perante o homem, quiz, 
compensa-la em harmonia com os atii-
bulos da própria divindade, dando-lhe 
alem do coração aberto só, ao amor ma-
terial, um duplo coração espiritual, o de 
— mãe. 

Não ha concepção mais grandiosa e 
bela, mais terna e sublime, do que se 
traduz nesta só palavra — mãe. 

Mãe ! doce emanação da divindade ; 
obra prima do Creador ! Sacrario per-
fuma lo que encerra a hóstia adorada 
dos mais santos carinhos e delicados 
sentimentos ; é a itraliação completa 
dajbeleza espiritual; astro fulgente que 
ilumina n lo o corpinho imaculado do 
filho com a luz los seus sorrisos, o in-
grinalda com as rosas do seu amor 

Qual o coração onle o amor seja 
mais profunio, mais extenso e carinho-
so ; que produza desafogos, ternuras 
e arrojados sacrifícios ? o de mãe. 

E' ela a guia, arrimo<, conforto e 
inspira-la conselheira dos seus filhos. 
Ensina-lhes a balbuciar as primeiras 
palavras, a orar. 

E' ainda ela que, com a maior de-
dicação, lhes prepara o espirito e culti-
va. o coração pata, com brio e dignida-
de, entrarem nesse complicado e peri-
goso labirinto a sociedade; porque ás 
mães esíá essencialmente confiado os 
cUsiinos da mesma sociedade. 

Fruindo um delicioso arrebol de 
esperanças consola ioras. ocupa um tro-
no que lhe vem da sua rialeza terreste, 
como mulher, e da rialeza celeste, co-
mo mãe. 

Se tem doçuras inefáveis, gosos dul-
císsimos no decorrer da felici iade e 
bem estar dos filhos* também o seu 
coração de mãe mnilqs vezes se des-
pedaça de dôr e se afoga em lagrimas, 
quando atingidos por qualquer mau es-
tar. 

Nem tudo são flores, mas também 
espinhos. 

Que mais direi ? 
A historia conta-nos tantos rasgos de 

heróis e abnegação, de sacrifieios e 
ternuras da mulher mãe, que seriam 
necessários muitos volumes para os 
descrever, e o que tudo tentei resumir 
neste meu pequeno florilégio, a Seu 
respeito. 

Mulher mãe — Sacerdotiza da reli-
gião do amor. 

Mulher mãe — Fada abençoada do 
lar domestico. 

Mulher mãe - Anjo consolador e 
bom, nas tormentas da vida. 

O coração de mãe tem sempre luz, 
doçura, poesia e felicidade, 

LEVY CORREIA. 

ânivârfafios 
Fazem anos, hoje: 
O menino Vicente Emiliano, filhi-

nho do sr. Mimoso Serra, tenente da 
O. N. R. 

O menino João Ribeiro Qomes. 
Alvaro da Costa Morais. 
Hermano Ribeiro Arrobas. 
Na segunda-feira: 
D. Maria Victoria Salema Vaz. 
Antonio Victorino. 
Antonio Coutinho de Moura Bastos. 
Antonio José cernandes. 

Baíisadog 
Na terça-feira, celebrou-se na Sê 

Catedral, desta cidade, o batisado duma 
galante criança, filha do sr. dr. Carlos 
Bessa Tavares e de sua esposa a sr.a 

D. Adélia Coutinho d' Oliveira Baptista 
Tavares; neta paterna do sr. dr. José 
Tavares, professor da faculdade de di-
reito em Lisboa, e da sua esposa a sr.a 

D. tmilia Tavares, e neta paterna do 
sr. José Marques Baptista e de sua es-
posa a sr.* D. Virgínia d'Oliveira Ba-
ptista. 

Foi celebrante o rev.m° bispo de 
Leiria e padrinhos o avô paterno e N. 
Senhora do Rosario. Tocou com a coroa 
a lia paterna, sr•* D. Olímpia Bessa 
de Carvalho. 

A neófita recebeu o nome de Maria 
Emília. 

Finda a ceremonia, foi servido um 
magnifico copo d'agua em casa dos 
avós paternos. 

FaHidas s chagadas 
Regressaram de Paris, o sr. dr. 

Gilbert o de Aragão e sua esposa a sr.' 
D. Laura. Martins de Carvalho Beça de 
Aragão, que se encontra nesta cidade, 
tendo ido seu mari to tomar posse do 
lugar de Juís de Direito em Reguengos 
de Monsaraz. 

- Partiu para a Guarda, Q> 5f > 6 D. 
Alice Coelho de Carvalho. 

- Para a Figueira da Foz, a srD. 
Gloria Castanheira. 

- Para S. João do Campo, a sr.* D, 
Candida Baptista e Silva. 

- Encontra-se em Coimbra, o sr. 
dr. Torres Garcia, ilustre ministro da 
Agricultara. 

t/Ho branco e camisdla encarnada 
e cruz de Cristo. 

Sporting Nacional: calção pre-
to e camisola ás riscas verdes e 
amarelas. 

Santa Cruz Atlético: calção 
preto e camisola branca e cru? 
preta. 

Santa Clara Club: calção bran-
co e camisola ás riscas pretas e 
brancas. 

Onze Branco Club: calção 
branco e camisola branca com ar 
iniciais do club. 

Progresso Foot-Ball Club; 
calção branco e camisola verde 
com o escudo em amarelo. 

Vendedores de Jornais Foot-
Ball Club: calção azul e camiso-
la branca e encarnada com uma 

sboa 
Mu e u amigos ii sr. 

t losd Mmm das Santos 
L 1 5 B 0 R , Z 5 a s l u l h o 

Depois de ter escrito a mi-
nha ultima carta produziram-
se acontecimentos políticos 
que, á primeira vista, podem 
ser tomados como contra indi-
cativos da situação ministerial, 
tal como nós a mostramos. E, 
de facto, as aparências contra-
riam o que, então, dissemos. 
Quem verifica a entrada do sr. 
Torres Garcia, para o ministé-
rio e quem dá a esse novo ele-
mento o valor duma adesão 
do sr. José' Domingues dos 
Santos .á politica do sr. Rodri-
gues Gaspar — o actual mi-
nistro da Agricultura é um dos 
mais activos colaboradores da 
politica esquerdista — julgará 
0 ministério de pedra e cal. 
Pois é bom que a gente se não 
fie nas aparências e principal-
mente tratando-se de maté-
ria politica. 

Não temos procuração do 
sr. José Domingues dos San-
tos, o que até nos põe com-
pletamente á vontade para di-
zer o que se passa. E, obser-
vando bem o que se diz nos 
bastidores da politica ha que 
assentar neste p onto: o sr. Jo-
sé Domingues dos Santos não 
tem representantes no gover-
no. Como membro do directó-
rio do Partido Republicano 
Português, pedem-lhe minis-
tros para tapar buracos, apon-
tam-lhe alguns nomes e o pa-
pel do indigitado chefe es-
querdista do partido limita-se 
a não contrariar que os seus 
amigos pessoais, quando con-
vidados, aceitem ou não as 
pastas que lhes põem deante 
dos olhos, Ora sendo como é 
assim, a consolidação, que al-
gumas pessoas julgam vêr no 
gabinete dosr . Rodrigues Gas-
par, é uma consolidação muito 
precaria. 

Hão é a entrada nem a 
saída das pessoas afectas ao 
sr. dr. José Domingues dos 
Santos que estabilizam ou fa-
zem perder o equilíbrio ao mi-
nistério da presidencia do sr. 
Rodrigues Gaspar. 

Já o dissemos, mas não é 
inconveniente repeti-lo. O que, 
neste momento, oferece maior 
garantia á estabilidade gover-
namental não são os amigos 
do sr. José Domingues dos 
Santos que amanhã á noite, a 
democraiica população da ci-
dade universitária irá aplaudir 
na sua propaganda do velho 
têma do P. R, P. 

O que dá força ao sr, Ro-
drigues Gaspar são precisa-
mente os adversados do sr. 
José Domingues dos Santos. 
E tem-nos a valer este homem 
publico que se dispoz a esta-
belecer a pureza dos princípios 
do antigo partido republicano 
unificado. Veem de todos os 
lados, surgem ue toda a parte; 
dos adversarias do regímen aos 
proprios correligionários, 

O sr. José Domingues dos 
Santos ha de sentir-se ilaquea 
do. Ao passo que a sua acti-
vidade recrudesce, os seus ad-
versados juntam-se e quando 
onfem se julgavam impossí-
veis íV-fío, ôrcHS este" ars ' 

| rece.n líit u •• rn- rjfe, mi > 
j grosam n . 

Ant g e n t , qu tido den 
11 o do .jarti , h v. i desinteii-
| genciaj, certos pfvíJos 
| emancipação ou t ebêídía, dlZiâ-
j s e : o Afonso assim o quer; o 
1 Afonso é desta opinião, R' pre-

ciso não descontentar o Afon-
so. E a grei acomodava-se. 
Era uma questão- de família. 

Com o sr. José Domingues-
dos Santos o caso assume 
maior importancia ainda. Ou-
trora o sr. Afonso Costa era 
obedecido cegamente. Hoje 
raros manteem peio ilustre es-
tadista o mesmo indiscutível 
culto. Não pega já o apêlo 
para o que pensa ou pode 
pensar o Afonso. Por isso o 
Partido Democrático, quebra-
do o fanatismo pelo seu antigo 
leader oferece o espectáculo 
de desagregação que todos 
conhecem. 

Em grande parte o sr. Jo-
sé Domingues dos Santos vem 
dar-lhe uma certa unidade. 

Mais até. Essa unidade 
vai além dos seus proprios 
correligionários. 

Ao apontarem o seu nome 
unem-se os democráticos, e . . . 
os outros. 

Isto não faria o sr. Afonso 
Costa, se alguma vez pensasse 
em voltar a este país. 

Nem os seus antigos cor-
religionários lograria vê f jun-
tos e entendidos em todas as 
quesíões, como nos tempos 
paradisíacos em que s. ex.aera, 
de facto, o posso, quero e 
mando do P. R. P. 

E, como o sr. José Domin-
gues dos Santos, une todos, 
no bom desejo de lhe empa-
tarem as vazas, é lógico atri-
buir ao sr. Rodrigues Gaspar 
uma certa aragem. 

Apezar de tudo não sou 
dos que mais confiam no êxi-
to deste marinheiro, atenden-
do à péssima ocasião em que 
encetou a sua primeira via-
gem. E senão a vêr vamos. 

F. M, 

Festas em Pombal 
Principiaram ontem em Pom-

bal as pomposas festas a N. S. do 
Cardai, as q uais se prolongam até 
o dia 28. 

Alem das festas de igreja e 
procissões, haverá iluminações, 
feira anual, chegada dos círios 
dos Carvalhais, Ponte de Assa-
rnaça, Ranha e Carnide, que se 
farão acompanhar pela filarmóni-
ca de Yermoil e dos seus interes-
santes e vistosos andores e tabo-
leiros; corrida de touros amanha, 
animatografo ao ar livre, fogo de 
artificio, provas atlecticas, corri-
das de bicicletes e pedestres, cor-
rida de novilhos por amadores, 
danças populares e desafio de 

foot-baii», 
Tomam parte nestas festas 

alem da filarmónica de Vermoil, 
a Artística Pombalense, 1.° de 
Dezembro e de Aldeia Galega. 

Atropelamento 
Ontem, de manhã, na rua Bor 

dalo Pinheiro, foi colhido por 
uma carroça, o nosso respeitável 
amigo, sr. José Marques Perdigão 
Donato, considerado funcionário 
superior da Biblioteca Geral da 
Universidade, que ficou um pouco 
oontuso. 

Lamentamos a ocorrência e 
desejamos as rápidas melhoras 
do Venerando ancião. 

A v i s o a o s i n c a u t o s 
U m i n d i v i d u o q u e s e i n t i t u l a 

ftincioná'i<> de finanças t em Coo 
' «seguido b u r l a r a l g u n s c o n i n r c i a n 
teo desta c i d a d e , l a n ç a n d o n o s 
talões do i m p o s t o d e t r a n s a c ç ã o 
U m a p e r c e n t a g e m q u e d i z s e r 
d e s t i n a d a á a s s i s t ê n c i a . 

Para melhor êxito da sua 
proeita diz ir da parte dum fun 
eionárío muito digno da reparti-
ção rio finanças-

A EXPOSIÇÃO 
ò o s trabalhos â a s 

a lunas òo Colégio 

âe 5 . ^ o s é . ' . ' . 

Em Coimbra ha colégios, on-
de todos os pais, por mais exi-
gentes que sejam, podem man-
dar educar as suas filhas. 

As exposições dos trabalhos 
que se teem organisado mostram 
á evidencia esta afirmação. 

Na ultima semana, foi o Co-
légio de S. José, Rua Alexandre 
Herculano, 35, que realisou a sua 
exposição de trabalhos, que con-
seguiu evidenciar todos os co-
nhecimentos que uma senhora 
deve adquirir. 

Nos Colégios de Coimbra sa-
be-se ensinar, o que é raro. 

Na exposição e principalmen-
te na do Colégio de S. José, em 
todos os trabalhos havia uma 
intenção bem prática denotando 
a modéstia, a purés.», a paciência, 
o respeito, a doçura, a amabili-
dade o a dedicação. 

E realmente são estes os ali-
cerces da elevação do espírito da 
mulher até ás regiões da verdade 
e da luz* intelectual sem riscar 
para o sou coração, fóco de bon-
dade o do amor. 

Enumerar todos os trabalhos 
é impossível, mas felicitando to-
dos todas as professoras e alunas, 
não nos levem a mal salientar 
alguns: 

Os desenhos de Lídia Ruth 
Mendes Pinheiro, de Maria de 
Nazaré de Castilho Morais Sar-
mento, de Lídia Guimarães San-
tos Duarte e tantos outros ; 

As lindas almofadas de Fer-
nanda de Araujo Parreira Rocha, 
de Encarnação J esus Ferreira, de 
Maria Isabel Sarmento de Penal-
va Rocha, de Maria Luiza Forjaz 
Sampaio, de Mana dos Prazeres 
de Castilho Morais Sarmento, de 
Regina Bartoreu, de Guiomar 
Grajera de Paula; de Gracinda 
Mendes Freire ; de Maria de Lour-
des de Lencastre, etc; 

Os lindos tapetes bordados de 
Margarida Forjaz de Sampaio ; 

Os lindos bordados de Maria 
de Lourdes Pinho, de Lucília 
Ferraz, Maria Teresa Forjaz, Ma 
ria Eduarda Mariz Manso, Maria 
Aduzinda Sarmento de Penalva 
Rocha, Maria Judite Quadros Si-
mões, Maria Luiza Viana de Le-
mos, Ersília de Jesus Ferreira, 
Regina e Aline Bartoreu, Natalia 
Corte Rial, Manuela Peres Ama-
do, Maria do Ceu Almeida Festas, 
Maria de Lourdes Miranda, e 
tantas, tantas outras que faltam 
e era dever enumerar. 

Exames 
A menina Judith Gomes de 

Carvalho, filha do sr. Augusto 
Grelo de Carvalho, acaba de fa 
zer exame, no Conservatorio Na-
cional de Musica, do 1.° e 2." 
anos de Solfejo e teoria, e do 3.° 
ano de piano, ficando aprovada 
com 16 valores, em cada disci-
plina. 

E' seu professor o,sr. Ribeiro 
Alves. 

— Com boa classificação con-
cluiu o 5.° ano dos Liceus, a sr.a 

D, Maria Gabriela Serrano Cor-
reia, distinta poetisa. 

Serviços anti-rabicos 
Reuniu-se a comissão execu-

tiva da Junta Geral do Distrito, 
que se ocupou largamente da ins 
talação dos serviços anti rábicos. 

Nomeou uma comissão que se 
avistará coni o Professor Sr. Dr. 
Bissaia Barreto, afim de se resol-
ver definitivamente sobre a ceden-
cia do laboratório de técnica cirur 
gica para a instalação daqueles 
serviços. 

Naquele ou noutro local, a 
comissão executiva da Junta Ge 
ral garante que até ao fim do 
ano os serviços anti-rabicoa esta-
rão a funcionar em Coimbra. 

PONTE DE CELLAS 

Uma prisão 
Fomos procurados pelo aca 

démicOj sr. Tomás de Aquino 
Araujo Lacerda, que nos infor 
uiounão serem verdadeiras as a cu 
saçôes feitas pelo guarda n.° 4-4, 
da policia, que o prendeu na 
noite de terça para quarta feira, 
como noticiámos, e ainda que o 
nâo reconheceu como agente da 
autoridade, visto nio trazer farde. 

A fonte de Cellas, (também 
denominada em tempos «Fonte 
d'El-Rei»), está situada á en-
trada da referida povoação, e é 
uma das bellas construcções no 
genero, que so encontram em 

Coimbra e arredores. Tem duas 
bicas e foi edificada em 1761, 
como se vê da inscripção grava-
da na lapide que se acha caloea-
da na parte inferida das arma:-; 
do reino. Diz assim : 

HANC POPTTLO jussrr FONTEM MANARE JOSEPHUS 
HOCQUE MENOR PATRLE TOLLENS JUSSIT OPUS : 

QU A LIS A LIT SPARSO PELICANUM KAXWÍNH PAI,LOS. 
ANN O REGNI XL ET CHRISTI 

M.OCC.LXL 

A agua que alimenta etsa fon-
te, é de mina com trez ramifica-
ções, e tem a sua origem n'uma 
propriedade contigua, que actual-
mente pertence ao sr. dr. Carlos 
Quadros. Os sobejos da mesma 
agua quando os ha, são canali-
sados para a cerca que pertenceu 
ao antigo mosteiro das freiras de 
Cellas fundado em 1210 e extin-
clo em' 1831. 

Km 1 Si 15 levantou-se o povo 
de Cellas contra os frades Ben-
tos, por lhe quererom tirar a 
agua, pois já tinham feito uma 
mina, quo depois foi inutilisado 
como o povo exigia. 

Em 1S% um proprietário das 
visinhanças mandou abrir tam-
bém uma mina, mas tão proximo 
da nascente, que a agua começou 
a diminuir sensivelmente, o que 

levou os habitantes de Cellas a 
fazer novos protestos, para nao 
ficarem privados da agua da sua 
fonte. Annos depois tendo nova-
mente principiado a diminuir a 
agua da fonte por se ter desvia-
do para a mesma ou para outra 
propriedade próxima, fizeram os 
habitantes de Cellas novas recla-
mações á vereação municipal, 
que não foram então entendidos. 
Só em 1 í>07 é que a camara para 
attennar o mal, mandando reba-
ter a mina e rebaixar as Bicas e 
o tanque da mesma fonte. 

A fonte de Cellas que ora 
uma das melhores o mais abun-
dantes de agua que existiam no 
districto do Coimbra, está hoje 
quasi secca. 

F. MARTINS DE CARVALHO 

Foi largamente distribuida em 
esta cidade a «Nota Oficiosa» dos 
Serviços Municipalisados, dando 
conhecimento das providencias 
que vão ser postas em pratica 
para desaparecerem as razões de 
queixa sobre o fornecimento da 
agua aos domicílios. 

Estimamos ver que a reparti-
ção competente tomou essa reso-
lução, não olhando a despesas 
para que cèssem as queixas e re-
clamações. Pela nossa parte não 
regatearemos os louvores que 
merecerem os Serviços Munici 
palisados pelas medidas que vai 
adotar, entre as quais figura a 
nomeação de um engenheiro te 
cnico para dirigir e administrar 
serviços da maia alta iinportan 
cia. 

Para conseguir pôr o abaste-
cimento da agua em boas condi-
ções de abundancia e purêsa é 
preciso, certamente, gastar muito 
dinheiro, mas deve atender se a 
que é bem empregue o que se 
gastar para que a agua nâo falte 
nas casas e nas condições de ser 
aproveitada, som perigo, para uso 
interno, e em abundancia para 
os casos de incêndio. 

0 publico dará por bem em-
pregue quanto se for gastar para 
este fim desde que seja bem 
administrado! 

A Nota oficiosa atende a ou-
tras reclamações, como é a redu-
ção dos mínimos de consumo, 
que ha muito vinha sendo uma 
pretenção justíssima, para não ter 
de pagar agua que se não con-
some. 

Oxalá qtte as providencias se 
não façam demorar, porque elas 
visam a melhorar um serviço que 
ha muito tem dado origem a mui-
tas reclamações, causando não 
poucos prejuízos aos consumido-
res da agua dos reservatórios pú-
blicos. 

n o t a o f i c i o s a 
A Comissão Administrativa dos Ser-

viços Municipalizados, tendo apreciado 
a representação que por intermédio da 
Comissão Executiva da Camara Munici-
pal, lhe foi enviada acêrca das reclama-
ções formuladas pelos habitantes da ci-
dade alta sôbre a falta de água naquele 
bairro, resolve tornar público que tomou 
as seguintes deliberações: 

1.° — Encomendar imediatamente o 
material preciso para a reparação das 
camaras de captação no rio Mondego, 
de modo a poder ser fornecida à cidade, 
água devidamente purificada, procurando 
por todos os meios efectuar essa repa-
ração an t f s da época in-ernosa , confor-
me o relatório apresentado pi-lo enge-
nheiro consultor em 13 de Junho findo. 

20 — Instalar, uma noya camara fle 
captação na Insua dos Bentos pára for-
necimento de agua ao condensador da 
turbina, em conformidade eom o mesmo 
relatório. 

3." — Encortiendar Unia bomba elé-
ctrica afim de provisoriamente auxiliar 
39 actuais maquinas de elevação de águas, 
emquanto n5c fôr possível adquirir as 

novas bombas para a electrificação do 
abastecimento de águas. 

4.° — Adquirir desde já 800 met ros 
de tubo de 30 cm. de diâmetro, para ser 
colocado entre o reservatório da Cumea-
da até aos Arcos do Jardim, em substi-
tuição da actual canalização de 13 e 16 
cm., aplicando as tubagens agora Subs-
tituídas ao reforço da tubaeem de ali-
mentação da alta e da de ligação do re-
servatório de Santo Antonio dos Olivais 
ao da Cumeada. 

5.° — Reforçar provisoriamente o 
abastecimento de águas à cidade alta com 
o auxilio dos reservatórios dos Olivais, 
estabelecendo o fornecimento àquela 
zona das 9 às 15 horas e das 19 às 23 
horas. 

O fornecimento de água aos Olivais, 
Celas, Matadouro e Montes Claros será 
feito das 7 às 9 horas e das 15 às 19. 

6.° — Destacar para a Inspecção dos 
Incêndios, das 17 as 8 horas um canali-
zador afim de, em caso de incêndio, pro« 
ceder à manobra das válvulas que se to r -
na indispensável em virtude das medidas 
indicadas no número anterior . 

7." — Solicitar dos Srs, Comandanta 
da Quarda Nacional Republicana, Co-
missário de Polícia, Inspector dos In* 
cêndio9 e Presidente da Associação dos 
13ombeiros Voluntários, para que dêem 
as suas instruções no sentido de, sempre 
que houver incêndio, serem feitas as co* 
municações telefónicas para a Inspecção 
de Incêndios (telefone n .° 405), durante 
as horas Indicadas no número anter ior , 
e nas restantes horas, para os Serviços 
Municipalizados (telefone n.° 341), afim 
de se tomarem imediatamente as medi-
das a que se refere o n.° 6. 

8." — Reduzir o actual mín imo de 
consumo, de 3 m3 , aplicado a família» 
de uma a três pessoas, para 2 m 3 ; e re» 
duzir igualmente um met ro cúbico pof 
mês aos restantes minimos, em confof* 
midade com a propos ta já apresentada 
em 5 de Junho que já 9e achava depen» 
d f n t e de estudo da Comissão Adminis-
trativa. Esta redução tem os seus efeitos 
desde o 1,° de Julho Corrente. 

9.° — Contra tar , desde já. um enge« 
nheira para assumir a gerencia e admlJ 

nistração dos Serviços Municipalizados, 
10.° — Informar que cessou a utili» 

zação da água da Condensação para 0 
consumo desde 15 deste mês. 

Mais informa a Comissão Adminis-
trativa dos Serviços Municipalizados que 
para ocorrer à primeira parte das des-
pesas a fazer com os melhoramentos 
acima referidos conta com a venda de 
Esc. 379.09y$00 resultante da venda do 
material do gá9, da qual metade se acha 
convertido em Libras na Caixa Ocra! dos 
Depósitos e a outra metade em escudos 
à ordem destes Serviços 

Para as restantes despesas terá dg 
ser negociada uma operação financeira 
acêrca da qual opor tunamente âe torna* 
rão resoluções. 

Coimbra, 22 de Julho de 1924. 

A LIVRARIA COW-
BRA-ED1TORA, L d a 

O nosso mercado de livroa, 
apezar das péssimas medidas go-
vernamentais que tanto o tenl 
prejudicado, alarga se consíderà* 
velmente, revelando-se, dessa ma-
neira clara, o valor da nossa raen* 
talidade. Para isso poderosamente 
concorre a grande empreza li-
vreira desta cidade, a «Coimbrã 
Editora, Limt.», editando magnífi-
cos trabalhos jurídicos e litórá" 
rios, alguns dos quais teem pro* 
duzido uma verdadeira evolução 
no nosso meio intelectual. 

Esse esforço, inteligente ô 
honesto, deve-se a dois dos maisí 
conhecidos industriais de Coim-
bra e qite, no nosso meio, mercê 
do seu fecundo trabalho e das 
stías rttimas qualidades de 



y g U U U U U U W X W K X X X X X X X X X W I 

Farinha Lactea 
ALIMENTO COMPLETO PARA CREAXÇAS, 

PESSOAS DEBILITADAS E EDOSAS 

G A Z l g r A D S C O I M B R A , D E 2 6 D E J U L H O ^ D K 1 9 2 4 

99 

NUTRITIVA DIGESTIVA 

Fabricada com leite puro 
Preço da tabela, desconto aos revendedores 

bheeeíos BIZHBHP. cima s r, h: 
E W c o m M ! (Antiga casa QíYTTO & CANNAS) 

R U ? i D O C f G O , 1 a 7 ryvvvvvvir̂ nimnmnrô m 
ter, conquistaram um lugar de 
merecida destaque: os srs. Armé-
nio Amado e Francisco França. 

É sob a sua acção que gira 
aquela formidável em preza livrei 
ra que tantos serviços está pres-
tando ao nosso país, procurando-
alargar, considera velmente, na Es-
panha e no Brasil, a nossa esfera 
de influência intelectual. As últi 
mas obras editadas pela «Coim-
bra Editora, Limt.-\ são a prova 
plena de que esta cidade possue 
uma das mais belas emprezas do 
país. Ainda há poncd tempo saí-
ram das suas oficinas, em explon-
didas edições, trabalhos dum re-
levo literário indiscutível, como 
«A Igreja e o Pensamento Con 
temporâneo>, do Dr. Gonçalves 
Cerejeira, e obras jurídicas como 
«'Notas ao Código Penal», de Luís 
Osório; «A Posse», do Dr. Ma 
noel Rodrigues: «A Simulação 
em Direito Civil», do Dr. Beleza 
dos Santos; «Código do Registo 
Civil Anotado», por Pedro Cha-
ves e muitos outros que marcam, 
indiscutivelmente, no nosso meio 
literário e jurídico. 

A «Coimbra Editora, Limt.» 
as nossas felicitações. 

T U R I S m Q 

Progresso d a re® 
giâo de Coimbra 

Em Oliveira do Hospital, que 
é um dos mais comerciais, ricos 
e prosperos concelhos deste dis-
trito, vai o sr. Carlos Lousada, 
importante comerciante desta ci 
dade, mas que também ali tem 
um grande estabelecimento, mon 
tar um hotel com certas como-
didades modernas e aceio, para 
o que já mandou construir um 
espaçoso edifício. 

Oliveira do Hospital ó uma 
localidade muito alegre e saúda 
Vel, e, na época calmosa, acodem 
ali muitas famílias portuguesas 
em procura de casas para oura 
de ares, 

O comerciante a que nos re 
ferimos, homem activo, pratico 
e de iniciativa como é, dispondo 
fte a dotar a importante vila com 
tão apreciavel melhoramento, já 
antecipadamente se certiíicaráqtie; 
nesta quadra, o seu hotel será 
pequeno para a procura que terá. 

A sua inauguração será feita 
para o ano. 

—• Em Arganil, junto ao Mon 
te Alto, também nos informa-
ram que se está construindo um 
grande prédio, para uma pensáo 
OU p a r a alugar a famílias que ali 
desejem veranear. 

O MontfAlto está situado nos 
arredores da vilà e é um sitio de 
onde se disfrutarão os mais bc 
los panoramas e largos horizon-
tes. 

Arganil deposita no futuro 
de tão aprasivel monte, onde 
existe um importante santuario, 
tis suas melhores esperanças. 

No dia 1 do corrente mêzf es-
teve ali o sr. Jacinto de Matos, 
distinto horticultor e paisagista 
do Porto, que foi consultado so-
bre os importantes melhoramen-
tos que os argalinenses perten» 
dem ali introduzir, para a valo-
risaçSo do MontfAlto e para efei-
tos de turismo. 

— Como se vê, a região de 
Coimbra, que é a região do nos 
so pais maia bem fadada para o 
desenvolvimento do turismo, pro 
gride, e como Coimbra só pro-
veitos tirará das suas prosperi 
dades, nós nunca aqui nos can 
çaremos de fazer a boa e tenaz 
propaganda das belezes naturais 
e dos progressos da sua encanta-
i s região, 

J u l g a m e n t o 
Respondeu hoje no tribunal 

desta cidade, Antonio Duarte Ri-
beiro, que em Dezembro findo 
assassinou a tiros do pistola o sr. 
Antonio Maria Carneiro Franco. 

Não sendo provada a intenção 
de matar, foi condenado, em 1 
anos de prisão maior celular, ou 
em <» anos de degredo, 

A defesa esteve a cargo do 
sr dr. doares Couto. 

O s p i t a l : 1 8 0 . 0 0 $ 0 0 

Faleceu na Louzâ o sr. José 
Lopes, escrivão de Direito e abas-
tado proprietário. Era cunhado 
do sr. Abilio dos Reis< 

— Em Val de A vim, Anadia, 
faleceu o pai do sr. Antonio Soa-
res, empregado no Instituto de 
Medicina Legai de Coimbra. 

C Â M B I O S 
José Henriques Toffa, La 
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io "MU liuHilíss 
siais,, i Osiiiíi 

Para os devidos efeitos se 
t o m a publico que por escri-
tura de hoie, lavrada a folhas 
52 da nota n.° 216 do notár io 
desta comarca, Bacharel Au-
gusto Máx imo de Figueiredo, 
entre os Ex.mos Srs. 

Augus to Luiz Marta, 
Antonio Luiz Marta, 
Eduardo Luiz Marta, 
Antonio de M o u r a e Sá, 
Alberto de M o u r a e Sá 
e Hel iodoro Veiga, 

se consti tuiu uma sociedade 
por quotas, de responsabili-
dade limitada, que se regula-
rá nos termos constantes dos 
artigos seguintes : 

Pr imeiro 
A sccied girará sob s firma 

de «MARIAS, SÁ fe COMPA-
NHIA, LIMITADA", tem a SUJE 

sede e escritórios, bem como a 
seu estabelecimento principtl em 
Coimbra — Bairro d? Santa Cia 
ra — et sua sucursal m rua da 

i Moeda, n.°" 52 a 56, podendo a 
' gerenci* esiabtlfcer delegações, 
fiiuis ou sucursais em qualquer 
p nto do país. 

S e g u n d o 
O seu objecto é o exercício 

do comércio d«* g?ehes cereais 
e seus derivadt s, podendo, po-
rém, dedicar a sua actividade à 
exploração de quaisquer outros 

j artigos que lhe convenham, 
; Terceiro 

As operações sociais tiveram 
; o seu inicio no dia primeiro do 
| mès de Maio ultimo, e a sua 
! duração é por tempo iadeter-
í minado. 

Quarto 
O capital social é de cento e 

' oitenta contos, já se encontra 
realizado e corresponde à soms 
dss quotas com que eles outor-
gantes subscreveram em dinheiro, 
e são as srgulntes; 

Augusto Luiz Marta. 37.500$00 
Antonio Luiz Marta 37 500S0Q 
Eduardo Luiz Maita. 37.500S00 
Antonio de Moura 

e Sá 37.500$00 
Alfa-rto de Moura e 

S á . . . . . . . . . . . . . 15 000$00 
Heliodoro Veiga . . . . 15.000|00 

Esta ComissSo convida todos 
os republicanos democráticos a 
assistirem a uma sessão de ho-
menagem ao ilustre republicano 
sr. Dr. josê Domingues dos San-
tos, sessão essa que terá lugar 
no proximo gabado 26 peUs 21 
horas prdf x&s, n j Centro do «Par-
tido Republicano Português", á 
rua da Sofia, 

Entre outros oradores con-
tam se os srs. drs. Souza Júnior, 
Américo de Castro, rires de Car-
valho, Alfredo (Juizado, Paiva 
Gomes Julio Gonçalves, Carlos 
Pereira, Torres Garcia, etc, 

Julio de Carvalho, 

Maria da Conceição Al-
meida Raposo, fi lhos e sua 
família, no receio de não terem 
agradecido directamente a to-
das as pessoas que de qual-
quer forma lhe manifestaram 
a sua amizade durante a doen-
ça e no falecimento de seu 
marido, pai e parente, j o s é 
Maria da Silva Raposo, veem 
por este meio patentear a to* 
dos o seu grande reconheci-
mento. 

Coimbra , 26 de Julho de 
1924. 

Q u i n t o 
Nâo serão exigidas presta-

ções suplementares, mss qus! 
qu^r dos soebs poderá bse r su 
prime ntos à Caixa Social sempre 
qus deles carecer para satisLçâo 
dos s?u3 compromissos ou da 
«envolvimento dos negócios ds 
sociedade. 

Sexto 
A administração de todos os 

negodos sociais e a representa-
ção da sociedade cm jusso e fora 
deh , activa e passivamente. são 
confiadas a um gerente efectivo 
eleitopílatssembleiagera! anuí! 
mente. A mestna assembleia ge-
rai elegerá lambem um gerente 
substituto, que entrará em ex?r 
eicto oas ausências e impedimen-
tos do efectivo, e os chefes das 
diferentes secções. 

Parsgra ío pr imeiro 
Para gerente efectivo fies des 

de já nomeado o socio Antonio 
de Moura e Sá; pira substituto o 
socio Eduardo Luiz Marís; para 
chefes de secção os socios Alber-
to de Moura e Sá e Heliodoro 
Veiga, respectivamente, para as 
secções de cereais e aseite. 

Paragrafo s e g u n d o 
Os gerentes efectivo e subs-

tituto e os chefes de secção te-
rão a retribuição que lhes fôr f! 
sada em assembleia geral. 

Paragrafo terceiro 
O gerente e chefes de secção 

regularão o serviço de maneira a 
estar sempre qualquer deles no 
estabelecimento social durante o 
movimento diário, 

Sétimo 
Nos impedimentos e ausên-

cias dos gerentes efectivo e subs-
tituto serão as suas funções de-
sempenhadas pelo chefe de secção 
mais velho. 

Paragrafo primeiro 
Somente se poderá fazer uso 

da firma em actos e contratos 
que directamente digam respeito 
acs negócios sociais. 

Paragrafo segundo 
O sócio que infringir o dis-

posto no paragrafo anterior, ítea 
não só responsável pHas perdas 
e danos que a sua infracção cau-
sar, mas tsmbem pagará como 
muita a importancia que for atbi 
trada pelos restantes sóci"s não 
sendo nunca interior a 15 000$JO. 

Oitavo 
Fica expressamente vedado 

aos • ó ios exf 1 ,rsreni por si, 
associados com outrem ou por 
interposta pessoa, comércio ou 
irjdustria iguais < u idênticos tos 
qus esta sociedade se propôs 
exercer, excepto àqueles que & 
esta data já ss encontrem asso 
c tdos .1 qualquer outra empresa 
que transíciouc com os mesmos 
artigos. 

Paragrafo uníeo 
£', porém, facultada a compra 

de azeites e óleos, mas tão so-
mente para a sua industria, aos 
socios que hzem pstte da Hrtna 
«Augusto Luiz Martis, Sucesso-
res", 

N no 
Os bilanços serão anuais re-

portando se sempre a 3i de De-
zembro; devem estar lançados no 
livro legalmente pronrio e apro 
vades até ao dia 15 do mês de 
Fevereiro seguinte, 

Decimo 
Dos lucros liquidos acusados 

por aquele b-.Sanço.retlrsr se-hâo 
5 0 o pira f írmtçâo ou reinte 
gração do fundo de reserva le-
gal $íé atingir o mínimo, e * 
percentagem que anualmente fôr 
deliberada em assembleia geral 
para a formação de um fundo 
especial; o restante será dividi 
do pelos socios na proporção das 
suas quotas. 

Decimo primeiro 
A sociedade n io se dissolve 

| pela morte ou interdição de qual-
quer dos socios. 

5 
Paragrafo primeiro 

Se os herdeiros ou represeo 
tantes do socio falecido ou in-
terdito não quizeretn continuar 
ti% sociedade, receberão desta o 
qus ss verificar pcrterícêr-lhcs 
pelo balanço a orggolssr ao pr§-
so de Ô3 dias, verificado o obito 
ou decretada a interdição, 

Paragrafo segundo 

Se eles não estiverem de 
acordo quanto aos valores desse 
bshnço serão nomeados dois pe 
ritos: um por esses herdeiros ou 
representantes e outro pelos so 
cios sobrevivos ou oão interdi-
tos: e se es peritos estiverem em 
desacordo quanto ao vaior a atri-
buir ao activo social, será no 
rsesdo um terceiro para desern 
paíe pelo presidente do Tribuna! 
do Comercio desta comarca. 

Paragrafo terceiro 
Os herdeiros ou representan-

tes do socio fsleeido ou inter-
dito, bem como o soclo a quem 
fôr smortisa 'a ou ceder a sua 
quota à sociedade, receberão 
desta no praso de 00 dias a terça 
parle do que se apurar peftea-
cer-lhes pelo dito balanço. £ o 
restaste em vinte e quatro pres-
tações mensais e iguais, depois 
de vencidas; essas prestações se-
rão representadas em letras acei-
tes pela sociedade c vencerão 
um juro igual à taxa de descon 
tos do Banco de Portugal acres-
cido de dois por cento, 

A sociedade reservi o direito 
d« loíecíptçio. 

Paragrafo quar to 
Fica permitida a amortisação 

de quotas p?ra o caso, não espe-
rado, de aparecerem incompati-
bilidades ou desarmonias entre 
socios, ou ainda nos casos de re-
nuncia do gerente ou chefes de 
secção. 

A assembieia gerai rennirá 
para apreciar os motivos e deli-
berar sôbre se deve ou não ha-
ver logar á amortisação. 

Votada esta o valor da quota 
amortisinda será o inicial acres-
cido da correspondente parte 
nos fundos de reserva legal e es-
pecial, conta de suprimentos, ha-
vendo a e meros calculados p lo 
uliimo bâlacço e proporcionais 
ao tempo decorrido desde esse 
balarço até ao momento em que 
íór deliberada a amottisaçâo, a 
não ser que a assembleia gtral 
opta por novo balanço. 

O socio cuja ouota fôr amor 
lisada receberá o valor dela nas 
condições e prasos estabelecidos 
no paragrafo anterior. 

Dec imo segundo 
No caso de falecimento, in-

terdição ou saida do gtrente ou 
chefes de secção poderá ser cha-
mado a deserrspenhir as suas 
funções qualquer dos socios Au-
gusto, Eduardo s Antonio Luiz 
Marta, podendo estes por sua 
vez dedicar tm qualquer dos 
seus filhos desds: que a cítes seja 
reconhecida competência peia as-
sembieia geral. 

Paragrafo único 
Se a substituição não se f i 2 e r 

por qualquer das formas indica-
das, poderá efectuar se p d o íi-
Iho varão de qualquer dos res-
tantes socios, tambtm de com-
petência reconhecida e quando 
tenha a aprovação da maioria dos 
associados. Seja qual fôr s íórma 
porque se hzer a substituição os 
substitutos gosasâo das mesmas 
regíhas que os substituídos, mas 
tão sóracute p o d a a o dssempe-

j ahar as funções a que forem 
i torissdes pela assembleia g«r*i, 

Decimo terceiro 
Para que se dê a dissolução 

basta que ela seja votada por 
tiês ou mais socios. 

Paragrafo primeiro 
Em qualquer caso de disso-

lução, os armazéns, séde desta 
sociedade, serão entregues á fir-
ma «Augusto Luiz Marta, Suces-
sores'1, da qual os três primeiros 
outorgaoies são os únicos socios; 
e os armazéns da rua da Meada 
- sucursal desta sociedade—se-
rão eotr«£ues aos socios Anto-
nio de Moura e Sá e Heliodoro 
Veiga, sem que, por isso, os res* 
tftDtcs socios tique®, com direito 
s qudquer iademnisição, 

Paragrafo segundo 
Dissolvendo se s sociedade 

por acordo, todos serão liquida-
tários e j rocederâo á partilha 
somo então para ela concer-
tarem. 

Paragrafo terceiro 
Se, porém, mais do que um 

dos socios pretender ficar de 
posse dos haveres sociais, abrir-
se-há licitação entre eles sendo 
adjudicado todo o activo e pas-
sivo àquele que mais oferecer 
e maiores garantias dê de paga-
mento, não entrando contudo 
no acíK*o os direitos ao3 arma-
zéns de Sinta Clara e rua da 
Moeda, que serão entregues, co-
mo já disse no paragrafo primei 
ro deste artigo, respectivamente 
à firma Augusto Luiz Msrta, Su-
cessores e Antonio de Moura £ 
Sá e Heliodoro Veiga, 

Decimo quar to 
Fica livremente permitida a 

Cessão a estranhos mas a socie-
dade em primeiro logar, e os 
socios sm segundo, reservam o 
direito de preferencia. 

Paragrafo único 
Se s sociedade deduzir direi-

tos de opção ou qualquer dos 
socios, à quota alienanda será 
dado o valor inicia! aereacido 
da eosts ds suprimentos, haven-

do-a, da correspondente parte 
nos fundos de reserva legai e 
especial e dos lucros calculador 
pelo ultimo baianço e coi res-
pondentes ao tempo decorrido 
desde esse balanço até ao mo-
mento em que se verificar a 
alienação, salvo se a sociedade 
ou os socios que pretendam a 
acquisição preferirem novo ba-
lanço. 

O praso e forma de paga-
mento da quota alienanda são 
os estabelecidos no paragrafo 
terceiro do artigo decimo pri-
meiro. 

Decimo quin to 
Nítn os socios, nem tão pou-

co os seus herdeires ou repre-
sentantes poderão requerer arro-
lamento ou imposição de selos 
nos haveres sociais sob pena de 
perderem em beneficio dos ou-
tros socios cincoenta por cento 
do que se verificar pertencer-lhes 
e de responderem pelas perdas 
e dsnos que essa dcligencia oca-
sione. 

Decimo sexto 
A comarca de Coimbra é a 

competente para conhecer de to-
das as questões emergentes de 
este contracto e se suscitem en-
tre os socios, seus herdeiros ou 
representantes ou entre qualquer 
deles e a sociedade. 

Decimo sét imo 
Em todo o omisso regularão 

as disposições legais aplicaveis e 
em especial o estatuído na lei de 
11 de Abril de 1901, 

Coimbra, 10 de julho de 1924. 
O Notnio, Augusto Máximo 

de Figueiredo, 

Companhia des Caminhos de 
Ferro Poríagoeses 

Socicilailc Anónima. — íslahiio* iií> ;Í!I ile 
\t'inii!0 <ir 1891 

Touradas na Mealiitdi n- s dias 2" e 28 
ds Julho íe 1924 

Por motivo desta? tourada; o com-
boio de mercadorias n.° 2107 fará, n< s 
referidos dias, serviço cie passageiros dc 
2." e 3.a classe entre Mealhada Aveiro 
sendo a sua marcha a seguinte : 

Mealhada, partida 22-55 ; Mogofores, 
chcgaJa 23 11 : Oliveira do Bairro, 0-08 ; 
Quintans, 0-48 ; Aveiro, 1-07. 

Hste comhoio é considerado para 
lo ios os efeitos como comboio de tnei-
Mdorias, n3o <;e responsabilizando por-
tanto a Companhia por atrasos paragem 
das carruagens fora das plataformas ou 
por qualquer outra falta de comodidade 
que lhe possa ser notada. 

Lisboa. 23 de J.iiho de iy24. 
O Director Oeral da Companhia, 

Ferreira de Mesquita, 

flgpadedgiento 

Alexandre Alvares Pereira de 
Aragão, Maria Lusitana Perdigão 
e Aragão e filhos, inibidos de o 
fazer particularmente, veem, per 
este meio agradecer, muito pe-
nhorados. a todos os que, a quan-
do do incêndio de 12 do cor-
rente, expcnfsnesmente presta-
ram os seus serviços como efe» 
recersm « sua eaia. 

flqpadeeimento fii . Vs «sJ* 
! Adelino Pds da Silva e Ade' 
1 Sii ie Garcia Pais da Silva, rece&n* 
I tío ter cometido alguma fsita 
' involuntária para com as pessoas 

qus tão delicadamente lhe dk-
pensaram as suas atenções p r 
ocasião do falecimento de sua 
saudosa filha Antonieta vem pof 
este meio repará-las e a tod-;s 
protestar o seu eterno reconhe-
cimento, 

Venho mais uma vez avisar, 
e ag< ra por este meio, o sr, 
ANTONIO DA SILVA BAN-
DEiRA, desta cidade, que estou 
pronto a liquidar consigo as mi-
nhas contas, á escepçâo de no 
seu escritorio — por motivos de 
origem particular — para o que 
posso ser procurado em qual-
quer local onde me encontre. 

Coimbra, 25 de Julho de 1924, 
Guilherme Rodrigues, 

vende se uma 
com rclameDto 

ern esferas e rodas, com cornaras 
de ar e pneus. 

Rua dos Militares n.° 10. 3 a 

Professora Scfl
d"rS-

litar crearças para exames de 
instrucção primaria e de admis-
são aos liceus. 

Para tratar em sua cau so 
Bico das CsoiveUs a,' 7, 3 
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Árrenda-se Jôm r£ 
visões na baixa, Largo da Frei-
ria D.° 4. 1 

Cachorros ^ X 1 : 
dem-se. 

Para tratar, com Artur Mar-
ques, Arco do Ivo, 18. 

Pa a a aluga-se em Montes 
KJdi&Ot Claros, 6 divisões e 
quintal, trata ]osé Garcia. 6 
í í a T r a l f t G vende-se uma pa-
U d - V c t i U S r e l h a d e cavalos 
pretos, de 4 aaos de idade, para 
treu e dão também para cava-
kría. 

Fábrica de Massas — Estrads 
da Baíra. 

arrenda-se um andar 
com 3 divisões na Cou-

raça de Lisboa, 73. 
Para tratar na Rua da Sofia, 

aluga-se uma na ru* de 
S. Jcronimo n.° 15, com 

9 divisões muito espaçosas. 
Para trstàr com o solicitador 

Ferreira Arnaldo. _ 1 

CV, QQ vende se ácab&da de 
jc^oezj c o n itruir, na Estrada 

da Beira (Calhabé), antes do ter-
mitius da hnha eléctrica, com 17 
divisões, quintal, agua canaiisací* 
e com 2 entadas, faciiita-ss o 
pagamento. 

Para tratar no Calhabé, 202. 

P o e Q arrenda-se na rua Vis-
V^ctOct c o n d e da LUZ, parte do 
2." andar e o 4.° e 5.° do pre 
dio onde está a «Estrela Verde" 
68 a 72, ou excepto o 4.° andar. 

Também se vende este pré-
dio, belamente situado facilitan-
do-se o seu pagamento. 

Tem as chaves e só presta es-
clarecimentos o seu proprietário 
Santos Eusébio, Cazal Maria da 
Graça a (Santa Tereza) Loimbra. 
n 9 o Q com 8 divisões, receu-
Wc&Bc* temente construída 
arrenda-sc na rua dos Anjos, 17 
e 19, perto da Universidade. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, 64. 

vende-se com 
12.000m3, á Crnz 

dos Murouços, tendo servidão 
para a estrada ds Lisboa. 

Para tratar com Jo*é Mateus 
Fernandes, Banco Industriai Por-
tuguês. X 

Treapagsa-se 
mais bem situada, e afreguesa-
da mercearia do pitoresco lugar 
de Santo Antonio dos Olivais, 
com todo o sen recheio, e em 
óptimas condições, por o seu 
proprietário, Fernando Vasqucs 
Vieira Da^id, se querer dedicar 
unicamente ao bom funciona-
mento, «Dâfundo Oliviis". 

Inf-rmaçõ s na mesma. X 

Trespassasse 
e vinhos, na Ladeira de S&nta 
Jus:» n.cs 4 6. 

Pera tratar na mesma. 3 

vr 
v e 

r j n a n Para família de traía-
v c L o d b mento, vende-se num 
dos locais mais higiénicos e cen-
trais da cidade. 

Informa-se nesta redacção. X 
«a Vende-se, nova acaba-

SJOtaai <je construir, au Ca-
lhabé, com 17 díviiões, e quin-
tal. Informa se no Calíubé u." 
2u4, _ X 

Arrenda se nu Estiada 
da Beira, Ladeira do 

Batista, n.° 16. Tem quintal e 
16 divisões. Serve para dois mo-
radores. 

Trata-se com Daniei Batista, 
Estrada da Beira, 95. Telefone, 
n." 378. X 

vende-se em Torrozelo 
Ceia, faiar no Olival 

de Monte Arroio, no Chaiet da 
Beira. _ _ _ _ _ _ _ X 

H r í q fl Q a Precisam-sc duas 

tuna para cosinha, outra part ser-
viços de fora, bom ordenado. 

Largo da Frtiriâ, 4-2.°, 1 

È s c n t õ n õ T i ^ ^ S 
Visconde da Luz, com éntratís 
pels rua Corpo de Deus. 

Trata se na rua da Sofia, 13 
a 15^ X 
f n o - Q n vende-se, usado, X U g d / U m U 3 t 0 b o n í i 

Inturma-se nesta redacção. 
WiZARD 
vende-se 

uma instalação completa som 
deposito, bomba e dois candiei 
ros. icaforma na Firoiaci* Do-
nato. — Cotrnor*. X 

Benguela, Dente 
Cavalo, Nacional, 

e outras qualidades, Cevada Aveia 
e outros geoeros, vendem, joão 
Vieira & Filhos. 3 

" P í a v i n muito bom pira es X l c S b l l U t u d 0 ( r u a d a s E s í e l „ 
rinhas 2, em frente ao Teatro 
Sousa Bastos. X 

Lg&á* BU d o S ( A r m a . 
zens do Chiado. X 

« f / i cavalheiro vinde 
^ u . d u u h a p o u c u p g r a e s . 
ta cidade, aluga um quarto, com 
entrada indtpendente em local 
bem situado. 

Resposta â redacção a C. M. 

H i i l T i f a Vende-se barata, 
habitação agua, 

fructa; com 60 00Jm, na Figu ira 
da Foz, onde 012, 

Praça Novs. 

camionette pa-
vfcsj ra carga. 

Largo da Sota, 6. X 

uma secretá-
ria em ma-

dei.a eitranjífrs e duas camas de 
ferro em estaco de novas. 

Rua João Cabreira, 2 e 4. X 
maquina de 
escrever, Re-

mington, Largo da Sota, 6. X 

tt TI unu casa de e n u e - s e habitação 
composta dc res do chão, pri-
meiro andar e um pequeno quin-
t&l, sito na Ladeira das Alpen-
duradas, (Arregaça) n.° 2, 

Para tratar no escritorio do 
advogado José Paredes, rua da 
Sofia, 5 2.° até ao dia 28 do eor-
rente. 1 

I T p Y l ri P«Sí í l MOBÍLIA de 
V U H . U U - B Q quarto, para 

casai, em castanho com colchoa-
ria, tudo em estudo de novo, es-
ptlhus, boa ocasião para quem 
precisar. 

Informa mercearia de Victo-
rino Areosa. 

Santo Antonio dos Olivais. 1 

4 a 10 contos JS£ 
gente, boas fianças. 

Nesta redacção se diz. 

15 contos sgSSiS 
poteca. 

Nesta redacção se diz 1 

SAPATARIA. — Trespassa se 
uma bem «freguezaua na rua da 
Sofia n.° 153, com armação com-
pleta, em estado de nova, mon-
tra e instalação electrica, com 
grande quantidade de calçado, 
por preços convidativos. O tres-
passe é feito por motivo de dis-
solução da sociedade. 

Nesta redacção se diz com 
quem se trata. 

tóilá Uii 

S r i 0 1 1 , 
mi iíéí 

No dia 4 do proximo mês de 
Agosto, nesta Secretaria, pelas 
14 horas, ha-de proceder se á 
venda, convindo o preço, dos 
artigos acima mencionados exis 
tentes em df pjsi to. 

Secretaria da Direcção dos 
Hospitais da Universidade "de 
Coimbra, 24 de Julho de 1924. 

O Cheia da Secretaria, ( a ) 
Octaviano do Carmo e Sá, 2 

Por intervenção da Agencia 
Liquidataria realiza se nos proxi-
mos dias 24 e 27, pelas 4 horas 
da tarde 24, na quinta de Montes 
Claros, junto á tf legrafia sem fios, 
um grande leilão que consta do 
seguinte: 

1 casa de habitação com lo-
jas e 1.° andar, aguas e furtadas 
com 11,'"0 por 11,''"0 com entra 
da pelo .norte, e janelas para o 
norte sul e poente. 

1 pequena casa em ruínas 
com grande quintal, e arvores 
de fructc. 

1 lote ds terreno já com pe-
dra no local para construir rés 
do chão e 1." andar e uma gran-
de quantidade de iotes df terreno 
proprio para construção. 

Os agentes, Baptista, Damas 
& C.a Lda. X 

Hcaba àe aparecer 
" J a n e i r o e m F l ô r „ 

por Vasconcelos Nogueira 

Brochado 3$00 
A' venda em todas as livrarias 

II 
Estas Termas as de maior al-

titude de Portugal situada na 
fâlda da serra da Estreia, são as 
melhores para o tratamento do 
Reumatismo (seja qual for o seu 
estado), Artritismo, Gôta, Der-
matoses, etc. 

Possue um balneario, mo-
dernamente montado com todas 
as instalações para banhos de 
imersão, duches, inalações, fri-
cções, etc. 

A concorrência a estas Ter-
mas, é sempre grande, tanto por 
nacionaes como por estranjeiros, 
que aproveitando se das benéfi-
cas aguas, aproveitam também 
a ocasião para visitarem os pon-
tos mais pitorescos da Serra. 

O Hotel da Empreza, é do-
tado com todas as comodidades 
modernas e satisfaz todas as 
exigencias. 

A Empresa possue um auto-
movel, que vai todos os domin-
gos e quintas-feiras, á estação de 
Covilhã, onde nestes dias se 
cruzam os comboios, ascendente 
descendente. 

Podem, portanto, as pessoas 
que se dirijam a estas Termas, 
seguir peia linha de Beira Alta 
ou Beira Baixa, para a estação 
de Covilhã, onde encontrarão 
meio de transporte que os con-
duzirá ás Caldas de Manteigas, 

Também servem estas c aldas, 
a estação de Belmonte Mantei 
gas, Guarda e Gouveia, e a qual-
quer destas estações, a Empreza 
mandará automovel desde que 
seja avisada com antecedencia. 

Para informações, podem os 
interessados dirigir se a Paraíso 
& C.°, Caldas de Manteigas, ou a 
Paraiso, Pereira & C. \ Avenida 
Sá da B*nieira — Coimbra. 

AVIS 

A Casa Havanesa acaba de 
mooíar uma secção sspeclai para 
a venda daste artigo. Roga-se 
a todas as pessoas Interessadas, 
a finesa de consultarem os pre-
ços e qualidade destr casa, sem-
pre que necessitem comprar vi-
dros em qualquer dimensão. 

Aos mestres ds obras preços 
espeefaes, ^ 

T O a r c e n a r i a e C â r * 

Em conformidade com a alí-
nea b) do artigo 34.° dos Esta-
tutos são prevenidos os sócios 
desta Cooperstiva, que até ao 
fim do corrente ano civil, se en-
contra em cobrança o dividendo 
das acções, respeitante ao aoo 
de 1923, cujo pagamento se iaz, 
na sua sede em Sintaua. todos 
os dias úteis, desde as 13 ás 20 
horas. 

Os dividendos não reclama-
dos no praso fixado, serão consi-
derados abandonados e destina-
dos ao fundo de reserva, nos ter-
mos do § único do artigo 35.° 
dos mesmos Estatutos. 

Coimbra. 23 de Julho de 1924. 
O Secretario da Direcção, 

Manuel Ferreira Duarte Lima. 

H o t e b p Q p i s 

fêtia da feíbecdadê 
da Saudaeié 

Executam-se móveis avuiiõ 
$ mobí l ia completas. 

l idei?» do B*U§ta, 2. 0 

F i g u e i r a d a F o z 

0 mais central e o que mais 
comodidade oferece aos banhis-
tasi 

Aberto d e s d e 1 de JulhOj 
com preços bastante moderados 
paia a sua numerosa clientela 

O Píoçtrletâríoj 
Antonio Lopes Vàoéõ, 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
Indicado 

NO 

ARTRITISMO 
ítainmtisfflo, Esta, Obesidade 
Cólicas detríticas s hspaticas 

INSTITUTO PASTEUR GE LISBOA 
LISBOA -R. a. oo Alnuiia, 69 
POSTO — R. iics toî s, 36 

d* de Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica gerai. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia, 
Tratamentos peio radio 

Consultas da 1 ás 3: Rua de To 
mar, 5; das 4 ás 6: Rua Ferreira 
Borges, Õ8.°-1.°—Chamadas pelo 

telefone 51. 

! Õ ! L £ E N S À O 
Figueipa da Foz 

Modou este ano para a rua dos 
Banhos, n.° 25 

Casa nova e ótimas instalações. 
Mezas ao ar livre. 

Só o Demétrio é que fornece 
almoços e jantares com 

vinho a 8$00. 
O proprietário, 

Demétrio Pinto 

B DE &IH i 
FUNDADA EM 1865 - SEDE EM LONDRES 

iimmi GMPim mm 
Autorisada a negociar em Portugal desde 1886 

UM raiiJa.... li 1.770.090 
" SteiiS... . " 2.930.000 

m i o ? a . " iB.ooo.ooo 
iodas as r a n " 03.SDO.OOO 

E F E C T U A 5 E S U R 0 5 C O r U R F i 
fogo, bagagens, r iscos marí t imos e au-
tomoueis, indus iué roubos e prejuízos 

causados a terceiros 

Em K a i i j o Coroo 

Anuncio 
Vende-se um prédio num dos 

melhores pontos desta vila, com 
quintal, pátios com varias arvo-
res de frutos e eom varias lojas. 

Quem pretender, pode diri-
gir-se a José Correia Dias, Mi-
randado Côrvo, X 

d o s p r o p r i e t á r i o s 
s m e s t r a s ò ' c b r a s i 

AGENTES GERAIS EM PORTUGAL: 

Rawes & Companhia 
BU4 DA NOVA âLFANDcGs, 2 - P O R T O 

SUB-AGENTE EM COIMBRA : 

Alvaro da Costa Morais 
RUA FtRREIRA BJRGES, 34-2.° 

T e l e f o n e n.° 2 7 8 

Caixilharia. Portas e janelas, 
ios preços de 2SS00 a 5QS00, cada ra. q., sobre Coimbra 

F&bricam°sfi hoje rapidamente, em Arganil 
E s c r e v e r p a r a 

A Construtora Arganilense, Ld.a 

Vendem-se pilastras, colunas, balaústres e toda a 
obra de moldura executada com a maxima perfeição 

Cal branca, fina, a 200$00 o 
metro, sobre vagon. 

VENDE Regadas Júnior, na ' 1 
Quinta do Rói. — ANÇA. X 

FAB-ELICA DE PEEGAEIA 
Rua l o â a Cabreira, 3 8 . - Coimbra 

Tem em deposito, para entrega imediata, pregos de todos 
os números que vende ass mesmos preços das fábrioas 
de Lisboa @ Horto, 8 nas mesmas eondições. Toma en* 
comendas para o fornecimento de pregaria em prazos 

determinados a preços fixas 
Cõndiçãas especiais para grandes consumidores 

c 

Massa de cevada cosida, mui-
to nutritiva. pai'a vacas de leita- ! 1 
ria, engorda de suínos e para , l 
bois, e gado de trabalho, vende-
se na Fábrica de Cerveja, Aveni-
da Navarro. 

W ê l p " 
Extracção a SI de Julho 

u a i — 2 0 3 1 
PEQ1DOS f l 

Jsuás èi msrti, 
iásss d» $*rís!w. i$po»í-
Ííl» *.n Isiu êírsi h 
IÍM5í!9* 

fíisl... 

in.wtm 

di 
L a r g o d a s A m e i a s 

J o ã o P o r t o 
Medico dos Hospitais da Uni-

versidade 
Doenças do Cof&gão e pulmões 

Das 11 ás lâ 
P t i t t 8 âe MiiOi 35,-2,4 

V o m * w | 
, fi—rrn 

t t m «mi, ss 

n.mmi 
w m w 

Í«á*tt8!ass8s8, per prslslsst, ps fM 
«tê lí ás tKmm és 1911 

4 , I S l i 4 2 4 $ 5 1 4 
Esta Coapasbia, a sais wti-

g* s RUÍS poderosa ds Portugal, 
lossâ teg&ro? oosira o risco â* 
fòjn, soSfa prsíiío?, eobilís», «$-
< Abdíedissastos s ríico» •aritt-
wos 

Prouisoríamente 
na rua õa Sof ia , 

3 8 a 4 0 i 

PFOiiuíOi lã PBRCELHHfl BE CSIMBRB 

A GAZETA DE C O I M B R A está á veri-
no quiosque da Praça ô de Maio* 
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E' ponto assente que o sr. 
dr. Sousa Júnior já não vem 
ocupar o lugar de reitor da 
Universidade para o qual ha-
via sido nomeado pelo gover-
no do sr. dr. Alvaro de Cas-
tro. 

Para ocupar aquele alto 
cargo, que vários assuntos im-
portantes impõem o seu ur-
gente preenchimento, fala-se 
no sr. dr. Pedro Martins que, 
segundo nos consta, foi até já 
convidado. 

O nome deste ilustre ho-
mem publico foi bem recebido 
pela Universidade pois o sr. dr. 
Pedro Martins é um dos mais 
ilustres filhos e amigos de 
este brilhante estabelecimento 
scientifico, ao qual dedica, ape-
sar de professor em Lisboa, 
um grande amor. 

Ao que nos constou tam-
bém, um dos mais distintos 
professores da nossa Univer-
sidade foi ou vai a Lisboa re-
f n r r a r iiintr» dp ev a r> COtl-
vite que lhe tem sido feito para 
aceitar aquele honroso cargo. 

. i K í h i l i i i t M 
Como noticiámos, real is ou se 

no sabado à noite, no centro do 
P. R. Português, na rua da Sofia, 
uma sessão de propaganda e de 
homenagem ao sr, dr. José Do 
mingues dos Santos, a qual teve 
grande concorrência e nela tomou 
parte grande numero de parla 
mentares que acompanhavam 
aquele homem publico, 

No domingo foi oferecido, em 
Penacova, um almoço a s, ex," 
para o qual foi convidada a OFA-
ZETA 1)E COIMBRA e nele se fez 
representar pelo seu ilustre cola-
borador sr. Ferreira Martins. 

No Ò6ntro foi, no domingo á 
noite, oferecido um banquete ao 
sr. dr. José Domingues dos San-
tos, onde foi alvo de grandes 
manifestações. 

O jantar foi servido, pela Ca-
-HWKHmo. sendo o serviço esme-

ífadCi! 

gtaiversarioâ 
Fazem anos, hoje! 
O, Maria Julia Santos Sá ( At-

ntSÍdâ. 
D. Adelaide Lourenço Cruz. 
Antonio Arsène Antunes, 
A'manhã: 
O menino José Qazeo, filho do s f . 

Alvaro Qazeo. 
Antonio Carvalho,. 

jfiasôimcntoâ 
Deu â luz uma robusta criança do 

Sèao feminino a sr* D. Fortunata Qui-
tnarâes Torres Garcia, de licada esposa 
do sr. dr. Torres Garcia. ministro da 
Agricultura. 

Mãe e filha estão bem, 

ftoeiifea 
Tem obtido sensíveis melhoras, & 

virtuosa esposa do ilustre professor da 
Faculdade de Medicina, sr. dr. Lucio 
Martins da Rocha, que esteve bastante 
doente. 

— Num quarto particular do Hospi• 
tal da Universidade, encontra-se gra-
vemente enfermo, o sr. dr. jorge Silvio 
Pelico, distinto professor do Liceu de 
Faro. 

Dô Ameal do Campo, para Marial-
va, n sr. Adelino Martins. 

- Para a Figueira da Foz, o st. Ma-
nuel Ferreira Mateus. 

— Para Pinhel, o sr, dr. Arnaldo 
de Vithena. 

-Regressou a Coimbra, Viniô da 
Africa, o 1.° sargento de infantaria 23, 
sr. Francisco Alves, onde este nosso 
amigo fazia parte da coluna expedicio-
nária daquele regimento. 

Amanhã ás 15 horas, realisa-
se lia aula n.° 8 dos «Onerais», o 
acto de doutoramento em mate-
mática, do sr. dr. Manuel Haf-

Esparteiroí 

Podemos dar aos nossos leito-
res, sobretudo àqueles quo se de-
dicam a questões jurídicas, uma 
agradável noticia. Brevemente 
devem aparecer no nosso mercado 
dois notáveis trabalhos de direito: 
«As Sociedades Comerciais», do 
eminente professor Dr. José Ta-
vares e o «Processo Ordinário», 
do ilustre jurisconsulto Dr. José 
Alberto dos Reis. O trabalho do 
Sr. Dr. José Tavares é magnifico 
de erudição e de interpretação á 
lei comercial. 

0 ilustre professor, que ainda 
ha pouco so notabilisou com as 
«Noções de Direito Civil , deve 
encher-se de gloria com as So-
ciedades Comerciais», obra que 
sairá agora completamente refun-
dida. 0 Processo Ordinário», do 
sábio professor Dr. José Alberto 
dos Reis, refundido, também, em 
nova edição, deve marcar, admi-
ravelmente, no nosso meio jurí-
dico. S. Ex." é um dos mais 
notáveis professores da Facul-
dade de Direito de Coimbra e um 
dos mais eminentes jurisconsultos 
portugueses. 

Ambas as obras são aguarda-
das com viva anciedade. 

As edições são da 'Coimbra 
Editora, Lda.», desta cidade, quo 
assim demonstra o sçu esforço 
JJUUIOUUU 0111 UUUU tl lJlvIClUHUé 
escolar com os melhores livros 
jurídicos. A sua obra é já, por 
todos os títulos, verdadeiramente 
notável. 

A «Coimbra Editora, Lda.»" 
deve a mentalidade portuguesa 
serviços de inestimável valor. As 
suas edições jurídicas são as me 
lhores das edições portuguesas. 

Aí tica a noticia que deve ale-
grar, certamente, muitos dos nos-
sos leitores. 

Ieltia de mUM 
Ao sr, dr. Silvio Pelico, dis-

tinto professor do Liceu José 
'Falcão foi enviado o seguinte te 
legrama: 

O curso da 7." classe de 1904 do Li-
cêu de Coimbra, reunido em Sintra em 
almoço de confraternisaçâo, abraça os 
seus antigos mestres, drs. Silvio Pelico. 
Adriano de Carvalho, Antonio Tomé, 
Sanches da Gama, Manoel Joaquim Tei-
xeira, Fortunato de Almeida - P e l o cur-
so, Aureliano Mira Fernandes. 

S e t e a g e r i a 

D "tranu/ay„ õ a f i g u e i -
ra fo! ontem apedrejado 

0 4ranu ay» da Figueira que 
chega a esta cidade á meia noite, 
foi ontem apedrejado entre os 
apeadeiros de Pereira e Ameal, 
tendo sido atingido o revisor au-
xiliar, sr. José SimÔes, qUe ficou 
ferido. 

0 comboio parou mas não foi 
possível capturar os criminosas. 

Ontem, no apeadeiro da Bein-
canta, foi colhida pelo comboio, 
tendo morte inftantanea, Maria 
.Miquelina da Conceição, solteira, 
que aparenta ter 70 ano- de ida-
de, natural do Outeiro, freguesia 
e concelho de Taboa, 

A vitima,-que estava ao ser-
viço da família do sr. dr. José 
Matoso, quando pretendia subir 
para a carruagem o comboio poz-
se em marcha, sendo apanhada 
pelo estribo que a impeliu para 
a linha, sendo então o seu corpo 
cortado pelo rodado daa currua-
gens. 

P e l a u n i U E R S l D B D E 
Fizeram os seus actos de dou-

toramento na Faculdade de Me 
dicina os srs. drs, José de Olivei-
ra Reis, que obteve 19 valores; 
J, M. Viegas Pimentel, com 18 
valores, e Cláudio Julião Fran-
cisco, com 16 valores, este já di-
plomado pela Escola Médica de 
Nçva Gl-êat 
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foi a m a d e m o n s -
t ração esplendi-
dida de a t le t ismo 

m i L H H R E S D E P E S -
5 0 R 5 R 5 5 5 5 T E m R O 

D E S F I L E D 0 5 
C O R R E D O R E S 

Neto, h S. C. C., foi o primeiro 
corredor de Coimbrã a 

meia,, csrtsr § 

0 1 -Circuito de Coimbra 
constituiu uma verdadeira do-
monstração de atletismo, atrain-
do mjiharo» Ao. nessoas anciosas 
pàt^admirar os*a extratirdinana 
í u c i a entre eslradistas habitua-
dos a imensas provas e alguns 
corredores novos que. pela pri-
meira vez, iriam demonstrar as 
suas qualidades atléticas. 

Imensa gente, multidão ènor-
me: acorreu ao local da partida, 
a custo contida pela guarda re-
publicana e, ao longo do percur-
so, milhares de pessoas espera-
vam a passagem dos atletas. 

Ao Sport Club Conimbricen-
se cabe a honra de promover a 
mais bela manifestação de atle-
tismo dos últimos tempos, con-
seguindo crear um profundo gos-
to pelas provas de pedestrianismo. 

Nâo ha duvida que todo o es-
forço do Sport Club Conimbri-
cense e o esforço de todos os seus 
colaboradores foi absolutamente 
coroado de êxito. 

O pedestrianismo conseguiu 
atrair uma multidão colossal e 
íicou demonstrado que nao é só 
o «foot-bali» que tem o condão 
de arrastar multidões sedentes 
de emoção 8 de lucta forte s emo-
cionante, 

A prova ds domingo plenamen-
te o demonstrou e plenamente o 
confirmai 

E' necessário que os clubs cie 
Coimbra não deixem de promo-
ver provas de semelhante valor 
atlético 

A eles cabe crear novos ele-
mentos, novos atletas, novos cor-
redores, preparados com cons-
ciência, com meticulosidade, obe» 
decsndo a treinos especiais e a 
um regimen individuai perfeito. 

Os corredores de Coimbra, 
nesta prova, e maior parte deles 
sem compleição atlética. sem pre-
paração para estas lactas, de vi-
gor e de destreza física- tiveram 
de baler-ss com corredores pre-
parados e habituados a estes com' 
bates emocionantes. 

Muita gente condena a prova 
por ser disputada por atletas de 
maior "valor que os de Coimbra, 

Mas isso é dum estreito cri-
tério sportivo. A prova fes-se, 
essencialmente, para trazer a esta 
cidade corredores valiosos, alguns 
campeões olímpicos nacionais. 

Era diticil a vitória? Ninguém 
tinha ilusões a esse respeito. Mas 
alguns corredores de Coimbra 
tendo recebido nesta prova o seu 
«batismo de fogo», revelaram 
qualidades esplendidas, sabendo 
de mais a mais, qtte iam ltlctar 
com alguns campeCes portugue-
ses. Neto, do Sport Club Conim-
bricense, fez uma magnifica pro-
va; cortando a -meta» serena-
mente, bem disposto, mostrando 
aã suas qualidades e a sua pre-
paração. 

0 que è lamentável é que al-
guns clubs enviassem corredores 
que praticam habitualmente o 
«foot-ball». 0 jogador de «fool-
ball» nâo deve ser um corredor 
de fundo, a s l o ser que possua 

qualidades físicas excepcionais. 
E' necessário cautela com os 

excessos e com os desregramen-
tos tisícos. 

Os vendedores dos jornais fo-
ram os primeiros a cortar a me-
ta . Antonio d'Almeida, campeão 
olímpico dos 3.000 metros, fez 
uma corrida formidável. Entrou 
na meta» em bom estilo, emo-
cionando aquela compacta multi-
dão. 0 tempo gasto foi de 86' 
12 " e 3 a. A multidão saudou-o 
com um entusiasmo frenetico. 

O 2.° corredor a chegar foi 
Antonio .Pinto, do mesmo club. 

O 3.°" foi Cecílio Costa, do 
Sporting Club de Portugal em 
37' e Mi". 

O corredor foi José Maria 
Marques, dos Vendedores de Jor-
nais. 

O 5.° foi Domingos Jorge. 
O 6.° Ida l ino P e i x o t o . 
O 7." Joaquim Barata, todos 

dos Vendedores dos Jornais. 
O 8." foi José Vicente Nunes 

do Marítimo Foot-ball Club, em 
40' 12" •"'/•:. 

O 0.® Miguel da Silva.; 
Chega finalmente Neto do S. 

C. C., em KV ">7'\ 1'oi um entu-
siasmo delirante. ('oimbra, por in-
termédio deste atleta, afirmava-se 
admiravelmente, batendo-se com 
os melhores estradistas portugue-
ses. 0 seu estorço foi esplendido 
de eneraia.iNet o inant-9vn-.se qua-

fsí sempre em bom logar. 
<> 11." foi Aurelio Brandão, 

do Progresso 1'Oot-bal! Chib. 
O 12,° foi Jaime Sarmento 

Corto Real,, do Sporting Nacional, 
de Coimbra. 

O 13." foi Miguel Angelo 
Coelho Moura, do Aviz Atlético 
Coimbra Club. 

Os vendedores de jornais ga-
nharam, por consequência as duas 
Taças: «Francisco I,azaro» e Ta-
ça ("amara Municipal de Coim-
bra. 

m n » 
0 sr, dr. Aureliano Viegas, 

ilustre medico nesta cidade, exa-
minou todos os corredores do 
Sport Club Conimbricense, 

— Consta que o Sport Club 
Conimbricense vai organisar a 
corrida légua, só para corredores 
de Coimbra, 

-— 0 Sporí Club Conimbri-
cense oferece uma medalha de 
ouro ao corredor Neto 

— O Juri da corrida reu ns 
hoje na sêda do S. O, C. 

NOTICIAS 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra interessais 
junto do sr. ministro da Agri-
cultura para quo s. ex.i! conceda 
as verbas necessarias á reparação 
das pontes e arruamentos do 
Choupal, e também, podendo ser, 
ás obras que se possam realisar 
para protecção da sua opulenta 
vegetação, que tantos estragos 
tem sofrido com as ultimas cheias, 

A mesma prestimosa colecti-
vidade chamou a atenção de s. 
ex." para a necessidade de se co* 
meçar a fazer a correcção do lei* 
to do Mondego, a fira de se evi-
tar que se agravem os prejuízos 
resultantes do seu assoreamento 
8 dos campos marginais. Para is-
to torna-se indispensensavel í'a-
zer-se a arborisaçSo da bacia hi-
dráulica do Mondego, compreen-
dendo o dos seus principais aflu-
entes, principalmente a de Ceira, 

Vistoria 
Foi julgado iinproprio o ter-

reno em S. Sebastião, onde a jun-
ta de freguesia de Santo Anto-
nio dos Olivais pretendia cons* 
irttir um cemiterio. 

A vistoria foi feita no ultimo 
-abado, 

Falso comerciante 
Foi prêso nésia cidade, Ma-

nuel Ferreira, da Rebordosa, que, 
mtitulando-se socio da firma Fer-
reira & C.R, Ld." e doutras de Poia-
res, conseguiu burlar vários co-
merciantes de Coimbra em escu-
do? 27;663|§?( 

VARIAS 
Temos ouvido dizer que será 

um experimentado oficial de en-
genharia, o engenheiro que virá 
assumir a gerencia de todos os 
Serviços Municipalisados. 

— Já se enconti-am nesta ci-
dade bastantes académicos uni-
versitários, principalmente das 
colonias e das ilhas adjacentes, 
que se veom preparar para os 
actos de Outubro. 

Sáo esperados muitos outros. 
— 0 novo Reitor da Univer-

sidade consta-nos que só em Ou-
tubro tomará posse do seu alto 
cargo, devendo chegar a esta ci-
dade antes da reaberturíP das 
aulas. 

E" de crer que o sr, ministro 
cia Instrução assista ao acto de 
posse de s. ex.a. 

— A Comissão Administrati-
va dos Serviços Municipalisados 
parece que já deveras meia resolvi-
da a dar «contas ao> munícipes 
da sua gerencia d e , . . vai para 
dois anos. 

ITm bom e inteligente conta-
bilista não lhe falta, mas o que 
í>o querem são contas que todos 
entendam. 

Sobro a ideia em quo lia 
dias aqui falamos, do dar ao pro-
jectado coreto do parque da ci-
dade o mesmo duplo fim que tem 
o dos Jardins do Palacio de Cris-
tal do Porío, recebemos a seguin-
te carta; 

,, ,,S>, Redactor, - Concordo com a 
ideia do teatrinho-.orêto do parque da 
cidade, servindo pira concertos e pira 
pequenas representações no ar livre, co-
mo o dos jardins do Palacio de Cristal 

Estou convencido que o concurso 
para a sua construção e exploração, e do 
pavilhão para o bufete, n3o ficará de-
sérto. 

Como um fica em f r e n t e do outro, 
dos lados da parte central do parque, 
voltados para a grande rotunda, q u e m 
os explorar nestes dias de ve'8o i irá 
bc m negocio r.as v e n d a 3 q u e realisar no 
bufete, 

Os concertos e as pequenas repre-
sentações no corèio, ao ar li^rs, serão 
um magnifico atractivo como o sergo as 
sessões cinematografias, também ao ar 
livre. 

Nos dias dí festivais, entlo nem fa-
lamos. 

O que é preciso é qae as constra» 
ções sejam simples, mas elegantes. Cons-
truções que revelem gosto e arte. 

Seu assiduo leitor, 

Estamos certos que a Comis-
são encarregada do dirigir os tra-
balhos do parque porá no assun-
to a sua maior atenção. 

ACTO CRIMINOSO 

uança 
No juizo criminal foi pronun-

ciado sem fiança, o guarda n.y 56 
da policia cívica- Francisco Ben 
to, que no ano findo, numa desor-
dem em que interveio, na rua da 
Trindade, atingiu com um tiro 
o estudante Calisto. 

Aq uele guarda estava cm ser-
viço na Figueira da Foz, donde 
veio ontôm sob prisão, dando en-
trada na cadeia, 

Foi pronunciado pelo crime 
de homicídio fugtrado, 

R o t í b o 
Da loja da vendedeirtt de pei-

xe Elisa do» Reis Comes, na rua 
das Azeiteiras, foi roubada a 
quantia de 400 escudos. 

Fago posto na f l lata 
àe Ual âe-Canas, prece-

âiõo ào corte àa li-
nha telegráfica 

Na noite de sabado para do-
mingo, mãos criminosas procura-
ram destruir a .Mata de Val de 
Canas, lançando lhe o fogo em 
trez pontos diferentes, e fazendo 
preceder o crime do corto da li-
nha telefónica, a fim de evitar, 
certamente, quo prontos socor-
ros para a extinção do incêndio 
ali acorressem da cidade. 

Felizmente que, devido à de-
dicada e pronta intervenção do 
povo dos legares proximos, o in-
cêndio foi rapidamente extinto, 
tendo a Mata sofrido poucos es-
tragos. o que não obsta a que a 
policia procure descobrir o cri-
minoso ou criminosos, para que 
lhes seja aplicado o necessário e 
energico correctivo. 

0 selvagem ou selvagens quo 
praticaram tão nefando acto, não 
merecem contemplações de qual-
quer ordem, porque houve pre-
meditaçHo, procederam conscien-
temente. (l corte da linha lele-
fetnica ÍISKÍTU n prova. 

Mms qtic interesse teriam (W 
criminosos em destruir tão lindo 
e pitoresco recinto, sabendo-se quo 
esta constituo a mais valiosa ga-
rantia da futura prosperidado 
daquele lugar o redondezas?! 

i'nra a cidade também o* mo» 
Ihoramenlo* que ali se vão reali-
zar, terno a maior importancia, 
e, sendo assim, francamente, não 
vemos quo houvesse a menor 
razão para alguém tentar pôr em 
pratica intento tão criminoso. 

Emíim, à policia cumpre in-
vestigar, sem perda de tempo, 
para que, conhecidos os crimino-
sos, est os sofram o justo castigo 
pelo seu nefando acto. 

O povo dos logares proximos, 
que acudiu em massa e extinguiu 
prontamente o incêndio, fez uma 
batida à Mata e proximidades, a 
fim ds vêr sc encontrava os cri-
minosos que, a serem encontra-
dos, teriam, por certo, ali pago 
bem cara a sua revoltante proeza. 

— A Mata vai ter, como aqui 
dissemos lia dias um guarda pèr» 
manente, o que talvez levasee os 
criminoHoa, sabedores disto, a an* 
tecíparem <e á sita chegada... 

Nós estavamos convencidos 
que o guarda já Bo encontrava em 
-erviço, Mas nfio; o que lá foi visto 
ha dias 8ra um guarda de giro 
dos Serviços Florestais, 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra eonsta-nos 
que gratificará generosamente 
quem descobrir os criminosos. 

Em S, Paulo, Brazii, faleceu 
a sr." D, Amélia Ribeiro Alegre, 
estremosa e dedicada esposa do 
nosso amigo e conterrâneo, sr. 
Antonio. Luís Olaio, vice cônsul 
do Portugal em S. Carlos, na-
qlteie estado. 

Aquele nosso amigo e a toda 
a família enlutada, apresentamos 
â j nossas sentidas condolências, 

Em Santa Eulalia faleceu 
Um filhinho de 4 anos de idade 
do nosso respeitável amigo, sr, 
José Alves da Capela e Silva, a 
quem acompanhamos, assim co-
mo a toda a família,na sua gran» 
âe dêrí 

és um § riu li cidade 
t) pessoal dos telefones tem 

andado por aí íem a menor com-
petfmcia, a desbastar á larga a 
ramaria das arvores que guarne-
cem as praças e ruas da cidade, 
quando tal serviço devia ser feito 
pelo pessoal da Camara e sob as 
ordens e direcção do funcionário 
que, no Município, superintende 
nesse assunto, 

E um dó ver como. a golpes 
de podôa ou do machado, e ás 
cegas, tem mutilado as pobres 
arvores! 

Francamente, não parece que 
estamos em Coimbra. .. 

— Os pedreiros que ultima-
mente andaram nas obras da casa 
que pertence à Câmara, na Ave-
nida Navarro, onde está estabe-
lecida uma garage, informam nos 
que se atiraram assanhada e es-
tupidamente ao brazSo da cidade, 
qual mutilaram, cortando-lhe van-
dalicament.e a coroa ducal. 

Em Terras de Barroso, onde 
parece que nem o regedor apren-
deu ainda a ler, tais cidadãos já 
teriam sido chamados ás respon-
sabilidades, Em Coimbra, onde 
ha uma Universidade, é de crer 
que mereçam aplausos e venham 
a ser amanhã vereadores,,. 

— No principio da Avçníd» 
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s p iá Navarro, á saída da estação do Í S S ^ j n ^ l 
caminho de ferro, ainda se vê i n í í 
uma das barracas «modelares ! 
que a Camara consentiu ali se » < « _ í 
construíssem por ocasião das fes- J ) ÍTlGl uv_ H í f i l U r J l U " 1 
tas da cidade, e que foram a 
«admiração e o encanto de to-
dos os forasteiros! 

0 pavilhão do | Bombeiros, | 
do Largo Miguel Bombarda, quo i 3 jji^^es 
era qualquer coisa quo revelava ' . 
gosto o arte, já foi desmontado; j 0 HieZfcS . . . . 
porem, a tal barraca continua em 
exposição.. . 

Este nosso Mnnicipio.. . 
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Pelo correio: 
A n o 30$00 

Brasil e Africa Oriental: 
A n o . . . essas «na j 

i t i s Cumeada, í Africa Ocidental: 
na Quinta de Dr. Pedro Montei- j 
ro. Trata se DÍ mesada, 3 |' 

Espanha: 

um i sua 
IHMDl m 

Í:t?íf!! 
' vh m u i ú 

" IIÉi 

aluga-se em Montes | i s p a n n a 
':}s"i Ciaros, 6 divisões e Ano 
al. treta José Garcia. 5 j . 

R n u n c i a s 

40S00 

veadc-se em Torrez tio \ 
^«íwrw* Ceia, falar no Olival j Cada linha: 
de Monte Arroio, no Chalet da | N a p r i m e i r a p a g i n a 

í N a s outras paginas 

Comunicados: 

Beira. 
f ! « í < 9 arrenda-se um anda: 
sJmi^&t c o t n 3 diviSões na Cou 
raça de Lisboa, n.° 73. 

Para tratfer na Rua 
D.° 36. 

! 

] Cada linha. 1 SOO 
7 ? Os srs. Assinantes teem o 

desconto dc 20 u/0 nas publi-) Vende-se, ue>va acaba- j 
™ da de construir, ao Ca- i; caçpes. 

lhabé, com 17 divisões, e quin- \ 
tal. Informa se no Calhabé d.° Ê . . • r ., , X jj A coo rança feita pelo cor-
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No dia 4 do proximo mê? de 
Agosto, nesta Secretaria, p..I s 
14 horas, ha-de proceder se á 
venda, convindo o preço, dos 
artigos acima mencionados « x i s 
tentes era deposito. 

Secretaria da Direcção dós 
Hospitais "'n Ucivírsidf.dc de 
Coimbra, 24 dc Julho da 1Q/4 

O Ch da Secretaria, (i) 
Octaviano do Carmo e Sá. 1 

i r u r m n u r n f t i f t n r 
. ÍCÍS w- - ' .Ultf i iUi ivíU' ' . S ,. , w n i t ^ 

í ^ idamsn t s én%*l9n as 
• l ft K*it í <j fi r e. M 
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R.a r e l i a no V i e g a s 
í 1 VIAS URINARIAS 1 s 
1 J : i SÍFILIS : j 1 ' 
j 1 CLINICA GERAL : 

CONSULTAS DAS 13 ÁS 10 
R VISCOMDF DA UJZ, 88-1.' 
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! l l i i l g i i 

R u a l o õ o C a b r e i r a , 3 3 . Coimbra 

l Estas Termas as d«* maior al-
titude de Portugal situada na 
faldá da serra da EstrsU, são as 
melhores psra o tratamento do 
Reumatismo (seja qual fôr o seu 
estado), Artritismo, Gôta, Der-
matoses, ete. 

Possue um bsíneario, rno-
demameate montado, com todas j 
as i.-ist iísções para banhos de ' 
imersão, duches, inaiações, fri-
cções, etc, 

A concorrência a estas Ter- . 
mss, é sempre grande, tanto por \ 
a&cionaes corno por estraojeiros, l 
que aproveitando se das beneíi- j 
cas sguss, aproveitam também 
a ocasião psra visitarem os pon-1 
tos mais pitorescos da Serra. 

O H >tel da Empreza, é do-
tado et m todas as comodidades 
modcíius s satisi^z todas as 
exiges:!- ias. j 

A Empresa possue um auto- • 
movei, que vas todos os domin-
gos t quintas-feiras, á estação de & 

Tsm em deposito, par?; enirsga imsdiata, pregas de todos 
os numeras qua vestás asç mosmos prsços das fábricas 
<Í8 Lisboa (3 Porto, a nas mesmas condições. l a m a en-
comendas para o fíjrfseowifenio de pregaria em prazos 

determinados a preços fixos 
Condições espaciais para g r a n a s coui?jmidores 

> 

K 

K 

204. 
trata-n « B f a Ps.r». f-rvíoa ae 

v a > » « i mento, vende se num 
dos locais mais higiénicos e cen-
trais da cidade. 

Informa-se nesta redacção. X 

f j n g Q vende-se acabada d e 
construir, na Estrada 

da Beira (Calhabé), aotss do ter-
minus da lioria eiectrica, com 17 
divisões: quintal, agua canalis&úa 
e com 2 entiadas, facílitâ-se«^ 
pagamento. • 

Para tratar no C a l h a b é ^ . 
Arreiida-se na Estrada 
da Beira, Ladeira ao 

Batista, n.° lõ. Tem quintal e 
lô divisões. Serve para dois mo-
radores. 

Trata-se com Daniel Batista, 
Estrada da Beira, 95. Telefone, 
n." 378. x 

Cachorros p
r
e
0
r
s
dig

v
u :̂ 

dem-se. 
Para tratar, com Artur Mar-

ques, Arco do Ivo, 18. 2 

n « T r o 1 ^ 3 vende-se uma pa-
U d i V d i U » r e | h a d e cavalos 
pretos, de 4 anos de idade, para 
tren e dão também para cava-
laria. 

Fábrica de Massas — Estrada 
da Beira. 2 

P T l a w o t vende s e ums 
v U a i a « 3 y c o m rolamento 
em esferas e rodas, com cornaras 
de ar e pneus. 

Rua dos Militares n." 10. 2-a 
P t 3 ! « fi a. Piccisa-se para to~ 
\ J Í JLdiU^ jo o serviço, que 
dê reiercncias. 

Traía se aa rua Ferreira Bor-
ges, 175 2." 3 

P V Í Q S Q precisa-se para ir 
u r i c i u a » p a r a fó r S | t r c s m c -
zes, que saiba cosmhar e dê bêas 
referencias. 

Nesta redacção se dis. 3 

m t r a ^ a t ídS°no 
posto da O. N. R. desta cidade 
um saquinho contendo algum 
dinheiro, que se entrega a quem 
provar pertencer-lhe. 3 

í reio mais 1&5Q centavos em í 
cada recibo. 

Avulso $25 centavos' 

Encarrega-
4, U A C Í S S U i W cp (jn h.Kj. 

Covilhã, onde nestes dias se 
SAPATARIA. — Trespassa-se | cru?am es comboios, ascendente 

\ utt!$ bsm sfregue?ada na rua da i descendente, 
Sofia n.° 153, com armação com- j Pedem, portanto, as pessoas 
pie ta, em estado de nova, mon- j se dirijtm a estas Termas, 
tra e instalação eiectrica, c o m ^ t g u i r pela linha de Beira Alta 
grsnde quantidade de calçado, I ou Baixa, para a estação 
por preços convidativos. O ires-! de Covilhã, onde encontrarão 

F é FF»IÍN NOR MNTLTM HP RFK. I TR.íio de transporte que os COR-

m m m m . f o r a s e j a n e l a s , 

! m preços U 2SS11 a 50108, c a i 1 . 1 , A Coimbra 
Fabricèffi=ss iisjs rapidameaía, eas Arganil 

E s c r e v e r p a r a 

A C o n s t r u t o r a A r g a n i l e n s e , L d . a 

Vendeni -se piiastras, colunas, balaústres c toda a 
obra de moldur a executada com a maxitna perfeição 

são aos liceus, , 
Para tratar em sua casa no • c lu e i : a t r â í ,4 ; 4 estação de Belmonte Mantei 

Beco das Canivetes n.° 7, 2 j 
4- s- vende-se nos arrc- | 

^ dores de Coimbra, 
de muito bom rendimento, e com 
bôa casa de habitação e depsn-
dencias, facilita-se o pagamento. 

Nesta redacç!ojse_diz. X 
de 12 a 15 anos, 

precisa se, na rua da 
Madalena, n.° 1. 3 

Precisa - se 
neste jornal 

i gas, Guarda e Gouveia, e a qual-
"* ti í"i t 1 -?> tf? j ailisi" «ri*VOCS, gXI»n>.tM 

Eapaz 
Tipógrafo 

I mandsrá" automovel desde que 
' sr.ja avisada com antecedencia. V: ara informações, podem os 

Executam-sa móveis avulso : interessados dirigir- se a Paraíso 
e tsobÍ!i«s compiftas. 

Ladeiifc do P.-tinta. 2. 

vende se com 
12.000m2, á Crnz 

dos Murouços, tendo servidão 
para a estrada de Lisboa. 

Para tratar com José Mateus 
Fernandes, Banco Industrial Por-
tuguês, X 

para constru- j 
cção, vende-se; 

um lote, tendo no mesmo pedra 
psra construir, junto á estrada 
de Montes Claros. 

Trata se no Olival de Monts 
Arroio 3 

" f F P U f i ,s:iara 
i . 1 G l i U vende-se, n o 

Loreto, junto á linha ferrea, a 5 
minutos da Estação Valhg, 

Trsta se com J. Costa Braga, 
rua Ferreira Borges, 125, ou rua 
Dr, Pedro Roxa n.° 1. __ a-X 

T f i r r f i n o a p a r a c o a ? í r u -
«s. a v â i w a çôes, vendem-
se tres bons lotes no Calhabé, 
com frente á Bica da Xeíra. 

Para tratar na rua Direita 
n.° 20. 

; & C.E, Cí>! las de Manteigas, ou 
8 ' Par*iso, Pereira & C.â, Avenida 

Sá d-i Bandeira -- Coimbra, 

Director da Clinica de Mulheres 
da Universidade de Coimbra 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
Indicado . 

NO 

ARTRITISMO 
Reumatismo, Gata, G ŝldsde 

Cota Rgírilisas G ÍIÍPSÍÍGBS 

iMSTiTiirO PASÍEUR DE LiSBOA 
LISBOA-—fl. t do Almada, §9 
PORTO -- R. tu Eierígss, 21 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
T r a t a m e n t o s pelo radio 

II Consultas da 1 ás 3: Rua de To-
ívv| mar, 5; das 4 ás 6; Rua Ferreira 
j j Borgss, 68,M,°-~Cham8da3 pelo 
y j telefone 51. 

'•i 

Êm. 

' f e l 

wM grassa 1NDUSTRÍCBNSB 
AVRNIDA DOS OLLÍRQ&—COIMBRA. 

' ^ m m m m m w * • IM t̂Úb • S-ÍÍ- vi-ií ... 

\m 
i a i i r i i ! 

i g a e s p a c i a p e z 
Modou este ano para a rua dos 

Banhos, n.° 25 
Casa nova e ótimas instalações. 

Mezas ao ar livre. 
Só o Demétrio é que fornece 

almoços e jantares som 
vinho â 

A fim de ser apreciado o ul-) 
y C I | | timo decreto sobre compra ej 
li > « i» • venda de cambiais e resolver j 

j sobre as providencias a tomar, j 
í convldam-se todos os interessa-

dos s reunir na próxima sexta- ' 
feira, 1 ds Agosto, pelas 21 ho-
ras, na séde desta Associação. 

Coimbra, 24 7-924. 
O Secretario da Direcção, 

Antonio A. Machado. 2 

- * - Companhia âe Seguros 
C ã j ô i t í l i u m m i l h ã o e q u i n . h e n t o s m i l e s c u d o s 
S e r r o s marítimos,- terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, aíiriccíss, roubo e sutomoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO & Ca (C&sã Havanesa) 

um os rua 
Visconde da Lux, eom entr 
pd§ 

T: 
â 15. 

primeiro andar muito central e 
em óptimas condições, por mo-
tivo de retirada, 

Tem armaçao e mais perten 
ces. Nesta redacção ae diz. 1-s 

raâa j l ^ r f i f i t l < A mç 
peia rua Córpu a e Deus. | ^ ^ Inor e 

Trst* na rua ití S . i u . 13; b- ;-•>. sita-sd^, e «freguesa-! i ^ ^ x j i v 
X í d« ivtuxt í-tis 'Co pitoresco ÍUSÍAJ ... 

I da Santo Antonio dos Olivais, Medico aos Hospitais 

I 
O proprietário, 

Demétrio Pinto 

IR 
cção a 31 de Julho 

ii] £00133 

a o u s a d o . ; i com todo o sen recheio, e em | % venas - se , 

i n f o r m a - s ^ n S a ^ d k c c ã o I ° P í i t n a s Çoodições, por o seu ] Doenças do coração e pulmões j Z* 
J e s u I òreprietario, Fernando Vasques | n r , \ fé 

T , f t i « arrenda.seuma loja, rlc ] Vieira David, se querer dedicar { ^ J 1 

l i U j d » 3 divisões na Vila Men j unicamente ao bom futicloaa J Pr-^c» 8 d« Mtío 

I Q D S R 

juiig oa a la Hé I F íé 
l a r g e cie.» À m e i a s 

25. 2: 
des, ebírada de Lisboa, própria 
para habitação. &-K 

f i a Benguela, Dente 
0 Cavalo, Nacional, 

e outras qualidades, Cevada Aveia 
e outros genéro3, vendem. ]oão 
Vieira & Filhos. 2 

Õ f e r e c e - s e t S ^ S 
para crsar em essa. 

Nesta redacção se diz. í 
multo boro, para es 

mento, «Dafundo Olivais». 
Informações aa mesma, 

mmsms&s&as&r 

Xí áMsm&agss&z*iwsm^ip^EssHMK^^ f Camara Musicfp&l do concelho 
A Com:s?ão Executiva da 

r e s i a s s a i 
Mer -

cearia 
Ladeira de Santa 

Justa a,0 ' 4-b. 
Psra iraiar aa mesma. 2 

Largo da Seia, 6. X 

"ia? •k R»1 €5 

fl G u e s a SCCÍI 
ria z x ma \ 

i de Miranda do Corvo, faz saber 
| que se acha aberto concurso pe-
| lo pr.~so de trinta dias. s contar 
| d« segunda pub lHçã» deste no 
S Diário do Qwerno, p^ra-o lugar 
j de rr- díco do 3. pirtido com o 
§ vencimento stiual ds 400S00 e 
i melh ria de vencimento legal, " 
\ «uj-Jto á Tabela C2marari«. 

O mais central e o que mais j Os concon entes devrrão : 
comodidade oferece aos banhis-1 sentar ua secretaria da C a ^ ^ r » . 

íiUa de So«dade 

F i g u e i r a d a P e z 

tudo, rua das Este! | deira estraoieira e duas carnes út 
rinhas 2, em frente ao Teatro | ferro em estado de novas. 
Sousa Bastos. X ! Rua joão Cabreira, 2 e 4, X 

r e c i s a - s e S Í Í S Í . V e n d e - s e 
zms do ÇhlaáfJi K! raington, Largo da Sota, 6, X 

tas . 
Aberto desde i de Julho, 

com preços bastante moderados 
para a sua numerosa clientela 

O Proprie tár io , 

Amcmío Lopes Veloso 

os seus requerimentos tímida 
mente doeumenUdos em 'narmo-
n a Com a lei. 

Miranda do Corvo» JuJh« de 
1Q24 

O Preildente da Coraísslo 
Esêeutivi, Maraues ferrtr, % mmmmm* 
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0 QUE SE DISSE 

DR UNIVERSIDADE 

DE COI/nBRA 

n g 5 E 5 5 R 0 D E 
?ROPRSRnDR 

D O R . P. 

SOBEE 

imposto Si \nmm 
Su. DIRECTOR. — Casualmente 

me chegou ás mãos o JORNAL DE 
NOTICIAS, de terça-fe ira , o ne l e 
encontrei lamentaveis referencias 
feitas à nossa Universidade, na 
reunião que se realisou no Cen-
tro do P. R. P., em homenagem 
ao politico J o s é D o m i n g u e s dos 
Santos. 

Eis o que se diz na secção «Á 
Ultima Hora», ácerca da nossa 
Universidade, que, ainda que isso 
custe a muitos, é o primeiro ins-
tituto do pais: 

A Universidade de Coimbra e' uma 
nova taberna das aguas de Lourdes e os 
lentes transformaram-se apenas em mi-
seráveis taberneiros*. 

-. tia que censurar os actos inaptos 
de certos professores da Universidade 
que não frequentam a sua Associação 
de classe por falta de tempo, mas que 
o teem para assistirem aos Congressos 
Eucarísticos». 

< A Universidade de Coimbra está 
hoje transformada num coio de jesuí-
tas. Os antigos teologos ficaram ali 
para envenenar os mestres dos nossos 
filhos >. 

Isto diz A JORNAL DE NOTI-
CIAS, mas é possível que se dis-
sesse nessa reunião mais do que 
isto e mais afrontoso para os pro-
fessores da velha a gloriosa Uni-
versidade. 

É triste, sr. Director, que 3eja 
na própria cidade de Coimbra 
que indivíduos estranhos venham 
aqui afrontar por esta forma a 
nossa Universidade, arrastando 
no seu credito o seu corpo do-
cente. E mais triste é que nessa 
reunião nao aparecesse um íilho 
de Coimbra a repudiar essas afron-
tosas referencias ao estabeleci-
mento que todos devemos amar 
pelo grande prestigio que ele dá 
á nossa terra. 

Mas não consta que nenhuma 
voz se erguesse em defesa da nos-
iáa Universidade e antes pelo con-
trario por aí se diz que eram es-
sas referencias as passagens que 
provocavam mais aplausos! 

É então mais que certo, que 
0 sr. dr. Almeida Ribeiro tinha 
carradas de razão quando afirmou 
que Coimbra c o maior inimigo 
da sua Universidade! 

Vejam a sorte que espera o 
Vélho instituto com este pano de 
amostra! 

Os professores da nossa Uni-
versidade, slo jesuítas em Coim-
bra; mas deixam de o ser logo 
que se transferem para outra 
Universidade! 

Deixe-me ter este desabafo, 
ar. Director, mas já é tempo de 
Coimbra ocupar o seu lugar na 
defesa da sua Universidade. 

Eu também sou republicano, 
tuas antes de tudo sou conimbri 
cense. Nunca a politica me fez 
nem fará perder o amor que te 
nho á minha terra e á sua Uni 
versidade, a que no estranjeiro 
chamam «gloriosa» e que os de 
cá alcunham de «taberna!» 

Por ocasião das festas da Rai 
nha Santa encontrei me com um 
individuo que me disse ter se for-
mado em medicina em Coimbra 
ha mais de trinta anos. Nunca 
fflaís aqui tinha voltado. NSo se 
cançou de lhe fazer elogios. Dis 
se ter visitado a Universidade e 
Hospitais, que nada se parecem 
com os do seu tempo de estudan-
te, e essa visita-ter lhe feito ga 
iihar muito mais amor á Univer 
cidade, que também é sua, sen 
tindo sempre as campanhas que 
lhe fazem 03 seus inimigos, sem 
que ela encontre defensores até 
na própria terra. Nem seqtier na 
Sociedade de Defesa e Propagan 
da, que tem na sita legenda a pa 
lavra «defesa b 

O que dirá esse individuo ao 
Saber o que da Universidade e 
?los SÍUS professores aqui vieram 

Para conheci-
mento do publico 

0 decreto 9925 do 1.9 do 
c o r r e n t e es tabe lece a s e g u i n t e 
d o u t r i n a sobre os e scr i tos c o m e r -
ciais : 

Convindo muito que as competentes 
repartições fiscais conheçam antecipa-
damente quais os contribuintes sujeitos 
a imposto sobre o valor das transacções, 
que tendo contabilidade regularmente 
montada, estejam resolvidos a facultar 
o exame da mesma, desobrigando-se 
assim nos termos do n.° 3 do art. 5.° 
da lei n.° 1368 de 21 de Setembro de 
1922, de ter livro a que respeita o 
n." 1 do mesmo artigo; 

Considerando que dêsse conheci-
mento prévio resulta um melhor apro-
veitamento do pessoal de fiscalisação, 
poupando-se este a diligencias escusa-
das, como seriam as de verificação e 
exame de livros que deixem de existir. 

Hei por bem no uso da faculdade 
que me confere o § 3." do art. 47 0 da 
Constituição Politica da República Por-
tuguesa decretar o seguinte: 

Artigo /." Os contribuintes, sujei-
tos a imposto de transacção, que tendo 
a sua contabilidade regularmente mon-
tada e nas condições do n.° 3.° do art 
5° da lei n.° 136$ e do art. 3 d o 
decreto n." 8403, \de 26 de Setembro 
de 1922, estejam resolvidos a facultar 
o exame da mesma escrita, 'dispensan-
do-se por tal modo de ter o livro a que 
se refere o n." l.° do citado art. 5.". 
Assim o devem declarar perante a res-
pectiva repartição de finanças do con-
celho até 31 do mez corrente. 

Art. 2." Os contribuintes que não 
tendo feito esta declaração sejam en-
contrados depois sem o referido livro 
devidamente escriturado ficam incur-
sos na penalidade cominada no art. 16.° 
do citado decreto n.° 8403, de nada 
lhes valendo a alegação tardia de que 
se prestam a mostrar a sua escrita à 
fiscalisação 

Art. 3.n Só o pessoal da fiscalisa-
ção, os chefes das repartições de finan-
ças dos concelhos e os empregados es-
pecialmente encarregados pela Direcção 
Oeral das Contribuições e Impostos 
pòdern exercer a acção fiscal declarada 
no art. 26." do mencionado decreto n 0 

8403; e para que a competencia legal 
desses funcionários não seja posta em 
duvida, basta a apresentação do seu bi-
lhete de identidade passado pela sobre« 
dita Direcção Qeraí, substituindo para 
todos os efeitos o bilhete, cartão ou 
oficio de que fala o art. 30.° do refe-
rido decreto. 

Art. 4.° tica revogada a legislação 
em contrário* 

dker alguns políticos em ovídea 
cia, e o que se poderá esperar de 
eles quando um dia forem go 
Verno ! — U m CONIMBRICENSE. 

Ignoramos quem seja o 
auctor da carta que aí fica 
transcrita, mas não' tivemos 
duvida de lhe dar publicidade 
por efguer um grito de pro-
testo contra as afrontas feitas 
á nossa Universidade, dentro 
da nossa própria íerra. 

O caso está sendo muito 
comentado e condenado pela 
opinião publica. 

Pela nossa parte também 
entramos nesse protesto, por-
que acima de tudo somos co-
nimbricenses e temos pela 
nossa Universidade todo o 
amor que ela merece e a que 
tem todo direito. 

Nunca a Universidade de 
Coimbra esteve tão ameaçada 
na sua existencia, como ago-
ra, e é por isto que todos os 
bons filhos desta terra se de-
vem encontrar unidos para de-
fender a honrosa tradição do 
nome secular desse instituto, 
que tanto prestigio dá á nossa 
Coimbra. 

Na defeca do velho insti-
tuto sejamos todos bons co-
nimbricenses e ponha-se a po-
litica de parte. 

URAS DE 
DESTAQUE,, 

- w 

O admiravel \'mo postumo 
D E 

FlfllxHO D6 0lífD31Ofl 

um alto sentido 
o provam pngi-

Os nosso* grandes escritores 
da segunda metade do século XIX 
continuam a erguer-,«e em beleza 
na revelação dos seus livros pos-
tumos. * 

E' o caso de Antonio Nobre, 
é o caso presente de p]ça de Quei 
rós, é o caso de Oliveira Martins 
e agora o caso de Fialho de Al-
meida. São três, por enquanto, 
os seus livros postumos, Aves 
Migradoras», «Estancias de Arte 
e Saudade e o livro recentíssimo 
«Figuras ds Destaque ••. A prosa 
do grande prosador-artista tem 
neste trabalho uma apoteóse ao 
sen colorismo sem rival, á tinia, 
fulva, espasmódica, do seu estilo, 
mancha caleidoseopica do todas 
as cores, de todas? as «nuances», 
de toda* as «ensaçôes melódicas 
e ritmiças. Este livro de Malho 
ó uma série de artigos acerca de 
altas figuras contemporâneas e 
pela naturalidade critica, pelo 
sentido de observação, pela orde-
nação combativa, as Figuras de 
Destaque» são os nossos "mais 
completos «Ensaios de psicologia 
contemporânea á maneira de 

j Bourget. 
A prosa do admiravel koda-

! kista do -País das Uvas», c mais 
| serena, as suas crispações tem 
mais naturalidade, e na melodia 
dos seus ritmo« seníe-se a per-

5 feição a rondar a sua alma pagã, 
adormecida como uma imagem 
de feeria, ao colo do seu ainan-

, tissimo sonho de pintor verbal, 
senhor de todas as subtilezas da 
cor, enamorado de todas as bi-
zarrias inéditas do estilo. Fialho, 

; pagao na paisagem e na alma in-
; terprete das suas manchas des 

critivaa, tinha 
analítico, como 

i nas dos «Chatos e o testamento 
1 mora) do -Saibam quantos»... 

Com Camilo, Eça de Queirós, 
Ramalho e Fialho a prosa portu-
guesa começou a ter tinia, a ter 
ironia, a ter escultura, a ter rit-
mos no Voe, novas •nuaneesi de 
colorismo, novos aspectos plásti-
cos s molodicos. Em Camilo sur-
ge o drama, o sarcasmo, a tínta 
hafflletica dos seus períodos re-
beldes. Em Eça de Queirós, sur-
ge o mais gattlês dos ironistas. o 
caricaturista inimitável, cuja re-
tina via, surpreendia admiravel-
mente as coisas e os aspectos, 
núm alto humorismo de obser-
vação. A sua prosa, fluida, elaa-
tica, serena, de ions leves de 
aguarela, tsm manchas formidá-
veis na Lenda dos Santos» e na 
«Casa de Ramires». 

Ramalho é o prosador forte, 
equi l ibrado , o que mais arqu i te -
c tura e visão s o u b e dar á nossa 
prosa contemporânea. Fialho seu 
irmão mais novo, esse, então, foi 
Um milagre de feeria e tinta evo 
Cativa e toda a sua alma de pa-
gão derrade iro se Vest iu de irrea-
lidades e plaaticas inéditas ds ri 
tmo, que a inda hoje e n c h e m a 
nossa alma de ternura embalado 
ra. Musico e pintor, escultor de 
a l m a s doentes o u frustes, como 
Pereda regionalista, intenso ás 
Vezes c o m o Pôe; nas paginas de 
«ManUel > — Fialho colorista e 
cronista escritor de contos e de 
manchas, de aspectos e d e diatri-
bes, é uma alta, uma inimitável 
figura de escritor, em cuja obra 
r,heia de deslumbramentos de tin-
ta e de aonho pleno, a prosa por-
tuguesa teve elasticidades novas, 
relampago.s vivos de joia, veloci-
dades do galgo e sensações dor 
mentes de pastorais ao sol cigano 
dos seus campos alentejanos. Fia-

lho pus ao colo da sua alma a 
terra alentejana e ao embala la 
com o sol e o drama dos seus ha-
bitantes, deu-nos a sua obra 
de colorismo o regionalismo— a 
mais sincera e a mais bela de 
todas. Nas «Figuras de Desta-
que» ha estudos admiraveis. 

Os mais completos são os es-
tudos acerca de Herculano, Ca-
milo, Eça do Queirós, Sousa Mar 
tins, o escritor espanhol José Ma-
ria de Pereda, Luís Guimarães, 
Hintze Ribeiro e D. .João da Ca-
mara. 

O estudo em que Fialho es-
tuda Eça de Queirós, desculpa-
das algumas paginas de sarcasmo, 
tom trechos admiraveis de visão 
e encara Eça como um gigante 
encara outro gigante. O estud 
acerca de Camilo 6 surpreendenle-
de vis?io crítica, de perspectiva, 
de observação, de combatividade. 
A obra do romancista 6 analisa-
da, passo a passo, num estilo flui-
do riquíssimo, plano do melodia 
e observação analítica. - Estudan-
do Herculano descreve-nos a vi 
sita ao seu Vale de Lobos e tem 
paginas de pintura c paisagem em 
que a terra estremenlia Hurge; 
diademada de longes fundos, re-
talhos de pastora], fundos de 
planície, até â recta azul do ho-
rizonte anilado. Estudando P 
reda, Hintze Ribeiro, Malheiro 
Dias, Sousa Martins, Silva Car 
valho, Guiomar Torrezão, Fialho 
mostra-se um adtniravel obser-
vador, numa atitude crítica qne 
só muito tarde surgiu na sua 
obra. 

E o seu estilo? E a expressão 
da sua prosa ? Tudo nesta obra 
de Fialho é perfeição. Dir-se-ia 
que a \ oz de além tumulo au-
mentou a sua ternura, o seu co-
lorismo; a sua tinta delirante, a 
tinta que o artista ás mitos cheia" 
espalhou nas telas inimitáveis cios 
seus livros de paisagem e alma 
contemplativa. 

Diante do artista o crítico tem 
três fases: o contista, o descri-
tivo s o paniietario, e agora uma 
nova faceia surgiu — a do crítico. 

Gui-
Eça e Camilo 

Os estudos acerca de Luís 
marâesj Pereda 
sâo estudos admiraveis que só 
tem competidores em Moni» Bar 
reto, mas faltando a este oa re-
cursos de escritor que Fialho 
possui. 

Alma ardente, plena de ritmo?! 
novos, retina aberta a todos OK 
segredos da cor e da descrição. 
Fialho é um escritor raríssimo em 
todas as literaturas do mundo, e 
na tinta espasmódica fulva, feerí-
ca da sua píosa, ninguém o igua-
la, ninguém atinge o segredo da 
sua deslumbrante feeria de pagao. 

As «Figuras de Destaque» de 
Fialho, que o editor Teixeira, seu 
herdeiro, agora deu a lume, sâo 
um livro admirável, um dos me-
lhores livros de Fialho. Mais dois 
livros postuínos de Fialho se se-
guirão,- um livro d6 «Impressões 
de teatro » e um livro de contos 
e descrições varias. Ainda depois 
de morto, como Eça, Fialho vai 
dando-nos o segredo do seu so 
nho de painelista, a volúpia fui 
Vo da sua prosa, a feeria kalei 
doscopica da sua tinta verbal. 

Mais seguro da sua técnica, 
mais artista den'ro dos seus pro 
cessos, Fialho, artista deslum-
brante, dá nos nas -Figuras de 
Destaque - um livro sitrpreenden 
te, pleno de sonho de ritmo, de 
ternura, e de cuidadosa observa-
ção crítica. 

! Chamo a âten^âo de todos os 

A CASA 

da R. Ferreira Mm 
Mais uma car-

rapata da Camara 

Os leitores da GAZETA devem 
lembrar-se da campanha que fi-
zemos para a demolição das ca-
sas, da rua Ferreira Borges, onde 
esteve a Ourivesaria Vilaça, cam-
panha que durou mêses, vindo 
por fim a Camara a declarar que 
não tinha lei para obrigar o ar-
rendatario a desocupar as lojas. 

Veio depois o nosso colabora-
dor jurídico dizer á Camara o er-
ro em que vivia e citar as leis de 
que ela podia fazer uso para obri-
gar o inquilino a deixar a casa, e 
foi então que o sr. Alípio Coim-
bra, proprietário dos prédios, to-
mou conta deles para os mandar 
demolir. 

A Camara já o tinha intimado 
a fazer essa demolição, inas nao 
promovia a forma de a fazer com 
o sr. Vilaça nas lojas. 

Começa a demolição dos pré-
dios, mas om certa altura reoo-
nhece-se que a casa contigua do 
sr. Moura e Sá oferece perigo, 
precisando ds sei' escorada. 

O sr. Coimbra oferece-se para 
fazer esse escoramento á sua cus-
ta. mas nega-se-lhe essa autorisa-
ção, e lá estão as obras paralisa-
das, á espera que se resolvam a 
permitir o escoramento da casa! 

Isto é único e só em Coimbra 
podia vèr-se! 

Assim como a casa do ar. 
Moura e Sá promete uma eterna 
reconstrução, querem agora fazer 
com que aconteça mesmo á casa 
do sr. Coimbra! 

E o que faz a Camara em pre-
sença disto? 

Tem a palavra o nosso ilus 
trado consultor jurídico, se ele 
quizer esclarecer eate assunto i:om 
a sua autorisada opinião. 

-às a 

AINDA O INCEN-

DIO NA MATA VA-

f 

rap o 2! 

Peio si', Antonio Fernando de 
Moura, professor do gnsino pri-
mário geral em S Martinho do 
Bispo, foi requerido á Comissão 
Venatoria de Coimbra licença pa-
ra uma batida á raposa nas co-
vas dos Montes de Taveiro e 
Ameal, 

A Comissão Veiíatoría Regio-
nal do Norte sancionou essa li-
cença indicando o proximo dia 8 
de Agosto para realisrr a batida, 
exigindo a presença do alguns 
membros da Comissão Venatoria 
desta cidade para fiscalisação. 

Oxalá que a caçada resulte 
brilhante pois naqueles montes 
abundam muitas raposas que pre-
judicam a creaçSo da caça e mui-
tos danos causam pelas capoei 
fãs, 

portugueses sensh eis ás coisas da 
beleza e do espirito para este li 
vro surpreendente. Herdeiros de 
esta obra, é justo que vejamos 
nela cada vez maior o artista que 
a escreveu, embriagadoramente 
senhor de todos os seus recursos 
de técnica e perfeição. Fialho 
neste seu recente livro postumo, 
subiu em beleza, embriagou nos 
a todos de sonho e de contenta-
mento intelectual. Figura mar 
cante da literatura coníempora 
nea, Fialho ao escrever as «Fi-
guras de Destaque» esqueceu-se 
de destacar a sua admiravel figu-
ra de artista e de escritor inimi-
tável— o é justo que sejamos 
nós, os seus Herdeiros de beleza, 
que a destaquemos com veemen-
cia e com embriagamonto artis-
tióo. 

Arre ia 4a Conta 

LE DE CANAS 

P R E C E D I D O D O 
C O R T E D R L I D H R 

T E L E F O n i C R 

Causou na cidade a maior in-
dignação a noticia que demos no 
nosso ultimo numero, sobre a 
premeditada destruição da Mata 
de Val de-Canas, tentada na noita 
de sabado para domingo passa-
dos, por meio do crime de fogo 
posto. 

Nos lugares proximos da Ma-
ta, também a indignação do povo 
é muito grande, não se falando 
em outro assunto. 

Todos são unanimes em con-
denar, indignadamente, os inten-
tos criminosos dos selvagons que 
premeditaram a destruição com-
pleta de táo lindo e pitoresco re-
cinto, que hoje representa um tSo 
precioso valor para a cidade, de-
vido á sua previligiada situação 
e pujante e rara arborisaçáo, oom-

osla principalmente de cédros, 
fleias n eucaliptos. 

à nova estrada serventia, 
conpruida o ano passado, dea-
lbe uma extraordinária vida, prin-
cipalmente nos domingos. A pro-
jectada estrada de ligação do pla-
nalto do monte das Torres (Pico-
to) com a estrada do Penacova, 
que a ladeará polo poente o sul, 
ainda maior vida e animação lhe 
imprimirá. 

E então a sua grande amplia-
ção e os importantes melhora-
mentos projectados no interior— 
terão para Coimbra a maior im-
portância, pois esta cidade ficará 
a]i com uma estancia de recreio 
que muito distintamente a reco-
mendará a todos os forasteiro^ e 
visitantes. \ 

Ora é tudo isto que o crimi-
noso ou criminosos pretenderam 
malevolamente destruir na noite 
de sabado para domingo, só pelo 
prazer de fazer mal, que outro 
motivo não vemos que os levasse 
a premeditar tão nefando crime! 

A linha do telefone foi corta-
da em S. Sebastião, um pouco 
para alem da igreja dos Olivais, 

Ao sr. João Maia »e deve o 
grande serviço de a Mata nao es-
tar hoje talvez reduzida a cinzas. 
Tendo ido aquele local, na refe-
rida noite, com alguns amigos, 
no seu automóvel, veia á cidads 
rapidamente avisar os bombeiros 
e a Guarda Republicana do que 
se passava. 

Os srs, J0S0 Maia, Victor 
Frias e outro amigo destes, di» 
zem-nos que ainda chegaram a 
disparar alguns tiros de revolvei' 
e pistola nas direcções dos va* 
ríos pontos de onde irrompeu o 
incêndio, eram tres horas da ma-
drugada. 

Estes cavalheiros são dignos 
dos maiores louvores pelos dedi-
cados serviços que prestaram. 

E' de estranhar que tão con-
denável acto se deu tres dias de-
pois de aqui noticiarmos que iam 
ser feitas brevemente algumas 
expropriações de terreno* para 
alargamento da Mata. 

0 sr. engenheiro-chefe da 
Circunscrição Florestal esteve ali 
na seguuda-feira para se infor-
mar do que se passou, tendo já 
feito a conveniente participação 
á policia, que já está desenvol-
vendo a maior actividade para 
descobrir os criminosos. 

A Mata, como se sabe, per* 
tence ao Estado e tem uma su« 
perficie de cerca de «O.OOU"1-'. . 

A planta dos terrenos a ex-
propriar foi levantada «m janei-
ro, por um funcionário da Dire-
cção Geral dos Serviços Flores-
tais, que a esta cidade v eiu de 
proposito, requesitsdo e subsi-
diado pela Comissão de Turismo. 

58 M M 
Melhor informados, sabemoã 

que o povo se recusou a auxiliar 
os bombeiros na estilizo do w* 

À 
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Fazem anos, hoje: 
A menina Maria Helena da Silva 

Pimenta. 
D. Teresa Raposo Violante: 
D. Maria da Conceição Ferreira Ri-

beiro. 
D Margarida Correia. 
D. Henriqueta Borges de Sousa. 
Jesué Knopfii. 
Dr. Correia da Costa. 
Alberto Nunes de Campos. 
A'manhã: 
A menina Maria Alice, filna do sr. 

Miguel Rodrigues. 
D. Augusta Mesqnista Arnaldo. 
Miguel Martins Adão. 
Dr. Antonio Augusto Correia de 

Aguar. 
Antonio Augusto Ferreira Lê. 

J l n s c i m c n f o s 

Em Lisboa, on ie fixou residencia, 
deu 'na dias, à luz, uma creança do 
sexo masculino, a sr . a D. Ema Mes 
quita da Trindade, dedicada esposa do 
sr. Tomás Trindade. 

Partidas & chegadas 
Para Penacova, com demora, parti-

ram ontem o sr. dr. Manuel Braga e 
sua gentil filha sr.' D. Maria Ma-
nuela 

-Para a Figueira da Foz, o sr. 
Eduardo Adelino. 

— Para a Beira Alia-Calvario, a sr." 
D. Estcfania Tavares. 

— Da Figueira da Foz para Coim-
bra, o sr. João Pinto Caldeira. 

— Esteve em Coimbra alguns dias, 
retirando ontem para Lisboa, o sr.João 
Moita. 

condio, quo foi deboiado com 
grandes dificuldades pelos bom-
beiros municipais. 
* Aquele indeferentismo causou 

até grande indignação. 

A' eAfflfl^fl 

lilfií teili 
Sr. Director da GAZETA DE 

COIMBRA.— Tendo acompanhado 
no seu mui conceituado jornal a 
nobre e justa campanha contra 
a incúria das nossas vereações, 
agora mais uma vez posta em 
foco pelo grande incêndio da rua 
do Cotovelo, julgo oportuno 
lembrar a V. um assunto que lhe 
deve merecer todo o interesse; é 
o serviço de incêndios mantido 
pela Camara Municipal. 

E' já do dominio publico, por 
tanta vez se ter repetido, o esta 
do lastimoso em que se encontra 
o material que possuem os valo-
rosos Bombeiros Municipais que, 
tendo apenas na sua ardua e es-
pinhosa missão a anima-los a sua 
entranhada dedicação pela vida e 
haveres do seu sernilhante, ainda 
hoje, — oh! suprema vergonha, 
— trabalham com material já ve-
lho e cançado, bombas braçais 
que já possuem ha 34 anos. 

Ora o incêndio que se mani-
festou na rua do Cotovelo, em-
bora com a falta de agua nas bo-
cas de incêndios, nunca teria as-
sumido as proporções que tomou 
se a Camara tivesse organizado 
um serviço de incêndios, já não 
digo modelar, mas pelo menos 
regular, e para isto bastava que 
ela tivesse pósto em execução 
uma das suas resoluções de adqui-
rir dois «Moto Bombas», apare-
lhos estes que se adaptam magni-
ficamente a extrair agua de po-
ços que na cidade alta como na 
baixa existem, os quais no ulti-
mo incêndio foram ulilisados por 
bombas braçais quo pouca pres-
são deram à agua. 

Apoz o sinistro da Rua do 
Cotovelo outros e quem sabe se 
mais pavorosos . ainda hão de 
suceder, continuando a Camara 
no seu imperdoável desleixo no 
que diz respeito ao serviço de ín 
cendios, só se lembrando que 
possue uiua Corporação de Bom 
beiros quando chamas aterrado 
ras iluminam por completo a ci 
dade: mas então nessa altura ola 
ouvirá a voz do povo a erguer 
se num unisono protesto pedin 
do-lhe as necessarias r e s p o n s a i ú -
dades. 

A' Camara impõe se desde já 
o sagrado dever de remodelar o 
seu serviço de incêndios, adqui 
rindo o material preciso para a 
defeza da cidade. 

Não basta exigir aos muníci-
pes constantes e pesados aumen-
tos pelos serviços a seu cargo, è 
necessário taçibem garantir-ihes 
as suas vidas e os seus haveres. 

E' possível que tudo isto seja 
mais uma voz bradar no deserto, 
ruas á Camara lembramos <F>ve 
lho adágio popular— «Vale mais 
prevenir que remediar. — UM 
juqnstakts j<!Krr0fl< 

Crónica dos Livros 
Almanaque Bertrand, para 

1925.—Edição das livrarias 
Aillaud e Bertrand. 
As livrarias Aillaud e Ber-

trand acabam de lançar no mer-
cado o seu esplendido «Almana-
que Bertrand , o mais perfeito, 
completo trabalho português nes-
te género. 

.Já com 20 anos de existencia, 
o «Almanaque Bertrand» apare-
ce-nos sempre novo, sempre re 
moçado, sempre juvenil, como so 
a Primavera eternamente pairas-
se nas suas páginas. 

O «Almanaque Bertrand» que 
conquistou, ab.soluta e completa-
mente o nosso mercado, é uma 
obra recreativa preciosíssima, tor-
nando-se um companheiro perdi-
lecto nas próximas noites de in 
verno. As suas páginas voem 
cheias de poesias admiraveis, ar 
tigos e contos esplendidos, ane 
dotas do um espirito fino e ele-
gante, duma ironia que faz rir, 
com a maior, a mais notável fa-
cilidade; gravuras magnificas, al-
gumas com um aspecto profun 
damento artístico ; charadas inte-
ressantíssimas ;. secções especiais 
para creanças e assuntos práticos 
e úteis. 

As livrarias Aillaud e Ber 
trand conseguiram, com o seu 
; Almanaque», uma obra admira-
vel, utilíssima e profundamente 
recreativa. 

Do Alto da Cruz, por Solano 
d'Abreu. — Edição da Par-
ceria Antonio Maria Pereira. 
«Do Alto da Cruz» é uma 

peça em trez actos, do nosso res-
peitável amigo sr. dr. Solano 
dAbreu, nome já conhecido dos 
leitores do nosso jornal. 

O teatro tem apaixonedo bri-
lhantes espíritos, porque a sua 
acção é, por assim dizer, o refle-
xo da vida que nos envolve e nos 

precipita às vezes em profundas 
tragédias. 

O espirito culto de Solano 
d'Abreu apaixonou-se pelo teatro 
e a sua inteligência deu-nos uma 
peça interessante, cheia do vida, 
de vigor scénico e de sensibilida-
de quasi poética. As suas perso-
nagens são bem desenhadas, são 
traçadas com carinho, com amor, 
com delicadezas de artista. 

Ha almas que se apaixonam : 
ha anjos que perdoam; ha mu 
lheres que são verdadeiros tipos 
de bondade e do ternura. 

O teatro foi sempre, ou quasi 
sempre uma escola de aperfeiçoa-
mento morai. Foi assim que o 
encarou o ilustre escritor Solano 
d'Abreu, procurando imprimir 
lho a beleza duma arte que pren-
do, que entusiasma e que encan 
ta. Solano d A breu mostra se 
nos um homem de teatro com 
valor e com conhecimentos scé-
nicos. 

A sua peça prova o plena-
mente e a sua inteligência mais 
uma vez se revela clara e lúcida. «• 

Cartas D'El-Rei D. Carlos I 
a João Franco. — Edição das 
livrarias Aillaud e Bertrand. 
As livrarias Aillaud e Ber-

trand, de Lisboa, acabam de Ian 
çar no mercado esta obra sensa 
cional: «Cartas d'El Rei D. Car 
lo I a João Franco Castelo Bran 
co, seu ultimo presidente do Con-
selho». 

Não só porque a figura do I). 
Carlos 1 se tornou para os por 
tugueses, uma figura tragica, mas 
também porque os acontecimentos 
políticos do seu reinado ainda es 
tão na memoria de toda a gente, 
estas «Cartas» devem causar um 
profundo sucesso e uma extraor 
dinaria sensação. 

Reservaremos a nossa apre-
ciação crítica para um dos pro-
ximos números. 

n 
Jacinto Silva, L.da 

OURIVESARIA E JOALHARIA 

Ouro prata e jóias 
Compra e venda 

Objectos para brindes 
0@t=. 
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: â o s os trabalhos âe ou- : 
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Dm caso 
Encontramos no DIÁRIO DO 

MINHO a seguinte noticia, que de-
veras nos penalisou: 

0 papão das creanças 1 . . . — Foi prêso 
na tua da Fonte, Manuel Gomes Filipe 
í oetho, de dncoenta e tal anos, solteiro, 
formado em medicina e lilosoíia pela 
Universidade de Coimbra, mas, ha muito 
já, desvairado pelo aicooi e por causado 
álcool aCan.tonado de todos; obrigando-
se a andar de terra cm terra, a mendigar 
para coro cr e vestir-se, numa sordidez 
repugnante; sujo, andrajoso. 

O Filipe Coelno foi prêso, porque 
recaiu sobre êle a suspeita de q u e . . . an-
dava a comprar creanças para derreter; 
atoarda que o nosso publico, pequeno 
publico felizmente, vinha de aceitar des-
de ha dias para cá, dando até Como mor-
to Um pobre tartamudo que ha dias de-
sapareceu de Braga, como noticiámos, 
mas que apareceu são z fero na Ponte 
da Barca, para onde fugiu. 

A policia mandou em liberdade o po-
bre Filipe Coelho, dspote dç interroga-
do; e o poblico, o pequeno publico fe« 
hzmente, que tome emenda não aesí-
t indo atoa.-das para ontra vez, s o m o es-
ta que o trazia sm sustoa por pesados 
seus. 

Infelizmente o individuo dê 
que se trata é nosso conterrâneo. 

Fez os seus <?ursos de forma-

tura, com distinção, nas faculda-
des de Medicina e Filosofia. 

Já então, no 5." ano daquela 
Faculdade, foi um dia acometido 
na aula por um ataque de lou-
cura. 

Depois de concluídos os seus 
cursos foi nomeado professor do 
Instituto Industrial do Porto, lo-
gar que teve de abandonar por se 
lhe ter agravado o seu estado 
mental. 

Segundo aa informações que 
temos, não ó um alcooíico nem 
ntinca o foi. A sua infelicidade 
provem do seu estado de desiqui 
tibrio das suas faculdades men-
tais e como tal todos devem pro-
curar minorar-lhe a grande fa-
talidade da sua sorte. 

Esta noticia vai com vista ao 
nosso presado colega DLARTO DO 
MINHO, para que se sirva esclare 
cer o publico, afim de evitar al-
guma desgraça maior para aque-
le infeliz. 

Exame 
hez exame do '6° ano de Vio-

lino, no Conservatorio Nacional 
de Musica, em Lisboa, ficando 
aprovado com 18 valores, o sr. 
Manoel Guilherme dos Róis. 

E' seft professor o sr. Ribeiro 
ÁlveSj 

Ha dias A Época fazia o 
relato duma acção de humil-
dade cristã, praticada pela Rai-
nha Santa Isabel na capela do 
paço rial de Coimbra. 

Por a julgarmos pouco co-
nhecida, vamos transcrevê-la, 
parecendo-nos ter sido extraída 
duma crónica muito antiga: 

. . . Reinava em •Portugal o 
Senhor D. Diniz — o Rei Poeta e 
Lavrador — que costumava, como 
é sabido, passar grandes tompo 
radas com a Rainha e a corto, no 
seu Paço, de Coimbra. 

Certa manhã, a Rainha Santa 
— foi proximo do Domingo do 
Pentecostes — solicitou de El liei, 
seu marido, que, nesse dia, fosse 
procurado, na Capela Real, o in 
dividuo mais pobre, quo ali so 
encontrasse, a fim de ser condu 
zido e tomar lugar no banco real, 
onde El Rei lhe serviria de con 
destavel e os cavaleiros da sua 
corte, de págens. 

Era um acto do humildade 
cristã que a Rainha D. Isabel 
queria publicamente celebrar. 

El-Rei acedeu. Chegou a hora 
da missa quo ía ser resada polo 
Bispo da diocose. No Altar-Mór, 
assistiam as Magestades e a corte. 
No corpo central do templo, o 
povo, por entre o qual caminha 
va o mestre sala do Paço, como 
quem andava procurando al-
guém. Ao fundo, estacionava um 
mendigo, coberto de andrajos, 
pés descalços, barba esqualida, e 
no olhar uma expressão dolorida, 
maguada e triste. Resava com 
fervor; quando o mostre do Paço 
o foi buscar. O povo abriu alas, 
e o pobre mendigo, coxeando, lá 
foi subindo, subindo, até ao Al-
tar-mór. El Rei ergueu-se da sua 
cadeira real e ofereceu a ao po 
bresinho que, nela, se sentou. El 
Rei, de pé, no logar de condes 
tavel; os cavaleiros, de pé, como 
pagens, A uma indicação do Bis 
po todos ajoelharam: — o men 
digo dobrou os joelhos sobre o 
cochim de damasco de El Rei. E 
logo o jprelado tomou a coroa 
real de cima da credencia e foi 
coloca-la na cabeça do andrajoso 
imperante, ao mesmo tempo que 
entoava o hino sacro — «vem 
creator Spiritus. 

Assim coroado, o mendigo as-
sistiu á missa. Terminado o santo 
socrificio, saiu da capela em dire-
cção ao Paço, um cortejo:—á 
frente, ostentando a coroa real, o 
mendigo tendo á esquerda, El-
Rei. Logo atraz, seguia a Rainha, 
damas da corte, fidalgos, cavalei-
ros o pagens. 

No Paço, realisou se, em se-
guida, um banquete em honra do 
humilde «imperantes — banquete 
servido pela própria Rainha. 

E diz a crónica que « foi tal a 
sensação produzida por esse acto 
de humildade crista, que logo 
os fidalgos requereram a El-líei 
lhes permitisse praticar acto igual 
em pobres da sua escolha». 

Anuiu El-Rei, autorisando os 
seus fidalgos a que mandassem 
fazer uma .coròa, semelhante á 
portuguesa, e que num dos aros 
fizessem esculpir o Crupo da 
Santíssima Trindade, para poder 
receber a benção da Igreja. 

Esta corôa foi chamada a 
«Real Corôa do Divino Espirito 
Santo». 

ROUBO 
ncim armazém de pi-

nhos 

Os ga tunos âe ixam 
abertas a s torneiras 

õ a s p ipas 
Ontem, ao anoitecer, uma 

quadrilha de larapios menores, 
entre os quais se contam Au-
gusto Bacelar e José Ferreira, 
desta cidade, assaltaram o im-
portante armazém de vinhos, 
na Avenida dos Oleiros, do 
sr, Ginja Brandão, donde rou-
baram algum dinheiro. 

Os gatunos, porém, de-
pois de terem bebido á íarga, 
deixaram abertas as torneira* 
de algun3 cascos, derraman-
do-se centenas de iítros de 
vinho. 

Os prejuísoá s i o friipor* 
^íitisslitios, 

X I V 

ONTE IX) GATO 
Encontra-se esta pequena fon-

te na «Calçada do dato», proxi-
mo do Santo Antonio dos Olivais 
(1), tom uma só bica e por cima 
as armas da cidade de Coimbra e 

(') O antigo convento de Santo An-
te nio dos Olivais, situado em um dos 
arrabaldes mais aprazíveis de Coimbra, 
leve o seu titulo a uma ermida de Santo 
Antão, ou Antonio, abbide, edificada no 
ponto mais culminante de um outeiro, 
outrora povoado de vinhedos e olivei-
ras. 

Foi mandado edificar em 1217 por 
O. Urraca, mulher de D. Aftoiíso II. So-
bre as ruínas d'este surgiu em 1560 um 
segundo convento a expensns de D. João 
111 e de D. Alvaro da Costa . 

N'esta reedificação foi construída a 
rapela de Santo Antonio, e a egreia to 
inou o nome deste santo por seu oras;o. 
Na noite de 10 para 1 i de Novembro de 
1807, um incêndio consumiu inteiramen-
te e=.te convento, que era então habitado 
pelo dr. Antonino José Rodrigues Vidal, 
lente da faculdade de Philosophia, e sua 
familia. 

T I R O 

Proua União -5por t 
No passado domingo realisou-

se na carreira do Tiro desta ci-
dade uma prova de tiro entre 
duas equipes de 25 atiradores 
cada, das Sociedades de Tiro n.us 

21 e 22 filiadas respectivamente 
no Sport Club Conimbricense e 
União Foot-ball Coimbra Club. 

A prova foi rijamente dispu-
tada pois que as duas equipes 
eram constituídas por excelentes 
atiradores. A victona coube á 
equipe do União que fez um to-
tal de 626 pontos tendo a equipe 
do Sport feito 5'JO pontos. 

Aos 5 melhores atiradoras da 
equipe vencedora foram distri-
buidos artísticos laços de seda 
com umas estrelas. 

Durante o torneio reinou sem-
pre um grande entusiásmo. 

Aos vencidos e vencedores en-
viamos as nossas mais efusivas 
saudações pela bela prova efe-
ctuada no domingo passado que 
muito interesse veio criar pelo 
belo exercício que é o tiro e que 
tão prestável é á Patria que nos 
serve de berço. 

PEDESTRIANISMO 

fi volta à Conraria 
por ea tu íe tas 

Organisado pelo União Foot 
bali Coimbra Club deve realisar 
se no proximo mês de Agosto a 
v olta á Conraria por estafetas dis • 
putada por equipes de cinco cor-
redores. 

A inscrição para a prova é só 
extensiva aos Clubs do distrito 
de Coimbra, 

Os prémios para esta impor-
tante prova, consta-nos, que são 
valiosíssimos. 

Num dos proximos números 
referiremo nos mais largamente 
a esta prova. 

V -ijf r> n r> 

A " Oazeta de Coimbra que 
em prol do movimento sportivo, 
tem contribuído com o seu es 
forço, devido á pena do brilhante 
e distinto «sportman», seu cro 
nista sportivo, dr. Mário Machado, 
vai oferecer para esta prova um 
objecto d'arte. 

Para aquele infeliz ope-
rário a quem foram amputa-
das as pernas e que cheio de 
familia vive na maior miséria, 
de novo chamamos a atenção 
dos nossos caridosos leitores, 
para quem imploramos uma 
esmola para atenuar quanto 
possível a sua angustiosa si-
tuação e dos seus. 

t& m ns 
A CANETA DE COIMBRA t e m 

já em seu poder 20SU0 paia sete 
infeU*, 

a inscripção — ANNO 1771 — sen-
do a data pouco legível. Remata-
va o frontespicio da fonte, na sua 
parte inferior, o vulto d'um gato, 
o qual já se não destingue, por 
ter sido gasta a pedra pela acção 
do tempo, ou destruída pelos mo-
dernos «vandalos» que por ahi 
vagueiam sem temor de qualquer 
repressão ou castigo. 

Esta fonte foi modificada no 
século XIX, não lhe tendo sido 
porém alterada a data da sua pri-
mitiva contracção. As armas do 
Coimbra, que alli se vêem, tem o 
mesmo erro, (leão e serpe inver-
tido), que se nota em muitas obras 
mandadas fazer pela Camâra Mu-
nicipal desta, cidade, o ao qual já 
fizemos referencia. 

A agua da «Fonte do Cato» 
nasce numa quinta próxima. 

F. MARTINS DE CARVALHO 

No Oriente estão-se dedicando 
muito ao estudo dos pós para 
apreciar o caracter das pessoas. 
0 mesmo já tinha acontecido com 
as mãos. 

l.a categoria dos pés: curtos 
e grossos: 2.a largos e ossudos; 
3." pequenos e delgados. 

Us primeiros indicam versati-
lidade e vivacidade. As pessoas 
com estes pés gostam de diver-
tir-se e teem mais entusiasmo do 
que constancia. 

Os segundos indicam resistên-
cia, tenacidade, energia e amor 
pelo trabalho. As pessoas quo 
possuem os pés largos e ossudos, 
teem aptidões mecanicas e scien-
tificas. 

São honradas e cuidadosas. 
Os pés pequenos e finos, que 

são os da 3.a categoria, pertencem 
às pessoas com aptidões literárias, 
musicais e poéticas. 

Os dedos dos pés grossos reve-
lam força e vontade, e o contrá-
rio quando são dedos delgados. 

Os pés com joanetes perten-
cem ás pessoas metódicas, afei-
çoadas á clareza e á ordem moral 
e física. 

Nâo diz a noticia donde ex-
traímos esta informação que for-
mato e feitio teem os pós dos 
malfeitores, que desses é que nos 
devemos livrar e pôr a distancia. 

— Cursa actualmente a Uni* 
versidade da Califórnia uma alunft 
que nâo tem braços e que faz os 
seus vestidos, enfia agulhas, Veã" 
te-se rapidamente, toca piano, 
tudo com os pós. 

Toma café com o pé direito 
e põe a manteiga no pão com o 
pó esquerdo. 

Trata dos pós com o mesmo 
cuidado com que trataria das 
mãos, se as tivesse. 

O calçado é ap (iradíssimo e as 
meias que usa são da mais fina 
qualidade. 

Todos os dias banha os pés 
em agua de colonia o faz ela mui^ 
to bem, porque ela faz com os 
pés o que muitos nâo fazem com 
as mãos. 

— La Conlue foi uma grande 
estrela da cinematografia, chegan-
do a ganhar 1.000 francos poí 
dia. Hoje, tendo perdido a sua 
formosura, ricas «toiletfes», trena 
e cavalos, julga-se feliz vendendo 
dôces e flores numa aldeia doa 
arredores de Paris. A 3ua com-< 
panhia são um cão e dois gatos. 

Coitadinha! 
— Um joalheiro de Toulousô 

ao chegar à loja, de manhã, com 
a sua maleta cheia de jóias, colo" 
cou-a sob^e o balcão. Nesse mo* 
mento um homem que passava á 
porta da ourivesaria com um ca-
baz d'ovos, deixou o cair no 
chão, partindo se todos e sujan* 
do o passeio do estabelecimento! 
Apareceu logo uiú rapaz a pedii1 

ao joalheiro que lhe déase umá 
vassoura para varrer o passeios 
Enquanto o ourives foi dentfd 
buscar a vassoura, a maleta foi 
um. ar que lhe deu. 

As jóias valiam 200 eontoá; 
Ha gatunos muitíssimo inte-5 

ligentes e estes pertencem a está 
numero. 

A GAVETA DS COIMBRÁ está â 
veada na alta, na Livraria Neves 
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Serenata 
f a â o âa 5 a u â a à e , 1914 

Anda no ar vogando um coro de balada. 
Guitarras soluçando em cordas que estremecem 
Despertam docemente os ecos vjiie adormecem 
E a naturesa acorda e escuta deleitada. 

Passa devagarinho a serenata cilada. 
São muitos... Capas negras... sonhos que alvorecem. 
E então para os ouvir as fontes emudecem, 
Calam-se os rouxinois, aos beijos, na quebrada. 

Param mais adiante. Em cima é o quarto dela... 
«Silêncio! Canta um só! Guitarras, devagar... » 
Então pèsitos nús saltitam sem rumor... 

E na penumbra vaga e triste da janela 
Há um rosto de mulher que se esconde a 'spreitar, 
Há um coração que pulsa inquieto e sofredor! 

Iééii Ho ( 
1075-1075 

Coimbra, Agosto 1914. 
F KR NA Ni >0 TAVAKKS DÍA," 

Do Livro em preparação " C O R A Ç Ã O DOS VINTE A N O S , 

S I d i e a s f r e 

( J m m o t o c i c l i s t a 
v a i d c e n c o n t r o 
a c irna m o n t r a 
c m o r r e n o h o s -

p i t a l 
ontem pouco depois das 19 

horas, deu-se um lamentarei de-
sastre, que custou a vida a um 
pobre rapaz de 22 anos de idade, 
e casado ainda ha pouco, residen-
te no Bordalo. 

Chamava se a vitima Augusto 
de Brito, e era serralheiro mecâ-
nico. 

Ha ponco tempo ainda come-
çou a andar em motociclete, e daí 
a sua pouca experiencia. 

Ontem seguia com velocidade 
Vertiginosa pela estrada da Beira, 
e já proximo da embocadura da 
rua da Alegria, tocou numa mu-
lher que ia com uma creança, 
derrubando as. 

Perdendo o sangue frio, o 
Augusto de Brito, em vês de se-
guir pela estrada da Beira, e nâo 
atendendo ao excesso da veloci 
cidade, meteu, a motociclete para 
rua da Alegria, indo de encontre 
á grande montra da fabrica da 
Companhia Nacional de Alimen-
tação. 

O enorme vidro ficou estilha-
çado e o pobre serralheiro caiu 
bum poço de sangue. 

Alguns estilhaços tinham se-
lhe espetado na cabeça ficando 
lambem com o craneo fracturado 
e com graves lesões internas. 

Colocado niima maca da Cruz 
Vermelha e depois metido numa 
camionete da Companhia Nacio 
nal de Alimentação, foi conduzi 
do para o Hospital da Universi-
dade onde lhe prestaram logo os 
socorros médicos, e, reconhecen-
do Me o seu estado ião gravíssimo, 
oa clinicos desistiram de lhe fazer 
a trepanação para o que chegou 
& dar entrada na eaia das opera 
çõe.s, vindo a morrer ás 23 horas. 

Conduziu o ao hospital o sr. 
Moreiro Santos comandante do 
posto da Cruz Vermelha. 

A motociclete ficou intltili 

u « SS 

A policia tem uma certa res-
poílsabilidade nestes lamentareis 
acontecimentos, pois nSo raras 
Vezes se vêem automoveis e moto 
cicies, mesmo no centro da cida 
dej em correrias vertiginosas. 

I S S É ( ! l M Í Í l 
MtÈlll 

A fírri de ser apreciado o ul-
tímô decreto sobre compra e 
veada de cambiais e resolver 
sobre as providencias a tomar, 
convidam-se todos os interessa-
dos a reunir na próxima seata-
felra, 1 de Agosto, pelas 21 ho-
tas, aa séde desta Associação. 

Coimbra, 24-7-924 
O Secretario da Direcção, 

Antrnlo Ai Machado* í r 

P e l a U n i U E R S I D R D E 

Realisou-se ontem o acto 
de doutoramento na Faculda-
de de Scienciás — secção de 
aciencias matematicas — do sr. 
dr. Manuel Marques Espar-
teiro. 

Foram arguentes os srs. 
Drs. Diogo Pacheco de Amo-
rim e João Martins Vicente.; 

O novo doutor obteve a 
classificação de 19 valores. 

ft 515 

Também defendeu a sua 
tése de doutoramento na Fa -
culdade de Medicina, o sr. 
Joaquim Ribeiro Monteiro de 
Carvalho. 

Cima rece i ta 
Ao livro de Orison Marden, 

que em língua portuguesa apa-
receu traduzido recentemente com 
o nome: «O Sucesso pela von-
tade», fomos buscar a receita 
seguinte aos que desejam adqui-
rir boas maneiras, nâo falsificadas; 

Generosidade, 3 gramas; 
Tintura de bom humor. 80 

gramas; 
Essência de pensamento, tf 

gramas; 
Oleo de caridade, 3 gramas i 
ínfttsSo de bom senso e de 

tacto, 30 gramai; 
Espirito de amor, tíO gramas. 
Deve tomar-se o remédio des-

de que se faça sentir o mais leve 
sintoma de egoísmo, mesquinhei, 
baixssa de sentimentos ou aspi-
ração de superioridade! 

SPUDO IH ie SdíGSÉO 
" " n i l m i 

Está reunido nesta cidade 
o curso medico de 1876-1877 

•que veiu comemorar o 47." 
aniversario da sua formatura. 

Do curso que era de 22 
bacharéis, estão vivos 9, en-
contrando-se reunidos nesta 
cidade apenas 3, que são os 
srs. dr. Abel Augusto de Cam-
pos Paiva, general medico, na-
tural de Coimbra; dr. João 
Maria de Moura Matoso de 
Vasconcelos, de Soure, e dr. 
Augusto de Matos Chaves, de 
Guimarães, pai do nosso res-
peitável amigo, sr. dr. Alfredo 
de Matos Chaves, clinico em 
Coimbra. 

Na igreja de Santa Cruz 
foi ontem celebrada uma mis-

| sa por airna dos condiscípulos 
j falecidos. 

ww-». 4» ^y^Ti- i i imni i i 

F i l a r m ó n i c a 
Vai ser reorganizada a filar-

mónica dos colegiais de S. Cae-
tano, sendo provável que o sr. 
Lima, distinto chefe da banda de 
infantaria 23, assuma a regencia 
da mesma filarmónica. 

Alem de ser uma escola de 
habilitação musical para os or-
fáos ria Santa Casa da Miseri-
córdia. es urna resolução que \ em 
acabar com a vergonha de não 
haver uma ftlannonioa em fViim 
bra! 

Segundo no« informam, ser-
Ihe-à dada ama organisarão que 
terne demorada a permanenria 
dos executantes nessa banda de 
musica. 

Pulseira 
Perdeu-se no domingo, na 

Avenida Navarro. Pede-se a 
quem a achou o favor de a 
entregar nesta redacção, pois 
trata-se dum objecto de esti-
mação e sem valor real. 

ii 
H 

Qonatiuos recebidos 
Pelo sr. Luiz Mantiel da Cos-

ta Dias e por intermedio do socio 
auxiliar sr. Augusto Palinha, foi 
entregue a este Grltpo, uma roda 
de autonlovel,completa que aq ue-
le niesmo sr. encontrou abando-
nada na estrada do Porto, para 
ser entregue a quem de direito. 

Compareceu mais tarde a re 
clamar a dita roda, o sr. Anto 
nio Hubert Dias, de Lisboa quo 
gentilmente fez presente da im 
portancia de 30000 escudos, para 
serem distribuídos pelos pobres 
que este Grupo ião humanamente 
protege. 

Bemfe i torês m e n s a i s 
Augusto Palhinha, com a cc 

ta mensal de . . , t 
Francisco Garcia Re-

gando, coto a cota meti 
sal de . . 4 . i « oSfX) 

R o o b o 
O comerciante, sr. Prim 

Antonio de Figueiredo, quei-
xou-se à policia de que lhe 
roubaram, do seu armazém, 
na rua Bordalo Pinheiro, a 
quantia de 6.000 eseudos* 

Faleceu a sr.â D. Maria de 
Jesus Rôxo, sogra do comer-
ciante desta cidade, sr. Ma-
nuel Chagas. 

— Faleceu esta manhã, o 
menino Waldemar Gonçalves, 
filhinho do sr. Eginio Gon-
çalves, cujo funeral se realisa 
ámanhã, pelas l í horas, da 
Cruz de Celas para o cemite« 
fio da Conchada. 

As nossas condolências às 
f a m í l i a s enlutadas» 

C Â M B I O S 

l o s é H e n r i q u e s Toffa» L a 

33 DE JULHO 

a/ Londres cheque . 
s/ • 90 dias. 
s/ Parí9 
9/ Madrid 
8/ Beríim ". 
s/ Amsterdam, . . . 
s/ New York . . . . 
>/ Suissa 
9/ Iíf.iia . 
s/ Bélgica 
8/ Suécia 
8/ Noruega 
s/ Dinamarca . . . . 
8/ Rio de Jansiro. . 
Ubrs-ouro 
Ouro Português . . 

Ysnda 

!35$ lâõSOt 
i 34$ 
1777 17S8 
4õ9̂  4730 

1346*3 13566 
33182 35409 
6493 6535 
1527 1536 
1610 1620 
9393 9454 
47Ó4 4795 
5688 5724 
175S00 IbOSOO 

M E H C A u O S 
Montemôr-G' Velho 

Trigo . . . . . 
Milho branco. . , 

» amarelo , , 
Centeio. . . , 
Cevada . . . . 
Aveia . . , , , 
Fâfao . . . . . 
Or3o dê biso. . s 
C :hicharo3. . . , 
Feijão médio . . 

» branco . . 
» pateta . . . 
• mistura . . 
» frade . . . 

t r e m o ç o s ( 2 0 litros) 
Galinhas, cada . . 
Fíaíigos . . < . 
Patos . » . i i 
Qvos o cento, i . 

(medida 14,63} 

. . . 1S$00 

. . . 1TSS0 
» . . íõSâf) 
. . , 1?$50 
, . . 10500 
. . . 6$00 
. • . íesoo 
. . . 22SB0 
. • . 16$00 
. , . 32$00 
. . . 30$00 
. . . 25$00 
. . . 25S00 
. . . 22100 
. s . 10$00 
. • . 12100 
. . . 5100 
. » . SSãO 
. . . 45$00 

Jornal cie maior tira-
gem em Coimbra 

F i S S i n n T L l R F l S 
3 mezes ó$50 
6 mezes 13$00 

Pelo correio: 
Ano 30S00 

Brasil e Africa Oriental: 
Ano 60$00 

Africa Ocidental: 
Ano 30$00 

Espanha: 
Ano 40S00 

• • «• 
A cobrança feita pelo cor-

reio mais 1$50 centavos em 
cada recibo. 

Avulso $25 centavos' 

^ i i ^ i s ^ K a i s s i i s i a K s ^ M H m 

111 SE SEOÍiROS 
FlINDíDÁ EM 1865 -- SEDE EM LONDRES 
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raiiE mim LIMITEI 
Àulorisada a nigociar em Portugal desde 1886 

H l M É . . . . 1.770.000 
" S M S . . . . " 2.950.000 

Í a W l S U 9 9 W i l . " 10.090.000 
" 15.509.000 

SIE 
Fundas li iodos n ramos 

E P E C T U a 5 E Q U R 0 5 C O n T R O 
fogo , b a g a g e n s , r i s c o s marít imos e a u -
tomouei5, inclusiué roubos e prejuízos 

c a u s a ò o s a terceiros 

£ 

WA 
ú 

AGENTES GEPAIS EM PORTUGAL. 

Eawes k CompaBJ 
RU 4 DA NOVA ALFíN0«6«, 2— PORTO 

SUB-AGENTE KM COIMBRA: 

Alvaro da Costa Morais 
RUA FlRREIRA B0R8ES, 34-2.'1 

T e í a f o n e 2 7 8 

Com bastante pra-
tica de virgem, preci-
sa a " Sociedade de 
AÍ rcearlas e Fabril. 
Limitada, , 

Empregado 
cem praiic. dc ^ r c e n u ; t m m x x x x x j i u m x m j u u u 

por iunto ou rttílho, «sum corno ; 
de pasteiatiâ. oferece se. 

Não se imperfa de ir psra 
fort. 

Carta a esía redâcçlo ás ini 
ciais O. L. 6 

Pelo presente anuncia Antó-
nio Qrneiro de Assis Tt iscira, 
Câs?do, prcpHetário, residente 
na Quinta ds Espertíoa. fregue-
sia de Trouxemii, conc> lho de 
Ccimbra, que requereu, p:lo Mi-
nistério da Justiça, a necfssáás 
íuterisação para que, de futuro, 
seu filho tncoor, António d<* Ma-
galhães Tdxelra Barata de Tovsr 
Rib:iro Caraeiro Pereira Couti-
nho de Assis, possa ussr o nome 
de Antonio Assis de Tovar de 
Magalhães e Meneses, 

Achandc*se a pub:icsçlo dês-
t e devidameote a u t o r i s s d a , ç r m - . 
vidam^se quaisquer interessados 
nessa nuidsQça de nome, a diri-
girem, p o r e s c r i t o a u t e n t i c o ru 
a u t e n t i c a d o , a o refeiido Miois-
i é r i o , ã r p ^ s i ç S o q u e t i v e r e m , no 
praso m á R Í m o ds t r inta d i a s . 1 

( ) António Carneiro de Assis 
Teixeira. 

Farinha Lactea 
ALIMENTO COMPLETO PARA CREANÇAS, 

PESSOAS DEBILITADAS E EDOSAS 

NUTRITIVA Í E DIGESTIVA 

Fabricada com leite puro 
Çr^ço da tabela, d e s c o n t o cos revendedores 

e e e e e m m i s a i s c : m ; 

EM eoiMB^fl -. ( A n t . g a c a s a fi4YTT0 &ICANNAS) 

RVR DO C E G O , 1 a 7 

e outros generos, vendem. João 
Vieira ft Fdhos. 2 

Oferece-se^Sfi 
para erear etr. e»sa. 

Nesta redscçâo se diz. 

fSt-MOjese.riçs.) 

J. i. U SILVA eSlKMiEi 
!S: árss 1'Álfsedigs : 11 j 

COIMBRA 
TsSet.ggl ÍKI8J. euiMAfvA£S l 

ás ouro 3 piais p. > 
píiss psra hmdes : Objectos 
ism pedras finas : Rslogiús 

ds bolçs e psnâulas dos 
: mslhsm ftárica&iM : 

Oficinas de 
Oríveseria 

Joalhería e 
Relojoaria. I 

(Tsdss n mm prsSisj) 
í gsseççie rapiM # pgífstte ds 
| çaalpsr soseiíiõ, liãíõ ssi ' 

&rti§Q$ ds este ou pr&í^sosio 
im lilesisi 

iSS . . . . . . . • * - H 

CONFRONTEM OS 
HOSSOS F R E Ç 0 5 E 

VEREIS O MELHOR RECLAME 

arrenda-se ura andâr 
com 3 divisões na Cou-

raça de Lisboa, n.° 73. 
Parg trstar na Rua da Sofia, 30* 2 

Vende-ss, nova acaba» 
waíSG» ç»a construir, so Cí* 
Ihabé, com 1? dl iíôes, e quin 
t»l. iDforma se no Cslhtbé n.° 
204__ X 
^ aq, Píra fãffifiia áe trata-

mento, vende se num 
dos locais mais higiénicos e cen-
trais da cidade, 

ícíorraa se nestâ redacção, X 

leite 

2 

n i * 

a GAZETA DE COIMBRA está à venda 
no quiosque da Praça 8 de Maio, e na 
Lívrsria Nev«, na rua Larga (Alt»), 

vende-se acabada ds 
coDitriilr, na Estradí. 

da Beira (Calhabé), antes do ter-
tiiinus da línhm eiectrics, com 17 
divisões, quintal, a g u a csnalisada 
e com 2 enteadas, íacilita-ss o 
pígamento. 

Para tratar no Calhabé, 202. 

v e n a e - s e 
ums com 

rolamento cm esferas e rodas, 
com caraarss de ar e pneus. 

Rua dos Militares n.° 10. 2-a 

Escritorio ̂ sp
a
afâr[; 

Visconde da Luz, com entrada 
pela rua Corpo de Deus. 

Traía %t na rua da Sofia, 32 
a 13. X 

Fftfyl n vende-se, usado, 
' muito bom. 

Informa»se nesta redacçSo. 
arrendâ»se uma loja, rlc 
3 divisões na Viia Men-

des, estrada de Lisboa, própria 
para habitação. _ _ _ a-X 

com dois anos 
de pratica, ofe-

rece-se para mercearia. Terreiro 
da Erva, 44 2.°. 4 

M i 111 na Benguela, Dente 
iu.XAJJ.Ua Cavalo, Nacional, 
e outras qualidades. Cevada Aveia 

Perdeu-se d
u
e
m

pricK 
pulseira cem aro de esmalte U-
hz ebro, desde a rua da Mate-
mstics até á igreja da Rainha 
S a n t a . 

Péde se s quem o achou 
Psra entregar oa Casa Singer. 2 

T ^ ? * ? A t l A p 8 r s e^ííicações 
A V A A W A À J vende-se, no 
Loreto, junfo á linha férrea, a 5 
minutos da Estação Valha. 

Trsta se com J. Costa Braga, 
rua Ferreira Borges, 125, ou rua 
Dr. Pedro Róxa p.° 1. a-X 

T ^ r r p r m v e n d e s e 

X Ul l C l i U 12.000'", á Crnz 
dos Murouços, tendo servidão 
para a estrada de Lisboa. 

Para tratar com José Mateus 
Fernandes, Banco Industrial Por-
tuguês. X 

V e n d e - s e ^ ™ 
um esquentador para gaz. e al-
gumas cadeiras de cerejeira, de 
palinha. tudo eA estado de novo. 

Nesta redacção se diz. 1 

Vende-se ^ R
d
e! 

mittgton, Largo da Sota, 6. X 

camionette pa-
ra carga, 

Largo da Sota, ô. X 

RaTHTãno Viegas 
1 I VIAS URINARIAS i t 
t i : : SÍFILIS : i i * 
i s CLINICA GERAL I « 
CONSULTAS DAS í$ ÁS W 

8 , V1SÇOHDB P A LÇZi m ? 



Vendem-se pilastras, colunas, balaústres e toda a 
obra de moldura executada com a maxima perfeição 

Enc&rféga.g-s ã& 
siouíngem de 
f áb r i ca s e 
maqtilsiamos / 

' / REPARAÇÕES 
/ EM AUTOMOVEIS 

T > ' funs 6.® 
* ^ gradas iNDVSTPJCENãE 

'-JIDÃ DOS OLtiROS - -COIMBRA 

Poderoso dissolvente 
DO 

AC/DO W / C O 
Indicado 

ARTRITISMO 

3 1 O S 5 J U L H O l X > E 2 1 9 2 4 

S u b - a g e n t e s d o s a u t o m ó v e i s ROCHET SCIIXEIDER, TTNCK e PROTOS 
M«HH^a 

g zdlraa, acessórios 

Electricidade em todas as aplicações 
Motores, dínamos, M a s e contadores | . OfOBsllfcníCS flrifll 
: : GraiHes* e peqaeaas instalações : : II — 

^Representantes da SIEMENS, Lda 

A g e n t e s e m C o i m b r a 
— — = 

1 3 — R U H O R S O F I f t — 1 5 
: E N D E R E C O TELEGRÁFICO - E U i C K : 

a m ~ S 8 S J l 
na Quinta de Dr. Pedro Montei-
ro. Trata se na mesma. 2 
P n a q s>.luga-se e m Montes 
XJútr iã , claros, ô divisões e 
quintal, trata José Garcia. 4 

p e r d i g u e i -
r o s . Ven-

dsm-ss. 
P«sra tratar, com Artur Mar-

ques, Arco do Ivo, 18. 1 

vende-st uma ps-
° relha dc cavalos 

pretos, dé 4 anos de idade, par» 
tren e dão tombem psra cava* 
laria. 

Fábrica de Massas — Estrada 
da Beira. 1 

n precisa-se para to-
" t * do o serviço, que i 

dê referencias. 
Trata-se na rua Ferreira Bor-

ges, 175 2.° 2 

ra® 9 sh £ 

:W. ' IN—IMIM IIIIESWWI.IA'AE I IIWMIIIIII > 

FABSIOA DE 
Rua João Cabreira, 3 8 . - Coimbra 

Tem em deposito, para enirsga ims^lata, prsgos de todos 
os números que vende ms mesmos preços tias fábricas 
de Lisboa e Porto, e nas mesmas condições. Toma en-
comendas para o fornecimento de pregaria em prazos 

determinados a preços fixos 
Condições especiais para grandes cousumidores 

•Rua da Liberdade 
ffaa da Saudade 

F i g u e i r a ò a F o z 
O mais central e o que mais 

comodidade oferece aos banhis-
tas. 

Aberto desde 1 de Julho, 
com preços bastante moderados 
para a sua numerosa clientela 

O Propr ie tár io , 

Antonio Lopes Veloso 

SAPATARIA. — Trespassa se 
uma bem afreguesada na rua da 
Soiia n.° 153, com armação com-
pleta, em estado de nova, mon 
tra e instalação electrica, com 
grande quantidade de calçado, 
por preços convidativos. O tres-
passe é feito por motivo de dis-
solução da sociedade. 

Nesta redacção se diz com 
quem se trata. __ 3 

a car-
pintaria 

Exccutam-se móveis avulso 
e mobílias completas 

Ladeira do Batista. 2. 7 

Farmacia 

sari*? 

m g ã f h J s J s i J m i 
fede è ?SÍ.1?!|ÍÍÍ 
Hia 4» fífiôlit, i-spfiíi-

tiá» M íah» gtrsl da 
ísposiíci ss.iUfjm 

uú... ... 'íiiMigm 
IgásssfgãfSss, fer grsfalxaa, mst 

sté Is & ásssssiro á§ 19ÍJ 

1-gta CsBjpsabia, s. mm asti-
» isak p<rêe?osa pj PorlagsL 

«eĝ rss íosífa o ris?- ds 
gO, ÍOiiif pjvi i i í* . aSOt'!uSí, 8í-

-••»Cf.'í SSRFiti 

DE GOSMBRÂ e s t á á ven-
da no q u i o s q u e de Praça 8 de Maio. 

« « J n precisa se para ir 
v A A a i U d . para fóra, tres me-
zes, que saiba cosmhar e dê bôas 
referencias. 

Nesta redacção se diz. 2 
PQHQ vende-se na rua das 
X J t x o á i Esteirinhas, n . " 12 a 
14, que sc encontra desabitada. 

Nestà redacção se informa. 6 
muito segura pá-
ra muar. Vtn 

de-se. Informações — Reis, Si 
rnões, Lta., rua da Sofia, 75. 4 

Encontrasse 
posto da G. N. R. desta cidade 
um saquinho contendo algum 
dinheiro, que se entrega a quem 
provar perteacer-lhe. 2 

vende-se 
uma nos ar-

redores de Coimbra, ou aceita-
se como empregado, farmacêuti-
co reformado. 

Informa: CENTRO COMER-
CIAL DE DROGAS, LIMITA-
DA Pr«ço do Comercio, 27-1.°. 
— Coimbra. 2 

Guarda livros c
E
a°; 

rega se da montagem e Segui-
mento de qualquer escrita. 

Trata-se no escritorio da Fa-
brica de Cal de Coimbra, L.da 

Praça_8 de Maio, 4 6 - 1 5 a 

S u a r d a - l i v r o s ^ 
po disponível, Toma conta de 
qualquer escrita. Informa esta 
redacção. _____ 4 

Moto F. N. 
cilindro 3 cavalos em bom estado. 
Dirigir se a F. Gomes Mor*is. 
Pampilhosa do Botão. 1 

muito bom para es 
tudo, rua das Estei 

rinhas 2, em frente ao Teatro 
Sousa Bastos. X 

Precisa-se d
D

0?!
A^ 

zens do Chiado. X 

P r o f e s s o r a l ^ : 
iitar creanças para exames de 
instrucção primaria e de admis 
são aos liceus. 

Para tratar em sua casa co 
Bèeo das Canivetas n.° 7. 1 

HOTtL-PENSÀO 
f i g a e l p Q d a j p ò 2 

Modou este ano para a rua dos 
Banhos, n.° 25 

Casa nova e ótimas instalações, 
Mezas ao ar Uvre. 

Só o Demétrio é que fornece 
almoços e jantares com 

vinho a 8$00. 
O proprietário, 

Demétrio Pinto 

Vende-se a 20 mi 
nutos de Coimbra, 

na estrada de Lisboa, composta 
de cast de habitação, adega, cor 
rais, palheiro, vinha, terra de 
semeadura, arvores de fructo, 
agua e oliveiras, 

Vêr e tratar na mesma quinta 
com Joaquim Mendes Coimbra 
em Santa Clara, 2-v-a 

vende-se nos arre 
dores de Coimbra, 

de muito bom rendimento, e com 
bôa casa de habitação e depen-
dências, facilitasse o pagamento 

Nesta redacção se diz. X 

Precisa - se 
neste jornal Tipógrafo 

Medico dos Hospitais da Uai-
versidad® 

Doenças do coração t pulmões S 

para constru-
cção, vedde-se 

um lote, tendo DO mesmo pedra 
para construir, junto á estrada 
de Montes Claros. 

Trata-se ao Olival de Monte 
Arroio. _ _ _ _ _ _ _ 2 

para eonstru 
ções, veodem 

se tres bons lotes tio Calhabé, 
com frente á Bica da Xeira. 

P«ra tratar na rua Direite 
n.° 2 G . _ _ ã 

„ - i Arma-
r e í 2em em 

Das 11 ás 13 
P?«c-â 8 ds Maio, "25.1.° 

W 
- - - C o m p a n h i a ôe S e g u r o s - - -
C a p i t a ! : um mi lhão e q u i n h e n t o s mil e s c u d o s 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agricoks, roubo e automoveis, 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

5 CARDOSO ã C.a (Casa Havanêsa) 

Tresp assa-se 
mais bem situada, e afreguesa 
da mercearia do pitoresco lugar 
de Santo Antonio dos Olivais, 
com todo o sen recheio, e em 
óptimas condições, por o seu 
proprietário, Fernando Vasques 
Vieira David, se querer dedicar 
unicamente ao bom funciona 
mento do seu restaurante. «Da-
fundo Olivais». 

Informações na mesma. X 

i f f i Y l ^ f i - f l f t u m a c a s a d e 
V D l i U e a e híbiUçãoem 

Santa Clara, com quintal. Para 
tratar com Miguel Martins Adão, 
no mesmo local. 3 

V e n d e - s V ^ ^ Í 
gumas arvores de fruto. Tem 
magnilicos pés de oliveira. Sita 
na Cruz de Mouroços. Trata-se 
na Nova Sapataria de José Seco, 
na Estrada dc Lisboa com Jus 
tiniano Pessoa. 3 

-se uma casa em 
Celas, Bêco 

das L«pas n." 10 e 11, tem um 
pequeno pátio. Para tratar no 
mesmo Bêco, n.° 1. 3 

primeiro andar muito central e 
i sm óptimas condições, por mo-
í tivo de retirada. 

Tem armaçSo e mais perton 
oes. Nesta redacção Se diz. l-s 

EMED10 HEB0IC0I 
sbuçatíos Milagrosos 
spldaasat» 4«èc laa ca 

LrOTerçifl 
Eitracção a ? de Agosto 

Premio m a i o r — s o o i 
P E D I D D 5 R 

Julio da Gunba Pinto & Filho 
L a r g o d a s A m e i a s 

Alvaro ds Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica g e r a l 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
Tra tamentos pelo radio 

Consultas da 1 ás 3: Rua de To 
mar, 5; dts 4 ás 6: Rua Ferreir* 
Borges, ee.M.''—Chamadas pele 

tslelosf 5!, 

Caldas Us Mis 
Estas Termas as de maior al-

titude de Portugal situada na 
falda da serra da Estrela, são as 
melhores para o tratamento do 
Reumatismo (seja qual fôr o seu 
estado), Artritismo, Gôta, Der-
matoses, etc. 

Possue um balneario, mo-
dernamente montado, com todas 
as instalações para banhos de 
imersão, duches, inalações, fri« 
cções, etc. 

A concorrência a estas Ter-
mas, é sempre grande, tanto por 
nacionaes como por estranjeirosi 
que aproveitando se das benefi-
cas aguas, aproveitam também 
a ocasião para visitarem os pon« 
tos "mais pitorescos da Serra, 

O Hotel da Empreza, é do-
tado com todas as comodidades 
modernas e satisfaz todas as 
exigencias. 

A Empresa possue um auto-
móvel, que vai todos os domin-
gos e quintas-feiras, á estação de 
Covilhã, onde nestes dias se 
cruzam os comboios, ascendentes 
descendente. 

Podem, portanto, as pessoââ 
que se dirijam a estas Termas, 
seguir pela linha de Beira Alt» 
ou Beira Baixa, para a estação 
de Covilhã, onde encontrarão 
meio de transporte que os con-
duzirá ás Caldas de Manteigas, 

Tsmbem servem estas Caldas, 
a estação de Belmonte Mantei-
gas, Guarda e Gouveia, e a qusl* 
quer destas estações, a Emprezâ 
mandará automóvel desde que 
seja avisada com antecederíeis, 

Para informações, podem 09 
interessados dirigir se a Paraíso 
& C.e, Cal las de Manteigas, ou & 
Paraíso, Pereira & C. \ Avenida 
Sá da Bandeira—- Coimbra. 

Concurso 
A Comissão Executiva dt 

Camara Municipal do concelho 
de Miranda do Corvo, faz saber 
que se acha aberto concurso pe-
lo praso de trinta dias, a contaf 
da segunda publicação deste no 
Diário do Qoverno, para o lugaf 
de medico do 3. partido, com o 
vencimento anuàí de 400$0G e 
melhoria de vencimento legal* 
•sujeito á Tabela carnararia. 

Os concorrentes dcverlo apre* 
sentar nâ secretaria da CamtrA, 
os seus requerimentos devida-
mente documentados em harmo» 
ma com a Sei, 

Miranda do Cervo, Julho de 
1924 

O Presidente da Comissld 
Executiva. Matquts Ftner, \ 
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Misericórdia 

C O I M B R A 
Agora que as invejas e as 

malquerenças, se querem lan-
çar sobre Coimbra, tirando-
lhe aquilo de que a linda ci-
dade se sente possuidora; 
agora que a cidade encanta-
da do Mondego querem tirar 
um dos seus mais justos títu-
los de que muito se orgulha, 
parece o proposito vir recor-
dar como a têm saudade al-
guns, como se têm enterneci-
do com a sua paisagem, com 
o seu encanto e com a sua 
ternura. 

As linhas a seguir trans-
critas são do livro de Silva 
Basto: Perfis de Intelectuais, 
publicado em 1908, e no arti-
go que se refere ao Artista 
que é o sr. Antonio Augusto 
Gonçalves, e a que o autor 
deu o titulo: O professor 
Oonçalves, de Coimbra. 

« Haverá palavras que tenham 
em si uma particular magia, e 
brilhem na nossa retentiva, na 
nossa fantasia desde os primeiros 
anos da infância, como se o pro 
nunciá-las- ou trazê-las simples-
mente à memoria fossa o bastante 
para nos lançar numa atmosfera 
banliada de sonho? Parece que 
sim: e uma, toda doçura, quási 
poética, sôa aos ouvidos como vago 
murmúrio de fonte—«Coimbra». 
E caso único talvez nos conflitos 
do real com o marginario, na 
discrepância do sonhado com -o 
realizado: as manchas de paisa 
«agem e as pedras arquiteturais, 
essa cousa em suma que con-
substancia Coimbra com todo o 
seu pitoresco e encantamento, é 
a que, na historia daqueles con 
flitos, mais se aproxima da ima 
gem e da «ideia » anteriormente 
formada sobre a cidade do Mon 
dego cujo nome sonoro, em Ver 
des, anos, vivia e cantava na nossa 
aspiração e ancia de a vermos 
com os seus estudantes negros 
s na sua lendaria Universidade, 
noção esta que ao espirito se 
apresentava como uma forma va-
ga, misteriosa, mas no fundo aca 
riciadora... Influencia das es-
tancias dos « Lusíadas» lidas na 
escola sob a férula do cruel mes 
ire primário, e de qiíe ainda assim 
se escapava o que quer que fôsse 
que nos acordava revivescencias 
peculiares à raça, o respeito pelo 
pasmado glorioso de Portugal, uma 
Vibração singular da nos sa sen 
sibilidade infantil ao decorarmos 
feitos de epopeia a que não podía-
mos dar todo o seu valor, em 
bora nos seduzissem a imagi 
nação ? 

Certo é que, numa outoniça 
madrugada de Outubro, ao por-
mos o pé, pela vez primeira, na 
cidade cujo nome já tanto cantara 
e seduzira a nossa fantasia, e, 
qttando de uma janela da Couraça 
de Lisboa, ouvindo os rouxinois 
a cantar à compita nos choupos 
que orlam o ziguezagueante rio, 
tentavamos romper, com os olhos 
ávidos e perscrutadores, a neblina 
que envolvia toda a encosta fron-
teira. tremíamos só de pensar se 
a Desilusão viria estupidamente 
sacudir-nos e trazer-nos ao senti-
mento de uma realidade crua, 
prosaica e descoroçoadora .<.. 

Não! As cousas, pouco a pou-
co saindo do vaporoso e ofere 
cendo traços e tintas mais defini-
das, quanto mais a claridade da 
manhã lhes dissolvia o mistério 
da sombra, sorriam afavelmente 
á nossa atenção. Aspectos extra 
nhoS, não vistos até aí, diferen-
ças de colorido, de poesia, sim; 
mas em todo o caso o encanto 

primeiros momentos, antes 

tendia a crescer que a precipitar-
nos para o desapontamento! Não 
era a repetição de lugares e man 
chas pitorescas já anteriormente 
vistas: havia ali uma poesia iné-
dita, uma singularidade de aspe-
ctos, de graduações no colorido 
das cousas; havia maciezas e cari-
nhos trazidos pela atmosfera que 
tocava tudo isso com o seu bafo 
protector. A «Quinta das Lagri-
mas parecia-nos um palacio en 
cantado — sugestões da lenda!--
onde a linda Ignez enfeitiçava 
príncipes e cortezãos com o seu 
amavel sorriso de espanhola sen-
sual. Rio acima, a esguia barca, 
de proa revirada, vogava lenta-
mente, como sombra carregada 
de remorsos, numa agua imate 
rial. Outras fisionomias, outros 
trajos, outras gentes: dir se-ía 
que um pequeno mas estranho 
mundo, uma terra esquecida da 
brutalidade niveladora do pro-
gresso, uma região com o privi 
legio singular de viver socegada 
na sua historia e na sua poesia 
seculares: uma alma das cousas 
diferente da que anima outras 
paisagens, vinham revolucionar 
a nossa sensibilidade, a nossa , 
estesia, mas afagando-as adoçan-
do-as! 

A h ! esse primeiro dia de 
Coimbra! Quantas Vezes, mesmo 
quando já passára para nós a qua-
dra propicia ás ilusões da moci-
dade, assomando ao parapeito em 
que encosta a «escada de Miner 
va», temos alongado os olhos 
para a parte do amfiteat.ro que a 
vista abarca, preguntando a nós 
mesmos se a primeira visão des 
sa paisagem fôra uma alusão dos 
sentidos, e se o panorama que de 
ali se descortina ó realmente co 
mo outro qualquer. . . Se de to-
dos os logares tem a sua psieo 
logia própria, a sua alma pró-
pria, a região de Coimbra ó, em 
esse particular, tipicamente pri-
viligiada, no inconfundível da sua 
poesia. 

Em qualquer dos pontos mais 
elevados, os trechos que vincam 
a nossa visão, como episodios da 
larga paisagem, fixam se na nos 
sa retina com um amoroso poder 
de indissolvencia. O olhar desco-
bre velhos conventos solitários, 
lamentosos, povoados de recorda-
ções, carpindo a saudade de ocios 
fradescos, tranquilos, bem comi 
dos e bem bebidos; e quintas his-
tóricas povoadas de recordações 
de pelejas feras, e retalhos dehor-
t.ejos, laivos de jardins». 

Lá mais ao longe, a coroar 
toda esta cenografia, serras ba-
nhadas de um azvil suav e, fantás-
tico, inverosímil nos seus aspec-
tos de campina japonesa. As 
colinas correm preguiçosamente, 
para a Louzã, dando, de corte, 
esse trecho de pitoresco suíço que 
é a Portela. 

Até mesmo a hora crua do 
meio dia, qttando o sol come 
todas as gradações suaves dos 
objectos e só qtter trazer a releVo 
as cores mais berrantes, se olha-
mos para esse vale retalhado 
implacavelmente pela caprichosa 
estrada da Beira, a alma deixa 
invadir-se pelo vago morbido qtte 
nos alheia do prosaico, do terra-
a terra da existencia, e nos trans 

porta às regiSes passivas do Sonho 
ott da Indiferença pelo rude la 
bor das multidões. 

0 «Penedo da Saudade» visto 
numa noite de luar pleno, quan 
da a voz gemebunda da guitarra 
tem por pedal poético o trilo dos 
rouxinoes e por todo o leito de 
verdura se estende essa melanco 
lia das coisas consagradas pela 
tradição lendaria, quebrantados, 
invade-los de um languôr qtie ó 
o maior inimigo da acção, da luta 
pela fida* 

(Gon í i^A) 

Visitamos ha dias o Colégio 
das Ortãs da Misericórdia, onde 
nunca tínhamos ido, e gral o nos 
ó afirmar a agradabilíssima im-
pressão que nos deixou essa vi-
sita, pelo aceio que ali fomos en-
contrar e pela excelente direcção 
que ali notamos em todos os ser 
viços do Colégio, devido certa-
mente á inexcedivel solicitude e 
grande competoncia da regente 
do Colégio, a sr." D. Sara Comes 
Saraiva. Tem esta a auxilia la as 
professoras do instrução primaria 
e de costura, da mesma casa de 
educação, dignas também de elo-
gio pelo seu muilo zelo e dedi 
cação. 

A casa destinada a este Cole 
gio é magnifica pola sua situação 
e excelentes condições higiénicas. 
Pena é que as circuntancias eco-
nómicas da Misericórdia não per-
mitam ter ali internadas se não 
18 órfãs, quando já ali chegaram 
a permanecer 50. 

liem hajam todos aqueles quo 
se lembrarem de socorrer esta 
instituição, com o seu obulo, ou 
seja em dinheiro ou uenoros. 

O Colégio dos orfàus te . . 
também agora a dirigi-lo o rev. 
padre E d u a r d o Cruz, que tem 
afirmado igualmente as qualida 
dea que muito o recomendam 
{)ara bem dirigir o Colégio, alem 
de ser um musico distinto que 
muito convém para o ensino dos 
colegiais. 

A ideia de reorganisar a filar 
monica dos colegiais da Miseri 
cordia tem merecido elogios, pois 
será uma escola de musica, sem 
encargo para a Santa Casa. 

Este nosso querido amigo e 
distinto colaborador, filho dc sau-
doso jornalista Brito Aranha, aca-
ba de concluir, com distinção, os 
preparativos do curso de enge-
nharia, na Faculdade de Sciencias 
da Universidade de Lkboa, 

Nâo nos surpreende a classi-
ficação, embora cos encha ds ale-
gria, porque conhecemos as suas 
brilhantes faculdades mentais, 

Ao nosso ilustre amigo e a 
sua estremosa mãe, a sr.R 1). 
Amália Brito Aranha, os nossos 
sinceros parabéns. 

É III M l r f l t t 
A Mesa da Santa Casa da 

Misericórdia desta cidade não 
rsalisará o «dia das Misericor 
dias no dia 16 do corrente, em 
virtude de se achar muita gente 
fora de Coimbra nesse dia, em 
praias, termas, romarias, etc., etc. 

Adiou por isso para Outubro 
o peditório que a própria Mesa 
da Misericórdia tenciona faser, 
pensando se também em levar a 
afeito nesse dia uni sarau em be-
neficio dessa simpatica e bens 
merita instituição. 

Ii9? lã i l l l K l t t 
Informam a l g u n s jornais que 

a reitoria da Universidade. de 
Coimbra foi oferecida pelo sr. 
ministro de instrução ao deputa-
do nacionalista, sr. Cunha Leal, 
de quem é amigo pessoal. 

ternos razão para acreditar 
tia veracidade desta noticia, e que 
o sr. Cunha L-eai recusou o con-
vite. 

A escolha do sr. dr. Pedro 
Martins para esse legar satisfaria 
inteiramente ao c o r p o docente 
Univers i tár io , tanto mais q u e s. 
e x . a j á f o i l e n t e d e d ire i to d a 
m e s m a Universidade. 

Quanto à noticia qUe dêmos 
no nosso ultimo numero, ácerca 
daquele assunto, mantemos a sua 
autenticidade, 

FOI capturado nos arredores de 
Macau um grande bando 

de piratas, que havia já praticado 
mais de 100 crimes, O chefe do 
bando tinha ordenado a morte 
de todas as mulheres que fossem 
encontradas. 

Isto é que é horror às saias! 
m 

UM bilhete postal lançado no 
correio de Lucerna em 20 

do fevereiro de 1910 só chegou 
a Toulouse, para onde era diri-
gido, ha 15 dias. Gastou portanto 
quási 1 ! anos nessa viagem. 

A bailarina a quem se desti-
nava provavelmente já está no 
outro mundo. 

5S as ?ii 
S enguias são capazes de per-

correr 20 a 30 quilóme-
tros por dia. 

Dãò-se muito bem nas costas 
da América. Vão desovar muito 
longe mas os filhos fogem logo 
para a pátria dos seus papás, 
lembrando-se de que a América 
é para os americanos, 

3K X n 

MARIA Antonieta era creada 
de quartos num hotel de 

Canes. Ao fim de 23 anos de 
existencia chegou à conclusão de 
que era homem e não mulher, 
em virtude de certos sinais muito 
característicos. 

Recorrendo a alguns médicos 
estes confirmaram que «ela - era 
«ele». 

A falsa Maria Antonieta re-
quereu logo para se chamar Má-
rio e passou a vestir calças. 

E b o a ! . . . Sempre há coisas 
neste mundo ! 

SfS 58 58 

PROXIMO de Toulon foi encon-
trado esmagado o cadáver 

duma mulher, que supoaeram ser 
da viuva Oiivier. 

Na ocasião do funeral, as pes-
soas que iam no enterro encon-
traram vivinha da costa a tal 
viuva. 

Ficaram com caras d'asnos, 
está claro! 

JS K V* 

OM bibliófilo americano com-
prou ha tempo num leilão, 

um livro por 900 contos. Inti-
tula se « O Elenco de Lucrécia », 
de Shakespeare, de que só são 
conhecidos 5 exemplares. 

Se nós tivessemos 8ij0 contos 
não seriam para comprar um li-
vro, mas sim para mandar fazer 
Uma casa nas ruínas da Estrela e 
comprar um bom binóculo para 
vér as vistas. 

M m st 
Li A tempo, 6m Paris, a policia 
• " prendeu um sapateiro por 
ser encontrado em plena rua pu-
blica tosando desapiedadamente 
a mulher. No comissariado da 
policia confessou que tinha 62 
anos e a mulher 85 e que o mo-
tivo da discórdia era a sua con-
sorte atraiçoa-lo' 

A mulher não negou a afir-
mação do marido. 

Nem era preciso. Pastava a 
sua idade e aparência. 

$ M IS 

INFORM AM de. Neu York que 
» 700.000 mulheres da Socie-
dade das Mulheres Católicas Ame-
ricanas, clamam contra as modas 
dos decotes dos vestidos que es-
tão sendo Uiíado», que deixam 
Ver muitas coisas que devem an» 
dar ocultas. 

Mar- será bradar no deserto. 
» St K 

A dias um rato caminhando 
sobre Um fio electríco, na 

cidade de Boston, pôs a cidade 
completamente ás escuras duran-
te Uns lõ minutos. 

Toda a gente queria saber a 
causa da paralisação da corrente 
geradora da electricidade, vindo 
a ser encontrado morto sobre o 
fio o rato, que nem por isso era. 
muito gr&ndti 

Bussaco 
Na pomposa floresta do Bus-

saco, as suas frescas sombras, 
suas excelentes o nevadas aguas, 
suas deleitosas avenidas taptadas 
d» fofos e verdes musgos,-«a di 
latados e pitorescos panoramas 
que dos pontos mais altos se des-
frutam, tudo concorre para atrair 
ali grande numero de visitantes. 

Com o mês de Agosto chega 
a época mais apropriada para se 
residir ou visitar o Bussaco, essa 
maravilha que todos admiram. 

Em boa ocasião aparece pois 
agora a publico a segunda edição 
do «Elucidário do Viajante no 
Bussaco», elaborado pelo nosso 
patrício sr. dr. Augusto Mendes 
Simões do Castro, a quem muito 
agradecemos um exemplar com 
que nos brindou. 

E' livro utilíssimo a quem 
tiver de percorrer as celebradas 
e pitorescas paragens de tão de-
cantado sitio, pois, alem de trazer 
um bom mapa desdobrável onde 
estão deliniadas as ruas da sua 
labyrinti e magestosa floresta, 
contem ainda seis formosas es 
tampas, separadas do texto, re-
presentando o monumenínl Hotel 
o humilde Convento, a Fonte 
Fria, etc. 

Dentro os vinte e um capitu-
les que formam o livro, todos 
eles interessante?, alguns se des» 
ta^im muito curiosos, como por 
exemplo os intitulados: «Funda-
ção do deserto do Bussaco», «No-
ticia do Luso , «A Floresta , 
«Etimologia de Bussaco», «0 Mos 
teiro», «O Calvario», «A Cruz 
Alta*, «A Batalha do Bussaco-, 
etc. 

0 sr, dr. Simões de Castro 
tem nos seus livros sobre o Bus-
saco, um bem notável testeura-
nho do seu grande valor literário 
e de investigação histórica, que 
se provam, pelas muitas edições 
que êle tem feito desta obra. 

0 dia 17 do corrente é o con-
sagrado aos .bombeiros, esses 
grandes beneméritos da humani-
dade. 

Aquele dia é festejado condi-
gnamente em todo o pai*. 

Em Coimbra os bombeiros 
municipais também o comemora-
rão da seguinte fórma: 

As 5 hora? alvorada por umn 
filarmónica o pelo terno de cor-
neteiros, e uma salva de 21 tiros 
em todas as eâtaçoss de incêndio. 

. A's 8 horas, concurso de su-
plentes a bombeiros de 3." classe. 

A's 12 horas será dado o si-
nal de fogo nas quatro freguezias 
da cidade, sa/ndo imediatamente 
o material da Centrai em dire-
cção á Praça 8 de Maio, formando 
em frente dos Paços do Conce 
lho, onde uma filarmónica tocará 
o Hino do Bombeiro e o terno 
d6 clarins a marcha de continên-
cia, 

A !s 10 horas inauguração da 
saia denominada o < Bombeiro • 
na Inspecção de Incêndios. 

A's lN horas, diversas escala-
das por um grupo de bombeiros 
municipais, na casa escola. 

A's 22 horas, sessão cinema-
tografíca na parada do quartel dos 
Bombeiros Municipais. 

Governador ctoil 
Ainda ae ignora quem virá a 

ser o governador civil deste dis-
trito. 

Parece que, sobre este assun-
to, ouviu o governo a opinião do 
deputado sr, dr. Antonio Dias, 
para s. ex.® indicar pessoa para 
este cargo. 

O ultimo desastre 
Pealisou-ae ontem de manhã, 

para o cemitério de Santa Clara, 
o funeral do infeliz serralheiro 
mecânico, Augusto de Brito, vi-
tima do desastre em motocicleta 

ue se deu na quarta feira á tar» 
8 â entrada da rua da Alegria, 

pio Mi-
nai floJMIi 

Trabalho na China 
Nos últimos anos a vida co-

mercial e industrial do povo chi-
nas tem-se modificado profunda-
mente. Mulheres e creanças em-
pregam-se cada vez mais. Nas 
tecelagens de algodão 10% crian-
ças e 2 0 % homens, l ia casas 
em que os patrões empregam 
ate crianças com menos de 7 
anos. Nas tecelagens da sAda 

China contrai e meridional 
a quasi totalidade da mão d obra 
é composta de mulheres e rapa-
rigas: os adolescentes de 10 a 20 
anos são recrutados na China se» 
ptontrional. 

Em Chefú 18.000 mulheres o 
raparigas estSo ocupadas na con-
feccão de coifas e rêdes para ca-
belos, rendas e bordados. 

Con siderando-se toda a indus-
tria chineza, a mão d obra divi-
de-se da seguinte maneira: mu-
lheres 15 %: rapazes e raparigas 
de menos de 14 anos, 2 0 % : ho-
mens ()"»%. 

Em todo o país mais ou me-
nos 70%'dou operários chinezes 
trabalham 7 dias por semana. 
As usinas mais importantes e do 
tipo mais moderno deixam, po-
rém. de trabalhar Um dia sobre 
dez ou duas vezes por mez para 
limpeza e reparo das maquinas. 

Informações complementares 
sobro esta questão são ministra-
das pela «lnformationa Sociales», 
o hebdomadario da Repartição 
Internacional do Trabalho. * • « 

NA BULGARTA, de confor-
midade com uma decisão do mi-
nistério do Trabalho, o contin-
gente a ser chamado, em 1924, 
em vista do serviço civil obriga-
torio, foi fixado em 23,000 pes-
soas para o conjunto do pais. Es-
Be contingente será encarregado 
principalmente de construir es-
tradas de rodagem, caminho de 
ferro e pontes. 

NA PÉRSIA, o governador 
da província de Kerman, pro-
mulgou um decreto referente ao 
trabalho na industria dos tapetes, 
pelo qual ficou estabelecido: a 
duração maxima do labor é de 
oito horas, edade minima de 
admissão oito anos para meninos 
e dez para meninas, cada sexo 
tem sua oficina; a vigilancia das 
meninas é feita por mulheres; è 
proibido empregar o|^"»rios ata-
cados de moléstias contagiosas: a 
instalação dns oficinas tem de ser 
em locais secos e com janelas vi-
radas ao sul; os teares devem ser 
dispostos ás creanças efectuarem 
o labor nas melhores condições 
possíveis. Ha uma visita sanita* 
ria mensal, Xela pela execução do 
decreto a direcção da polícia, e 
as penalidades aos infractores, 
sáo multa e prisão. 

KA INGLATERRA o minis-
tro do Trabalho mandou proce-
der a unr inquérito á situação e 
antecedentes proficionais dos sem 
trabalho^ reclamando abono. 

Dessa inquisição verilica-se 
que 6(3,5 0 o dos operários e 7 '/a 
% das operarias teriam facilida-
de de colocação em tempo nor-
mal. Somente 3,6 % dos operários 
e 2 o/o das operarias foram con-
sideradas incapazes. Desta classi-
ficação metade dos homens e um 
terço das mulheres tinham <30 
anos, eram debeis, sofriam visí-
vel incapacidade física. 

Atualmente existem 1.652.800 
desempregados em Inglaterra. 

N Á 1 T A L I A o numero'de 
emigrantes em 1923 atingiu o to-
tal do 348,079; continuando a 
França a ser o seu mais impor-
tante escoadoiro continental. EM 
1922 recebeu 85.815 e no ano 
findo 142.990. Quanto ás repa-
triações continentais o seu acrés-
cimo está quasi compensado pela 
diminuição das transoceanicas. » • • 

PARA MUTÍLADOS DE GUERRA 
8 PE TRABALHO é o titulo dum 
estudo do dr, Florent; Martin^ 
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&niver»arío» 
Fazem anos, hoje: 
A menina Maria Judith Ferreira 

Gomes. 
Augusto Casimiro Ferreira Gomes. 
1). Isabel d'Assunção Botinas Dias. 
D. Maria Isabel ('anavarro de Son-

sa e Melo. 
Antonio da Costa Leite Braga. 
A'manhã: 
A menina Maria Dias da Silva. 
João Bastos. 
Na segunda-feira: 
A menina Mana Alice d'Oliveira 

Melo Peça. 
A menina Maria Enrice, filha do sr. 

Antonio Gouveia. 
D. Maria da Conceição Costa Ca-

rolino. 
Dr. Costa Mota. 

fartidas « chegadas 
Partiram, de Penacova para a Fi-

gueira da Foz, a sr* D. Laura da Fon-
seca da Cunha. 

— Para Ceia, o sr. José Mesquita. 
— Para o Carregal do Sal, o sr. 

João de Barros. 
— Para Mangualde, o sr. dr. Mário 

Mendes. 
— Para Poiares, o sr. E. Pedroso 

Batista. 
— Para o Luso, o sr. Antonio Cor-

reia dos Santos. 
— Para a Povoa do Varzim, o sr. 

dr. Ferrand Pimentel d'Almeida. 
—Para Vila Real, Trás-os-Montes, 

o sr. Alvaro da Fonseca Saraiva. 
— Para a Figueira da Foz, o sr. 

Fernando da Silva Batista. 
— Para Cernache, a s r D . Ana 

Ernilia Jacob Lopes de Morais. 
— Para S. Martinho de Ceira, o sr. 

Aníbal Viana. 
— tara Penaguião, o sr. Antonio 

d'Almeida Policarpo. 
— Para Vidago, a filha do sr. Luís 

Augusto da Fonseca, em companhia dos 
seus primos, a s r D . Maria Augusta 
Guimarães e o sr. Augusto Alves Gui-
marães, do Rio de Janeiro. 

— tara Ovar, com sua família o ma-
jor da G. N. R. sr. dr. Luís José da 
Mota, e o sr. dr. José Antonio Madeira. 

— Regressou do Luso, o sr. Joaquim 
de Lemos. 

— Está em Coimbra, o sr. Antonio 
Simões Gomes. 

-Regressou a Coimbra, vindo da 
Africa, onde permaneceu alguns anos, 
o nosso amigo e conterrâneo sr. Abe-
lardo Pombar, 2." sargento de infanta-
ria. 

publicado pela Rep. Int. do T., 
no -qual o autor prova a eficacia 
da ortopedia e aparelhamento ra-
cional e scientiíico, restituindo à 
maioria dos inválidos parte da 
incapacidade de trabalho perdi 
do. Este livro interessa aos mu-
tilados, vítimas dos acidentes do 
trabalho, ás instituições de segu-
ros contra desastre, etc.—R. I. T. 
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AS ULTIMAS EDIÇÕES 
DAS LIVRARIAS AIL-
LAUD E BERTRAND, 

DE LISBOA 

As Livrarias Aillaud e Ber 
trand, de Lisboa, continuam a 
lançar no mercado nacional, al-
gumas obras de indiscutivel mé-
rito literário. E' verdadeiramente 
prodigioso o seu trabalho edito 
liai. 

Temp^iresente quatro obras 
magnificEí que, no nosso meio 
alcançaram já um retumbante su 
cesso. 

A's Livrarias Aillaud e Ber' 
trand deve a literatura nacional 
voliosissimos serviços. 

As suas mais recentes edições 
foram: «A Noite bangrenta» por 
Sá Pereira, jornalista Uo DlAKlO 
.DTÍ LISBOA e são relatos interes 
tissimos sobie a tragica noite de 
Ití de Outubro. 

«.Historia Cerai dos Adágios 
Portugueses», por Ladislau Ba 
talha, com um prefacio do dr. 
Agostinho Fortes, trabalho pri 
moroso, de indiscutivel sucesso 
literário» 

«D. Joáo e a Mascara», por 
Antonio Patrício, o admiravel 
poeta do «Oceano» : o extraordi-
nário contista do «Serão Inqttie 
to»; o magmíico dramaturgo do 
<;D. Pedro o Cru». Este novo tra-
balho de Antonio Patrício, que 
já hoje constituo um verdadeiro 
sucesso literário, mais uma vez 
revela o alto espirito do eminen 
te prosador, 

«Alguns aspectos da literatu-
ra Portugueza», por Aubrey Beli 
tradução e prefacio do dr. Agos-
tinho de Campos, 

l'or aqui poderá avaliar o 
leitor das explendidaa edições das 
Livrarias Aillaud e Bertrand, 8 
quem rendemos a mais profun-
da homenagem de admiração pelo 
seu esforço profundamente pa-
triótico. 

Reservaremos para os proxr 
mps nuraeros a apreciação criticp 
ticslfs trabalhos, 

Camara municipal 
â Comissão Executiva da 

Camara, na sua sessão de on-
tem, resolveu: 

Nomear o vereador sr. dr. 
Costa Mota, para substituir o sr. 
dr. Torres Clareia, durante o seu 
impedimento como ministro, na 
Comissão da Tutoria Central da 
infância. 

— Aprovou as bases para a 
elaboração da escritura a realisar 
3ara o restabelecimento do cano 
de água interrompido para o 
íospital Militar. 

— Secundar o pedidô da Câ-
mara Municipal de Mértola para 
a revogação do n.° t0.° da regu-
amentação da lei n.° 1:368, de 

21 de Setembro de 1922. 
— Tomou conhecimento (lo 

elatório do Inspector do Serviço 
de Incêndios sobre o incêndio 
ocorrido em 14 do corrente, na 
rua do Cotovelo. 

— Deferiu vários requerimen-
tos segundo a informação da Re-
partição das Obras Públicas. 

— Demitiu por faltas no ser 
viço, o cantoneiro Florindo Si-
mões (írazina. 

— Resolveu enviar à Comis-
são de Estética da Câmara, o re-
querimento de Virgilio dos San-
tos, em que pede para construir 
um quiosque no terraço existente 
na Rua Ferreira Borges, em fren-
te aos Armazéns do Chiado. 

— Tomou conhecimento de 
um protesto da junta de fregue-
sia de S. Bartolomeu e de outro 
de um grupo de cidadãos, contra 
a construção daquele quiosque e 
resolveu juntá los ao processo. 

— Igual destino deu à expo-
sição feita pelo gerente dos Ar-
mazéns do Chiado, sobre o mes-
mo assunto. 

— Concedeu a exoneração pe-
dida pelo vigia n.u ití, Serafim 
Bizarro. 

— Concedeu as seguintes li-
cenças : 

Ao facultativo Municipal, Al 
fredo Fontes — 60 dias. 

— Ao porteiro do cemitério, 
José Pereira — 30 dias. 

— Ao Inspector dos Incên-
dios, capitão José d'Albuquer-
que — 25 dias. 

— Deferiu vários requerimen-
tos para renovação de sepulturas 
e colocação de sinais funerários 
no cemiteno. 

— Resolveu anunciar a feira 
de S. Bartolomeu, no Rocio de 
Santa Clara. 

Secção Literaria 
DE SOL h SOL 

Ha grandes probabilidades de 
vir a realisar se em Braga, no 
proximo ano, o Congresso Inter-
nacional Eucarístico, que trará 
a Portugal grande numero de al-
tas individualidades do clero es-
tranjeiro, 

A e a n a l i s a ç ã o d o g á s 
Anda se a proceder ha tempo 

ao levantamento da canalisação 
do gás, mas este serviço é feito 
por mouo a iicar o pavimento 
das ruas mais deteriorado do que 
estava. 

As calçadas, que já estavam 
más, íicam agora péssimas. 

É' um serviço mal feito, para 
qne se náo ollia. 

E para cumulo desta bela 
obra deixam se ficar as ruas cheias 
de terra, para se levantarem nu 
vens de poeira quando o tempo 
está seco, e com iama quando 
chore S 

Crimes praticados 
Os jornais teem vindo ulti-

mamente replectos de noticias de 
crimes, assassinos, roubos, etc., 
praticados no nosso país. 

beria um bom serviço estu-
dar as causas destes males para 
vôr se pode dar se-lhe o remudio. 

Os desastres também são fre 
quentes. 

Romaria 
Realisa-se na noite de hoje 

para ámanhã, a romaria de Santo 
Amaro, na freguezia de Assa 
farge, 

Como á feita de noite s 03 de-
votos tão muitos e bastante ami-
gos da pinga, ó costume haver 
Cabeças partidas com grande far-
tura, iuas o s&jito tudo cpacerta, 
bem e depressa, 

Levanta-se o sol 
Por traz da motanha, 
inunda e banha 
Os montes e prados, 
Nos quais mansos gados 
Em vasto lençol 
Cdr d'erva tenrinha 
E muito verdinha, 
Saciam a fome 
Que já os consome. 

E com alegria 
Os prados e montes 
Os gados e frutas, 
Assim que aparece v 
Lhe dizem em prece: 
— Bom dia, bom dia. 
E o sol a brilhar 
'Inda a esperguiçar 
Seus raios doirados 
Ha pouco acordados, 
Lhe diz com ternura 
E muita doçura: 

Filhos meus, 
Tenham alegria 
F. muito bom dia, 
Salve-os Deus. 

Logo em seguida se espraia 
Como o mar vasto na praia. 

E a refulgir 
E a brilhar 
Sem parar 
A rir, a rir. . . 

O sol, o criador da Natureza, 
Visita um prado além a verdejar, 
Entra na casa humilde onde se reza 
E onde o sustento vem do moirejar. 

Espelha-se nas aguas da repreza, 
Aguas que um campo hão-de ir regar além 
Entra nos lares cheios de riquesa, 
Difunde-se nos lustres dum altar. 

Faz-nos ver a beleza duma rosa 
Que num jardim ainda está a abrir. 
Banha de luz a chaga gangrenosa, 

Dum velhinho que vive do pedir, 
E no templo a costodia magestosa. 
E o bom do sol, oh.' sempre a rir a rir f 

F. ao meio dia, " 
Pondo-se ao pino 
Como um menino, 
Causa alegria 
Em toda a parte 
Que na alma sente 
Querer-lhe tarn bem 
Como uma mãe !!! 

E quem trabalha 
De sol a sol 
(Oh/ Deus lhe valha.') 
Qual girasol 
O vai mirando. 
De quando em quando. 

Até o tempo vai envelhecendo 
A' medida que o sol se vai descendo/... 

E â tarde, quando lá pelas herdades 
Ecôa o Santo toque das Trindades, 
Em reza todo o mundo está emerso, 
O bom sol diz adeus ao Universo 

E montes e prados 
E fontes e gados, 
A terra inteira 
Se vem despedir. 
Com bôas maneiras, 
Do sol creador, 
Que em lindo sol pâr 
Se vai indo a rir IH 

FONTE DO CASTANHEIRO 

C a r l e s S e r p a 
Do livro em preparação SEM TOM NEM SOM. 

Para o infeliz operário 
Carlos Alberto, de S. João 
do Campo, a quem foram 
amputadas as pernas e que 
cheio de familia vive na maior 
miséria, de novo chamamos a 
atenção dos nossos caridosos 
leitores, para quem implora-
mos uma esmola para ate-
nuar quanto possível a sua 
angustiosa situação e dos 
seus. 

A GAZETA DE COIMBRA t e m 
já em seu poder 20S00 para sete 
infeliz. 

Recebemos hoje mais 15800 
de 3 caridosos anonimos para 
aquele infeliz operário, em nome 
do qual agradecemos. 

Da menina Belinha também 
recebemos 5S004 

Da rua uas Mores, 41, on-
de residia com sua mulher e 
dois filhos menores, desapare-
ceu no dia 12 do mês de Ju-
lho findo, o electricista Joa-
quim Nunes Castelo Branco. 

Sua mulher, Tomazia Cas-
telo Branco, pede a quern sou-
ber do seu paradeiro, o favor 
de lh'o indicar, pois que ele 
era o seu único amparo* 

Vertia lato de ganga, chá0 

peu cinzento « botas pretas. 

Está situada esta fonte n'um 
lugar muito pitoresco, ao sul do 
lugar chamado Arregaça, vindo a 
a sua agua do monte da Povoa. 

A agua das fontes do Cidral, 
Castanheiro e Cheira, principal-
mente as duas primeiras, eram 
muito apreciadas, mandando-as 
buscar os moradores "de Coimbra 
para seu uso, apezar da distancia 
a que ficavam da cidade. 

Depois «Jas analyses da agua 
das fontes de Coimbra e arredo-
res, feitas pelos srs. drs. Philo-
meno da Camara e Augusto Ro-
cha, e mais tarde pelos srs. Char-
les Lapierre, Vicente .José do Sei-
ra e Nogueira Lobo, adquiriu se 
a certesa de que essas aguas, sem 
excepção, eram impróprias para 
uso interno, sendo do notar que 
estes trabalhos condenaram algu-
mas fontes que gosavam d'uma 
reputação consolidada, como por 
exemplo a celebre fonte do Cas-
tanheiro na Arregaça. 

Diz a lenda que o pastor FE-
LTZEO, pelo crime commetido con-
tra a nympha do Mondego, AL-
ÍMIRA, fôra transformado em «Cas-
tanheiro» e a nympha, a seu pe-
dido, em «Fonte». 
A fonte se chamou do castanheiro; 
Caras memorias ás pastoras deve 
A Bella, que perdida a fresca firma, 
Inda chora seu fado, e murmurando 
Aos braços paternais (') saudosa corre. 

A lenda foi escripta pelo dis-
tinto poeta Manoel Ferreira de 
Seabra, que se formou em Câno-
nes na Universidade de Coimbra, 
exercendo posl eriormente o, cargo 
de juiz de fóra da cidade do Fun-
chal, juiz da Relação do Porto, 
deputado ás cortes em 1811, etc. 

Inj-itula-se a lenda: — «Almi-
ra. "ou ET Fonte do Castanheiro. 
Metamorphose», — e foi publica-
da, pelo menos, em Londres, no 
«Investigador Portuguez», Vol. 
XYH, 1828, pag. 100 e seguin-

(') Do Mondego. 

Cruz Vermelha 
Vai dentro em breve, ser inau-

gurada a delegação da Cruz Ver-
melha em Coimbra, que se en-
contra instalada nos baixos da 
cadeia de Santa Cruz, e se acha 
montada de forma a correspon-
der á sua missão, sendo dotada 
de um magnifico material cirur-
gico. 

E' justo pôr em relevo os no-
mes do sr. Carlos Henriques, di-
gno gerente da Companhia Na-
cional de Alimentação que duma 
forma notável contribuiu para 
aquele melhoramento, e o sr. Mo-
reira, que, coin uma tenacidade 
digna de registo, dirigiu com in-
teresse e dedicação aqueles ser-
viços. 

Praça de touros 
Tem continuado a fazer-se o 

aterramento do terreno para a 
praça de touros, no Rocio de 
Santa Clara, mas este serviço de" 
morará ainda 15 dias. 

Ainda se nâo perdeu a ideia 
de fazer a inauguração da praça 
no-miado de Outubro, qullndojá 
tiver regressado a Coimbra p. 
maior parte das famílias que ago 
ra se encontram ausentes, no 
goso de ferias. 

Roubo num a r m a z é m 
de vinhos 

A policia descobriu já os au-
tores daquela proésa praticada 
no armazém de vinhos do sri 
Cinja Brandão, a que nos referi-
mos no nosso ultimo numero, e 
afinal aquelas sâo umas creanças 
cuja idade regula eatre 8 e 10 

Sport Club Conimbricen-
s e . E c o s õo «I Cir-
cuito õe Coimbra» 
Um oficio que nos 

honra 
O Sport Club Conimbricense 

que ha pouco organisou, com 
pleno êxito, o «I Circuito de 
Coimbra», creando pelo pedes 
trianismo um grande amor entre 
a população sportiva local e inci 
tando os outros clubs a promo-
ver provas de semelhante valor 
atlectico, enviou nos um oficio 
que muito nos honra e muito nos 
sensibilisa. 

Realmente, nestas colunas, 
tratamos de todas as questões 
sportivas com a mesma lealdade, 
com o mesmo entusiasmo. 

Fomos de opinião que aquela 
gloriosa Colectividade vinha pres 
tar, com a realisaçâo do «I Cir-
cuito » um grande serviço á cau-
sa sportiva local. Daí a nossa 
campanha, aliaz justa e digna de 
tamanho esforço e de tanto cari-
nho e amor pelas manifestações 
atlecticas. 

Ao S. C. C. agradecemos pro-
fundamente reconhecidos. 

Segue o oficio; 
i . . S f i - A Direcção d'este Club côns-

cia de que para o brilhantismo alcança-
do na organisação do 1 Circuito de Coim-
bra muito concorreu a mineira leal e 
franca Com que V. analisou a nossa ini-
ciativa nas colunas do jornal que supe-
r iormente dirije, vem perante V. apre-
sentar-lhe os protes tos da maior grati-
dão e o reconhecimento de todos os fa-
vores que lhe fica devendo. 

Desejamos a V. Saúde e Sport , 
Pela Dnecção, Augusto Cunha Júnior. 
- C o i m b r a , 31 de Julho de 1924. 

St 18 «5 
Realisa-se hoje a distribuição 

de prémios do «I Circuito de 
Coimbra »numa das salas do S. 
C. C. 

PÊDESTRÍANISMO 
fl Uolta â Conraris 

por e s ta fe tas 
Esta importante proVa pedé3 
qtt» 1 Uniap Foot-Bail Coim' 

tes; em Lisboa no «Beija Flor-, 
Vol. I, 1839, pag. 230 e imme-
diatas; e em Coimbra na «Revis-
ta Académica», Vol. II, 1851. pag. 
132 a 134. 

Alexandre Meyrelles publi-
cando na «Revista Académica» 
esta mimosa produção, antecedo a 
d'um interessante artigo, do qual 
transcrevemos os seguintes pe-
ríodos : 

«Lá descubro, escondido entre mil 
f rondosos ramos d'hera, de madre-silva 
e manjerico, a nympha d'estes lugares, a 
Fonte do Castanheiro. Seus dias, dizem 
os poetas, desde que um crime hor rendo , 
de nympha a convertera em fonte, cor-
rendo tão puras e serenas como as aguas 
que do seio lhe rebentam. 

«Mas que é feito do velho castanhei-
ro que devia defendel-a do furor das 
tempestades? Por onde estende agora 
suas raizes esse feio seductor convert ido 
em castanheiro ? perguntei eu a uma po -
bre mulher, que vinha alli encher um pú-
caro d'agua. Será tudo isto uma ficção 
dos poetas ou uma historia verdadeira 
com as cores de fabulosa ? pensava co-
mingo mesmo. 

« - A i ! senhor , o pobre castanheiro 
seccou, e suas raizes levou-as o v e n t o ; 
dizem que era castigo d 'um crime com-
mettido n 'es te lugar. 

Por mim lembra-me que muitas ve-
zes, quando era criança, —dansei á sua 
sombra nas noites de S. João ('); mas os 
meus dias são passados, e em breve, co-
mo elle, terei d'alastrar pela terra meu 
corpo curvado pelos a n n o s , - a s s i m fat-
iou a velha, e depois de ter enchido o 
cantaro retirou-se deixando-me absorto 
em religiosa contemplação». 

F. MARTINS DF. CARVALHO 

(') São tradicionais em Coimbra e ar-
redores, as chamadas fogueiras de S João 
e de S. Pedro N'essas noites, as rapari-
gas e rapazes dançam e cantam alegre-
mente, sendo costume quando rompe a 
madrugada do dia de S. João, principal-
mente, irem os differentes ranchos á 
Fonte do Castanheiro, en toando duran-
te o percurso variadas canções popula-
res A letra d 'uma d'essas poesias, com-
posta exclusivamente para ser cantada 
durante a marcha, principiava assim; 

Vamos seguindo 
Por esses campos fôra, 
Que a manhã vai vindo 
Nos braços da aurora, 

Etc. 

bra Club vai organisar, reali*a« 
se no proximo domingo 31 do 
corrente mez. 

a reitoria da ale 
A proposito da noticia 

que em primeiro lugar publi-
camos ácerca da vinda do sr. 
dr. Pedro Martins para reitof 
da Universidade de Coimbra, 
transcrevemos o seguinte en-
viado de Lisboa para 0 Co* 
mercio do Porto, hoje chega» 
do a esta cidade: 

O convite feito ao sr. Citnhà 
Leal, para que fosse assumir a 
reitoria da Universidade de Coim-
bra, vai ter na próxima segunda 
feira uma resposta, ao que se diz, 
negativa. 

«Também como se falou» igual 
convite será dirigido ao sr. dri 
Pedro Martins. 

0 antigo ministro de Portu-
gal junto do Vaticano, encontra-
se atisente da capital, sendo esta 
a razão porque ainda não foi ou-
vido sobre tal caso. 

Não se confirma a noticia de 
ter sido convidado para reitor da 
Universidade de Coimbra o sr. 
Cunha Leal, que a não aceitaria. 

Aquele deputado tenciona par-
tir ainda este mês para Angola) 
onde vai realizar, por súa inicia* 
tiva. um inquérito rigoroso á ad= 
ministração do sr. Norton da 
Matos, colhendo elementos na 
própria provincia. 

Exames de admissão 
Começam no dia 11 os exa.» 

mes de admissão ao Liceu José 
Falcão. Deste exame são dispen-
sados os indivíduos habilitados 
com o exame da 4.a classe das 
escolas primarias gerais. 

João Ameal 
Com sua esíremosâ ffilê, 

ertcòntra^se em Coimbra o nos* 
so querido amigo e distinto 
escritor, sf. João Ameal 

Os nossos eumprím««iiíJ& 
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lodos os paladares. — A r o m á t i c o c Alimentar 
V E N H A EM TODOS OS BONS E S T A B E L E C I M E N T O S 

Depositários: CANTO, L.da, R. Visconde da Luz, 27-1.0 

Chá para 
r A 

m u s i c a n a R u e n i õ a 
A'manhã, dá novo concerto, 

no coreto da Avenida Navarro, 
a banda de infantaria 28, das 20 
e meia às 22 e meia, com o se-
guinte programa: 

PBIMEIRA PARTE 
Adens a Évora (Ordinário). 
Barbeiro de Sevilha. (Sinfonia) -

Rossini. 
Batalhas Francesas (1914). Fanta-

tla Militar — Lima.8 
Mascarade Aires de Ballet - I.o-

come. 
SEGUNDA PARTE 

Romaria Portuguesa. Fantazia dis-
critlva Lima. 

Marcha San Alfonso. 
• » * 

Esta banda recomeçou a dar 
concerto na Avenida Navarro, às 
quintas feiras, das 20 e meia às 
2'2 e meia horas. 

F o r m a d a s 
Entram amanha de servido 

permanente as seguintes farma-
cias: 

Nazaré- Rua Ferreira BofgeS. 
Diniz, Sue. - Largo da Feira. 

rnusêus 
A'manliS está franqueado ao 

ublico, das 11 às 15 horas, o 
usêu das Pratas, anexo ao Mu-

seu Machado de Castro. 

Rsspmblelag gerais 
Na próxima terça feira, ás 

21 horas, na Assaciaçâo dos Mé-
dicos do Centro de Portugal, to-
mando se deliberações com qual-
quer numero de socios presentes, 
visto já ter sido feita a primeira 
convocação. 

—Na próxima <juinta-feira, ás 
'21 horas,^assembleia geral na As-
sociação dos Artistas. 

Poot-Bal! 
Amanha, pelas Í8 hot-as, no 

campo da Escola Agrícola, reali-
sa se um desafio de «foot bali» 
entre o União Foot-ball Coimbra 
Club e o Moderno, em beneficio 
do infeliz operário Antonio Sou-
sa que se encontra debatendo 
com uma grave doença. 

Câmbios 
Nota de hoje, fornecida pela 

Casa Bancaria, José Henriques 
Totta, Lda, 

dotação ofiGial 

1/ Londres cheque. 
»/ • 90 dias. 
1/ Paris 
1 / Madrid . . . . . . 
»/ Berlim 
1/ Amsterdam. , , . 
»/ Nev7 York . . . . 
1 / Suissa. . . . . . . 
» / Italia . . . . . . . 
» / Bélgica . . . . . . 
1 / Suécia . . . . . . 
1 / N o r u e g a . . . . . 
9 / Dinamarca . . . . 
1/ Rio de Janeiro. . 
Ubra-ouro 
Ouro Português . . 

Gomp. ¥«nda 

153S50 154$50 
152$50 
1774 1786 
4648 4678 

13328 13414 
34881 35408 

6490 6532 
1512 1322 
1611 1622 
9286 9346 
4723 4753 
5622 5659 

1?5$G0 180$00 

06iT0flRiQ 
Pelo falecimento de sua 

esposa, está de luto o operá-
rio de barbeiro, sr. Alberto 
Simões Januário. 

— Também faleceu a es* 
posa do sr. Gabriel da Costa 
Braga, operário de encader-
nador. 
. 3entidps pêsames. 

Mtrn U l a i a Mi 
A Mesa da Confraria da Rai-

nha Santa Isabel, pede nos a pu-
blicarão do seguinte : 

.. .Sr. Director da Gazeia de Coim-
bra.— Tendo a Mêsa da Confraria da 
Rainha Santa Isabel, enviado ao Ex.m0 

Director d' A D»feza, um oficio pedindo 
esclarecimentos a proposito dum suelto 
publicado no referido jornal sobre um 
roubo dum par de brincos de brilhantes, 
rogo a V. se digne publicar no seu jor-
nal o referido oficio cuja copia Ike en-
vio. - Coimbra, 26 de fulho de 1924. -
O Conselheiro servindo de Presideute, 
Manuel Joaquim Guimarães Júnior. 

Exmo Sr. director de A Defezi. 
- Tendo a Mesa da Confraria da 
Rainha Santa Izabel conhecimento, por 
um suelto publicado no jornal de V. 
Fx.", de 25 de Juiho corrente, que 
corre para aí qne, ã Rainha Santa t ou-
baram, no dominho da procissão, um 
par de brincos de brilhantes, e não 
tendo a Mesa conhecimento de tal rou-
bo, rogo-lhe a fineza de esclarecer no 
seu jornal esse facto, dizenio-nos até, 
se lhe fôr possível, quem ofereceu d 
Rainha Santa os brincos de brilhantes 
roubados. 

Com toda a consideração desejamos 
a V. F.X.* — Saúde e Fraternidade. 

Coimbra, 26 de fulho de W24. 
Pela Mesa da Confraria — O Con-

selheiro servindo de Presidente, Ma 
nuel Joaquim Guimarães Júnior. 

Valiosa oferta 
8. ex."' o sr. Embaixador do 

Brazil, que è um devotado amigo 
do nosso país, acaba de enrique 
cer o medalheiro da Biblioteca da 
Universidade, a pedido do seu 
actual director e nosso paésado 
colega e amigo, sr. Ernesto Do-
nato, com a medalha da Exposi 
çuo do Rio de Janeiro comemo-
rativa da Independencia do Bra-

A medalha agora oferecida 
pelo sr. dr. José-Cardoso de Oli-
veira, que é um dos mais ilus-
tres membros do corpo diplomá-
tico junto' da Republica Portu-
guesa, é magnificamente cunhada. 

A referida medalha foi entre 
gue, aqui, pelo sr. dr. Carlos 
Dias, distintíssimo cônsul brasi-
leiro em Coimbra, 

Trasladação 
Para jazigo de familia dn sr. 

Francisco Mendes da Silva, foram 
trasladados no ultimo domingo, 
os restos mortais do dr. José Pais 
da Silva e do D. Maria da Con 
ceiçSo Pais da Silva, cujo acto 
foi muito concorrido, ao qual 
assiítiram também os internados 
do Asilo ds Mendicidade. 

0 jazigo, é um magnifico tra-
balho do grande artista conim-
bricense sr. Alberto Caetano, 8 
hotifa nSo só aqtiele nosso ami-
go, co(mo também a arte coim-
brã. E um trabalho Manuelino, 
em que Alberto Caetano empe-
nhou toda a sua arte e todo o seu 
saber. 

Caria 
A'manhS ha tourada na Curia 

e grande festival no ParqUe, com 
ittminaçôes,danças populares, etc. 

Declaração 
Recebi ha dias de Cata-

guazes—Brazil— uma letra de 
300100 escudos que se digna-
ram mandar para as festas da 
Rainha Santa, os ex.woa srs. 
Manoel Rama, Joaquim N o -
gueira Júnior e Joaquim Pei-
xoto Ramos, cuja importancia 
entregarei à Comissão da rua 
Bordalo Pinheiro, das futuras 
festas a realisar. 

Antonio Mendes Galvão 

>.-i- <.'•'• 

Os aras da aanta 
Referimo-aos ha dias á ne-

cessidade de desobstruir os arcos 
da anti»a ponte, na estrada de 
Santa Clara, para dar fácil saída 
ás aguas das cheias do Mondego 
e evitar a permanencia, durante 
dias. dessas aguas na parte mais 
baixa do bairro. 

Sâo quatro os arcos que se 
conservam tapados ha muito tem-
po e que nSo sabemos se houve 
ou nâo autorisaçao legal para 
terem fechados, contra o que 
está aconselhado por conveniên-
cia publica. 

Agora que se pensa em fazer 
novos arcos desde a ponte aié á 
rampa de Santa Clara, vem a 
proposito lembrar que os quatro 
arcos que se acham tapados para 
alem da rampa, m:iito conviria 
desentaipa-los para livrar mais 
depressa as insuas e o bairro 
baixo de Santa Clara das cheias 
do Mondego. 

Parece qus se pensa em re-
presentar novamente sobre este 
assnnl o. 

iiasadmaFerMiis 
Informam nos de quo ao pr. 

Alípio Coimbra foi já concedida 
autorisaçSo para manda escorar a 
casa contigua à sua, na rua Fer-
reira Borges, achando-se por isso 
resolvido este assunto, como se 
desejava. 

Ainda bem, 

J u l g a m e n t o 
No J U Í Z O Criminal respondeu 

hoje Regina de Jesus, da Tro-
moa, acusada do crime de infan-
ticídio, sendo condenada em dois 
anos de prisão correcional e em 
200800 de imposto de justiça. 

A defesa estava a cargo do sr. 
dr. Pinto da Costa. 

P a r a j a i z o 
Foi hoje enviado para o po-

der judicial dando entrada na 
cadeia. Manuel Ferreira da Re 
bordosa, que, intitulando se co 
merciante. burlou varias casas 
comerciais desta cidade em quan-
tia superior a 27;OUO ese»>do?.. 

K c o b o 
0 sr. Serafim dos Santos, in-

dustria], residente em Ceios, quei-
Xou-se á policia de qtie lhe roíi 
baram uma corrente de ouro com 
uma moeda d9 SS000 reis e um 
relogio de aço, tudo avaliado em 
1:200 escudos. 

RÉLAÇAO 
Se.«ss8o de -;30-Víl-934 

Apelaçèes eiveis 
Guârda.-Jcse Fernandes c outros, 

contra Lino Augusto e mulher—Reiat., 
J. A. Rodrigues; esc., R. Nogueira. 

Cantanhede. - José d'Almeida Caldei 
ra e mulher e outros, contra Antonio 
d: Almeida Ca deira. — Rec , Pereira Ma-
chado; esc., Quanta!. 

Lousã. — Luís Pinto Serio e mulher, 
contra José Julio Mendes e mulher e ou-
tros. - Rei-, Pereira Zagalo; esc., Pi-
mentel. 

Coimbra. — josé Maria de Sousa Ná-
poles a ouíro, contra José Bastos dos 
Santos.—Rei., A. Franco; esc., Nogueira. 

Apelação crime 
Oliveira do H o s p i t a i - 0 M. P. con-

tra Jo3é ds Brito, R e i . , - D . Lemos,È;c., 
- Quental. 

Apelação eivei (4.a classe) 
Figueiró dos V i n h o s - A Faseada 

Nacional, contra Antonio Nunes e mu-
lher, e outra, R e l . , - J . Cipriano esc., 
Quental. 

Agravos eiveis 
Ancião —José Mendes Crucho jú-

nior f mulher, contra Abílio Simões 
Jorge, Rei., - Barata esc., — Pimentel 

Soure—Antonio Joaquim da Fon-
seca e mulher, Rei., — Pereira Zagalo 
esc., — R. Nogueira. 

Leiria — Inacia Maria e outros, con-
tra Maria de Jesus e outros, Rei., — A. 
Franco, esc. — Pimentel. 

Agravo comercial 
Anadia - Abilio Ferreira dos Santos, 

contra a firma comercial «Testa & Ama-
dores". Rei., — Campos de Melo esc , — 
Quental. 

T A L 
Antonio Ferreira Vilas, Enge-

nheiro Chefe de 1classe do 
Corpo de Engenharia indus-
trial, Engenheiro Chefe da 
2." Circunscrição Industrial. 
Faço saber que D. Maria 

Eduarda Vasques da Cunha t L* n-
castre pretende licença para la 
boração dum lagar de rzeite no 
Sitio de Csbeça Gorda, freguesia 
da Granja do Ulmeiro, c o n c e l h o 
de Soure, distrito de Coimbra. 

E como o referido estabele-
cimento se acha compreendido 
na Tabela t anexa ao Regula-
mento dss indústrias insalubres, 
incómodas, perigosas ou tóxicas, 
aprovado pelo Decreto n.° 8364 
de 25 de Agosto de 1922 ermo 
estabelecimento de 2.' classe 
sendo os seus iaconvenienti s 
cheiro e perigo de incêndio são | 
por isso, em conít rmidade com 
as disposições do mesmo de-
creto, convidadas todas ss pes-
soas interessadas a apresentar 
por escrito na 2 * Circunscrição 
Industriil, com sede em Coim-
bra — Edifício do Governo Civil 
— as suas reclamações contra a 
concessão da licença requerida, 
no praso de 30 dias contados da 
data deste Edital. 

Na mesma repattiçâo podem 
esancinar-se os desenhos e do-
cumentos juntos ao processo a.° 
1084. 

2.a Circunscrição Industrial. 
Coimbra, 31 de Julho de 1914. 
O Engenheiro Chefe, Anto-

nio Ferreira Vilas. 

Jacinto Silva, L.da 
O U R I V E S A R I A E J O A L H A R I A 

Ouro prata e jó ias 
Comprã e venda 

O b j c c l o s p a r a b r i n d e s 
«.-3rjsxr=-

Execução rápida d? to- : 

dos os trabalhos òe ou- : 

: riueBarla e joalharia : : 

i§ -IUH mmn borges > 77 

A ntonio Ferreira Vilas, Enge-
nheiro Chefe de ! ° classe do 
Corpo de Engenharia fndus 
trial, Engenhe rio Chefe da 
2? Circunscrição Industrial. 
Fsço s&btr que Julio Rodri-

gues, Sucessores pretende Hsen 
ça para um forno de cozer pão 
em Alfarelos, freguesia de Asfa-
relos, concelho de Soure, distrito 
ds Coimbra. 

E como o refêifdo êstabsle 
cimento se acha compreendido 
na Tíbeia ! anexa ao R-gu!i 
mento dss incú trias insalubres, 
incómodas, perig sas ou tóxicas, 
aproado fklo Decreto u.' 8364 
de 2S de Agosto de 1922 como 
estabelecimento de 3.* classe sen-
do os seus inconvenientes fumo 
s perigo de incêndio são por 
Ssso, e em conformidade com &s 
disposições do mesmo decreto, 
convidadas iodas as pessoas in-
teressadas a apresentar fc r es 
crito na 2.* Circunscrição Indus 
ti sai, com séde em Coimbra — 
Edifício do Governo Civil -- as 
suas reclamtções contrâ a con-
cessão da licença requerida, no 
prgso de trinta dias costados da 
data deste Edital. 

Na mesma repartição podem 
egaoinar-se os desenhos e do-
cumentos juntos ao processo n.° 
1481. 

2,® Circunscrição Industrial. 
Coimbra, 30 de Julho áe 1924. 
O Engenheiro Chefe, Anto-

nio Ferreira Vilas• 

M f t í i i K f ! d £ «scritorio, 
I U . U U I U . % sala de espera 
e 2 de quarto, em mogno4 

Trata • se na Rua Anthero 
Quental n.° 25. 

Facilita-se o p*gímenta, & 

Afloimlcaíis nas doenças d e s t e ! ' os peUs maísres celsbri ísds irdiess 

E S T A N C I A D E R E P O U S O 

Grande lintel Bel* VhU 
® rjri«ii5.9r eitiiad© 

ASCENSOR DO BALNEARIO PARA ESTE HOTEL 

A l m o ç o s & j a n t a r e s c o n c e r t o s 

SERVIÇO PRIMOROSO E ASSEIO iSEXCKDIVEl 

Diária d « s d § 4 0 e s c u d o s 

Correspondência ; Cailos Borges — CALDELAS. 

i í i l i i i í l l l i i í l i i liiili lílllii 

Eq T r u rtG e vendem - se, I p o r p r r ^ 0 m u j 
to fflodieo, tre£ barracas perten-
centes á Sociedade ds Crus Br«n 
ca, servindo para pr«Í3 e campo. 

Dão-se inforançôes ca casa 
Crespo. _ 2 

srreuda se com 3.° 9n 
dsr, e () divisões, na 

rua do Quedes, n." 19, perto da 
Universidade, recentemente cons-
truída. 

Trata-s? Dâ rua Visconde da i 
X 1 

LUT, S.° 6 4 . 

C^ a c s ^ f » P^cisa s e homem >J.tJ«mvd e jd3d€ e Quc 
saiba ds agricultura psra encar-
regado de pequena quinta. 

Dirigi? a João Simões de Fa-
ria, na rua Ferreira Borges, 197 
Í99 . 3 

na rua Visconde da 
Luz, vende -sc o 

bem situado prédio com cinco 
andares, -onde está a «Estrela 
Verde^k 1 5 68 a 72, faciiitando-
se o s|OT>agamento. 

T j M h se só c o m o s e u p r o -
prietmo, Santos Eusébio, «Ca-
2al Maria da Graça» a Santa Te-
reía, telefone 420. 6 

QT O - n f e Vende se a 20 mi 
M b t i nutos d e Coimbra, 

na estrada de Lisboa, composta 
de casa de habitação, sdega. cor-
rais, palheiro, vloha, terra de 
semeadura, arvores de fructo, 
agua e oliveiras, 

Vêr e tratar na mesma quinta 
com Joaquim Mendes Coimbra, 
em Santa Ciara. 2-v-a 

Keformado 5o Zl): 
mado da Companhia dos Cami-
nhos de Ferro, oferece-se para 
desempenhar qualquer serviço 
nesta cidade ou fora. 

Nesta feduccão se diz. 3 

No dia 3 do corrente, pelas 
15 horas, será vendido em hasta 
publica na Garage Avenida, Ave-
nida Sá da B ndeira, um auto-
movei Délage, 6 cHindrts, Typo 
Soori, com instalação eléctrica, 
que será entregue pda maior 
QÍíria convindo. 

Ccimbra, 1 dc Agosto de 
1924. 
Associação das Crechts âe Coítn• 
bra^ 

Guarda livros S; 
rega sc da montagem e Segui-
mento de qualquer escrita. 

Trata se no escritrrio da Fa-
brica de Cal de Coimbra, L.da 

A Comissão Executiva do 
Municiplo de Coimbra faz «tber 
que a feira de S. Bartolomeu, 
nesta cidade, ha de efectuar-se 
no Rocio de Santa Clara, desde 
20 a 31 de Agosto proximo, e 
que as pessoas que pretenderem 
lugares para os respectivos abar-
racamentos deverão apresentar 
na repartição de obras deste 
Municipio as suas requisições 
por si, ou por seus procurado-
res ou barraqueiros. 

Não pode dar-se comêço aos 
trabalhos de abarracamento sem 
ter sido feita a competente re-
quisição. 

Os lugares serão dados no 
dia õ de Agosto, pelas 10 horas, 

Coimbra e Paços do conee» 
lho, 31 de Julho de 1924. 

O Vice Presidente, Cartei 
Auguste da Cosia Meta, 
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• a Âlugam-se 

Sub-agentes d o s automóveis ROCIIET SCHNEIDER, BTTIOIÍ O PRQTOS 
• -.K-a-x». 

Olío?, g-* zoilo a, aces sórios : : Stock Míchelm : : Bíetcleíes e motos 

Electricidade em todas as aplicações 
Motores, f e i n o s , bombas e contadores g . H f m m ^ ^ ^ . 
: : Grandes e pequenas instalações : : a — 

Representantes da SIEMENS, Ld.a 

Pianos Schi i ler ; : Àgentes em Coimbra 
= = = = = = = — <4m>> — = = = = = 
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feieMs k outros artigos importadas iManente a preaas excepcionais j BB 

Farinha Lactea 
ALIMENTO COMPLETO PARA CREANÇAS, 

PESSOAS DEBILITADAS E EDOSAS 

NUTRITIVA DIGESTIVA 

Fabricada com leite puro 
Preço da tabela, desconto aos revendedores 

lusa, mm&t\ r 0EPOSITASIOS 

E M C O I M B R A : (Antiga casa CÂYTTO & . U N N A S ) 

a<Ur% DO C E C i O , 1 a 7 

.tsaa^sSsse m êm&a 

k ã i M m í k t ú m 

fuá* ú risira IJI.ilJ£jftf 
Issa ds fSíaiii, íípwi-
Uh u felis Ssrsi és 
1S?MÍÍM.... J?.8$3|7_ll 

tal... .. «IMIlflM 
'sdtassfsafíM, por projaíjas, ^ p j 

«té li s» d9s?a-?ro ss l?H 
4 , 1 S 1 i 4 2 4 $ $ S 4 

Esta Coffipsittfeia, a sssis aati-
í wút. poderosa âe Portçgs!, 

tosas «sgsroit coatra o risco ás 
fogo, íotes prédios, soMias, ««-
tab«3«ciaieaios • riscos «ariti-
sãos. 

• - * Companhia â e S e g u r o s - - -
Capi t a l : um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, grevgs, çria-

tàls, agricoUs, roubo e automóveis, l 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA! | 
CARDOSO ã C.a (Casa Hãvanêsã) ( 

A GAZETA DEeOIM A e s t a a vi 
eje Maio* 

J Í 0 í e l = p Q f Í 5 

Rua da l iberdade 
f}ua da Saudade 

Figueira òa Foz 
O mais central e o que mais 

comodidade oferece aos banhis-
tas. 

Aberto desde 1 de Julho, 
com preços bastante moderados 
para a sua numerosa clientela 

O Proprietário, 

Antonio Lopes Veloso 

marcenaria e car-
pintaria 

Executam-se móveis avulso 
e mobílias completas. 

Ladeira do Batista. 2. 6 

Poderoso dissolvente 
D O 

ACIDO URíCO 
Iudic&do 

NO 

ARTRITISMO 
Rsjimaflsmo, Osts, Ofieslãads 
Dote RGiritícas o fiepaficas 

IKSIlTUTO PASTEUR SE LISBOA 
LISBOA—R. I do Almada, 69 
PORTO — R. dos Clérigos, 30 

HOTEL-PENSÀO 

P g u e i p o d a f o z 

Modou este ano para a rua dos 
Banhos, n.° 25 

Casa nova e ótimas instalações. 
Mezas ao ar livre. 

Só o Demétrio é que fornece 
almoços e jantares com 

vinho a 8$0Q. 
O proprietário, 

Demétrio Pinto 

J o ã o P o r t o 
Medico dos Hospitais da Uni-

s versidade 
Doenças do coração e pulmões 

Das 21 ás 13 
Prica 8 de Maio. 2S.-2.4 

tíracçfia a 1 de Agosto 

I llii-Iia íon 
P E D I D O S F I 

casas na 
Cumeada, 

na Quinta dê Dr. Pedro Montei-
ro. Trata-se na mesma. 1 
f s « « *luga-se e m Montes 

Claros, 6 divisões e 
qiiiatai, trata José Garcia. 4 

vende-se na rua das 
Esteirinhas, n.°* 12 a 

14, que se encontra desabitada. 
Nesta redacção se iniorma. 5 

Cachorros 
dem-se. 

Psra tratar, com Artur Mar-
ques. Arco do Ivo, 18. 1 

n . M Q t \ n precisa-se para to-
V I d 0 0 s e r v i Ç 0 ( q u e 

dê referencias. 
Trata-se na rua Ferreira Bor-

ges, 175 2 ° 1 
precisa-se para ir 
para fora, tres me-

zes, que saiba cosinhar e dê bôas 
referencias. » 

Nesta redacção se diz. 1 

O a r r n p a muito segura pa-
UdJL 1 U y d i r a m U í r - ven-
de-se. Informações — Reis, Si 
mões, Lta., rua da Sofia, 75. 3 

Encontra-se ta
d °̂n0 

posto da O. N. R. desta cidade 
um saquinho contendo algum 
dinheiro, que se entrega a quem 
provar pertencer-llie. 1 

a f w a p i a vende-se a»A i i i c f c G i a , u m a n o s a r . 
redores de Coimbra, ou aceita-
se como empregado, farmaceuti 
co reformado. 

informa: CENTRO COMER-
CIAL DE DRUGAS, LIMITA 
DA, Praço do Comercio, 27-1.°. 
— Coimbra. . 1 

P i a i i A muito bom para es-X À.AÃXU tud0( r u i d a s E s t e , . 

rinhas 2, em frente ao Teatro 
Soussî  Bastos. õ 

Precisa-se Dois crca" 
zens do Chiado. 

dos, Arma-
6 

H n i T i f â vende-se nos arre-
Y, U J " L l dores de Coimbra, 
de muito bom rendimento, e com 
boa casa de habitação e depen 
dencias, facilita-se o pagamento. 

Nesta redacção se diz. õ 

Tipógrafo Precisa - se 
neste jornal 

p A r r c m n P"ra constru-
X tJA í c i -LU c ç l 0 i vende-se 
urn lote, teodo no mesmo pedra 
para construir, junto á estrada 
de Montes Claros. 

Trata-se no Olival de Monte 
Arroio. 1 

T a ^ y a t i n f l P»ra constru-
X Oi 1 UIA.UU ções, vendem-
se tres bons lotes no Calhabé, 
com frente á Bica da Xeira. 

Para tratar na rua Direita 
n-° 20. 4 

Trespassa-se 
mais bem situada, e afreguesa-
da mercearia do pitoresco lugar 
de Santo Antonio dos Olivais, 
com todo o sen recheio, e em 
óptimas condições, por o seu 
proprietário, Fernando Vasques 
Vieira David, se querer dedicar 
unicamente ao bom funciona 
mento do seu restaurante. "Da-
fundo Olivais". 

informações na mesma. 6 

V t m u u » e habitação e m 
Santa Ciara, com quiatal. Para 
tratar com Miguei Martins Adão, 
no mesmo local. 2 

«« uma leifa de 
terra com ai 

gumas arvores de iruto. Tem 
magnificos pés de oliveira. Sita 
na Cruz de Mouroços. Trata-se 
na Nova Sapataria de ]osé Seco, 
na Estrada de Lisboa com jus-
tiniano Pessoa. 2 

Vende-se " S u X 
das Lapas n.°' 10 e 11, tem um 
pequeno pátio. Para tratar no 
mesmo Bêco, n.° I. 2 

ivaro âe Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia, 
Tratamentos pelo radio 

Cofisulits ds 1 ás 3: Rua de To 
tflit, â; das 4 ás 6: Rua Ferreira 
fiorgai, 68 ."—Chamadas pelo 

Moâe Si, 

Instaiaçõas 
i<fes 

U ACUA 
SAMITARIAS 

e 

T U B â O E N S < m< 

PapQÍ5oFepeipa%Ç.a ^ 
• Avenida Sá da Bandeira | 

m 

M 

T e l e f o n e 5 1 2 | | 

Empre-
gado 

Com bastante prá-
tica dc viagem, preci-
sa a " Sociedade de 
Acreearias e Fabril, 
Limitada „ 7 
a OAZETA DE COIMBRA está à venda 
no quiósque da Praça 8 de Maio, e na 
Livraria Neveg, na rua Larga (Alta). 

E m p r e g a d o 
Com pratica de mercearia 

por junto ou ret*lho, assim como 
de pastelaria, oferece-se. 

Não se importa de ir pata 
fora. 

Carta a esta redacção ás Ini 
ciais O. L. 5 

EMEfflO HEBOlCOi 
sbuçados Milagrosos 
i | M < u i t i l i l i l w « a 

itSL 

111 
Estas Termas as de maior al-

titude de Portugai situada na 
falda da serra da Estrela, são as 
melhores para o tratamento do 
Reumatismo (seja qual for o seu 
estado), Artritismo, Oôta, Der-
matoses, etc. 

Possue um balneario, mo-
dernamente montado, com todas 
as instalações para banhos de 
imersão, duches, Inalações, fri-
cções, etc. 

A concorrência a estas Ter-
mas, é sempre grande, tanta por 
nacionaes como por estranjeiros, 
que aproveitando se das benéfi-
cas aguas, aproveitam também 
a ocasião para visitarem os pon-
tos mais pitorescos da Serra. 

O Hotel da Empreza, é do-
tado com todas as comodidades 
modernas e satisfaz todas as 
exigencias. 

A Empresa possue um ãuto-
movel, que vai todos os domin-
gos e quintas-feiras, á estação de 
Covilhã, onde nestes dias se 
cruzam os comboios, ascendente 
descendente. 

Podem, portanto, as pessoas 
que se dirijum a estas Termas, 
seguir pel« linha de Beira Alta 
ou Bdr* Baixa para a estação 
de Covilhã, ondr encontrarão 
meio de transporte que os con-
duíirá ás Caldas de Manteigas. 

Também servem estas Caldas, 
8 estação de Belmonte Mantei 
gas, Guirda e Gouveia, e & qual-
quer destas estações, a Emprcía 
rasndará ãutomovel desde que 
seja avisada com antecedencia. 

Para informações, podeffi os 
interessados dirigir se a Paraíso 
& CA Caldas de Manteigas, ou a 
Paraíso, Pereira & C, Avenida 
Sá d« Bandeira—Coimfar». 

l i 

II 

Jornal de maior tira-
gem em Coimbra 

n s s i n f í T U R o s 
3 mezes 6$50 
6 mezes 13S00 

Pelo correio: 

Ano. 30$00 
Brasil e Africa Oriental: 

Ano 60$00 
Africa Ocidental: 

Ano. 30$00 
Espanha: 

Ano 4Q$Oo 
• • • 

A cobrança feita pelo cor-
reio mais 1$50 centavos em 
cada recibo. 

Avulso $25 centavos-

I1S1 
( R e l o j o a r i a ) 

J. i. 01 SILVA G3IMARÃES 
18: Arco d'Álffledisa: 11 

COIMBRA 
Talai. 689 Tslsg. BUIMARÂES '8 

Artigos de oaro e pmía p. * 
prtos para brtaies : Objectos 
cosi pairas finas : Relogtos 

ds bolço e pêndulas dos 
: melhom fabríeantis i 

Oficmas de 
Orivesaría 

Joãlhería e 
Relojoaria. 

(Tsãas ss msaas prsisj) 
Szeeaçâo rapiáa e pirfeita ds 
qaalqner coacsrto, tosto sm 
artigos â§ ouro ou prata, somo 

em rslsgtos 

CONFRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VEREIS O MELHOR RECLAME 

arrenda-se um andar 
com 3 divisões na Cou» 

raça de Lisboa, n.° 73. 
Para tratar na Rua da Sofia, 

n.° 36. i 

F n ^ â m V í n d e " s e ' u sado , 
£ muito bom. 

Informasse nesta redacção* 

Oferece-se A
m"t',"„dc,̂  

para erear em casa. 
Nesta redacção se dfo 1 

Perdeu-se ^ f , 
pulseira com aro de esmalte li-
iaz claro, desde a rua da M«t̂ > 
matica até á Igreja da Raintlti 
Sinta. 

Pêde-m I (juetii o achoíi 
pira erttregir ai C i h iioger. J 
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